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projeto de evangelização "Rumo ao novo milê­
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cores numa parede interna, junto à capela da 
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escolhido pela Comissão Central da Santa Sé 
para o Jubileu, presidida pelo Cardeal Roger 
Etchegaray, a partir de um concurso vencido pela 
estudante de arte italiana Emanuela Rocchi, o 
artista plástico José Antonio Abreu, de Igarapé, 
MG, compôs o mosaico com grande expressão 
e beleza. Nele se destacam o globo terrestre, os 
cinco continentes representados pelas pombas, a 
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HOJE, SEMPRE, sinalizando o anúncio princi­
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EDITORIAL 
C.R.B. 

. BIBLIOTECA. 

Rio· RJ 
MISSÃO EVANGELIZADORA E COMP 

"Momento Nacional" da Ter­
ceira Semana Social Brasilei­
ra, ocorrido recentemente em 
lIaici (Sao Paulo) constituiu 
um evento de singular relevân­

cia na vida do País e da Igreja. Inserida no 
Projeto do Jubileu 2000, a Terceira Sema­
na Social Brasileira responde a uma "exi­
gência de serviço da Missão evangelizadora 
com a incumbência de garantir as repcr­
cussoes sociais da celebração do Jubileu". 

O tema central do evento, ou seja, a 
questao das "Dividas" colocou em evidên­
cia o quanto é importante para a Socieda­
de e para a Igreja nos tempos atuais, refle­
tir e debater sobre aquilo que constitui o 
cerne da proposta bíblica do Jubileu. Insis­
tindo no enfoque do "resgate das dívidas 
sociais", a Terceira Semana Social Brasi­
leira confere a esse grande tema bíblico do 
Jubileu um realismo e uma atualidade sin­
gulares: "possibilita que este tema seja as­
sumido de maneira prática. concreta, aber­
ta e adaptada às diversas circunstâncias" e 
situaçoes da complexa realidade nacional. 

Precedido de numerosas Semanas So­
ciais Regionais o "Momento Nacional, 
composto na sua maioria, de representan­
tes dessas Semanas Regionais, processou­
se em quatro fases: a) identificar as dívi­
das sociais; b) buscar as raízes dessas dívi­
das; c) encontrar pistas para o seu resgate; 
d) estabelecer compromissos a serem assu­
midos. Com essa dinâmica, cerca de 400 
pessoas (representantes de Pastorais, de 
Igrejas Cristas, de entidades de todo País) 
se debruçaram sobre as candentes questoes 
que esse resgate das dívidas sociais supõe 

no momento atual e sobre o que isso signi­
fica para a melhoria das condições de vida 
do povo, particularmente dos mais pobres 
e dos excluídos. 

Dentro desse marco mais amplo da Ter­
ceira Semana Social Brasileira foi igual­
mente importante a celebraçao do "Grito 
dos Excluídos", ocorrida em várias cidades 
brasileiras com o tema: "Aqui é meu País", 
e com o lema: "A ordem é ninguém passar 
fome". O sugestivo símbolo da sacola va­
zia expressava de maneira bastante gráfica 
as carências do povo brasileiro geradas, em 
grande parte, precisamente pelo não resga­
te das dívidas sociais. 

Esses eventos e as grandes questões ne­
les debatidas adquirem singular relevância 
na atual conjuntura política do País, quando 
o povo vai às umas para eleger aqueles que 
ocuparão os mais altos cargos no Executivo 
e no Legislativo, e devem permanecer no 
horizonte da consciência cristã como um 
desafio maior para a açao evangelizadora. 

A Vida Religiosa vem participando das 
realizações da Terceira Semana Social Bra­
sileira e marcou presença também na cele­
bração do "Momento Nacional". Não 
podia ser de outra maneira, pois a VR pela 
sua própria natureza está chamada a ser 
presença profética e solidária nos aconte­
cimentos e nas vicissitudes da história 
humana. Uma das linhas inspiradoras vota­
das na última AGO da CRB insiste precisa­
mente nisto, urgindo a VR do Brasil hoje 
a uma "solidariedade profética e qualifica­
da". Uma solidariedade que "exige vigor 
sapiencial, competência científica e qualifi­
caça0 técnica". 

•• 

<v 

> 

• 
o 

449 



I 

. -
c 

oU 

> 

c 

o 

450 

Convergência deste mês faz chegar aos 
leitores as conclusões do "Momento Na~ 
cional", no intuito ,de possibilitar e dina­
mizar nas comunidades a reflexão e o de­
bate sobre o tema central do evento e can­
dentes questões nele debatidas. Alguns dos 
artigos publicados neste número estão re­
lacionados também com essas questões e 
constituem subsídios valiosos para repen­
sar a Missão evangelizadora da VR e sua 
presença na sociedade atual! 

Em seu artigo "Educação Cristã numa 
Sociedade Neolibcral", o Pe. João Batista 
Libânio nos convida a refletir sobre as 
repercussões culturais do modelo neoliberal 
em nossas Escolas. De que maneira os 
educadores, conscientes de que os valores 
do sistema neoliberal estão presentes den­
tro da Escola, devem se posicionar para 
serem portadores de uma transmissao cri ti­
co-transfonnadora e criativa? Uma reflexao , 
pedagógico-teológica faz-se necessária. E 
preciso rever a crise de certos valores na 
sociedade moderna e pós-moderna e con­
frontá-Ia com valores evangélicos. Este é 
o caminho da educação cristã. 

"Os Desafios que a atual Situação Na­
cional e Eclesial apresentam para o nosso 
Apostolado" é o texto do padre Francisco 
Ivem, dirigido aos jesultas, mas que é cer­
tamente válido para a Vida Religiosa e por 
isso o publicamos em Convergência . 

O texto nos apresenta a situação nacio­
nal em nossos dias, os vários problemas 
que enfrentamos e as conseqüências para 
o nosso apostolado em termos de valores 
ou contravalores. Ao mesmo tempo nos 
descreve a situação eclesial nesse contex­
to, os desafios que enfrentamos, as exi­
gências concretas do nosso apostolado. 

Dom Demétrio Valentini, no seu texto , 
"A espera da Exortação Pós-Sinodal", ofe-
rece aos leitores e leitoras uma breve sínte­
se da exortação, ainda em fase de elabora­
çao, destacando as suas ênfases centrais. 

Com isso procura criar entre Religiosos e 
Religiosas um clima propício a uma recep­
ção criativa e fecunda do documento pontifl­
cio. Para ele, a publicação da exortaçao Pós­
Sinodal "mais que simples colheita se desti­
na a ser nova semeadura. Todo processo si­
nodal é, na verdade, um canteiro de mudas 
que se cultivam e selecionam para serem 
transplantadas em terras que possibilitem sua 
expansão e crescimento". 

O artigo do Pe. Edênio Valle sobre "O 
Novo Rosto do Consagrado na América 
Latina" nos leva a refletir sobre nossa i­
magem como Religiosos. Como somos 
vistos pelos outros, pelos mais pobres, pela 
sociedade secularizada, pela Igreja oficial , 
e pela própria Vida Religiosa? A luz da 
teologia da Vida Consagrada o artigo nos 
sugere um novo rosto para a vida religiosa 
que passa necessariamente pela opçao pre­
ferencial e evangélica pelos pobres, man­
tendo vivas a perseverança, a esperança, a 
oração encarnada. 

O texto" A Análise Institucional a Ser­
viço da Refundação da Vida Religiosa", do 
padre Vitor Hugo Lapenta, nos ajuda a re-, 
fletir sobre o futuro da Vida Religiosa. E 
necessãrio que haja uma mud ança 
institucional e que estejamos atentos para 
perceber as novas formas que irão surgin­
do, considerando-se o carisma e a espiritua­
Iidade de cada instituto religioso e sua con­
cretização no momento atual. Todos os 
membros da Comunidade deverão estar 
envolvidos nesse projeto. 

Frater Henrique Cristiano José Matos 
em seu artigo "Leitura Orante da Bíblia" 
nos propõe uma reflexão sobre origens, 
conteúdo e estrutura da Lectio Divina: um 
encontro dialogal entre o Deus que fala e 
a pessoa que escuta. Esta Palavra de Deus 
- "a grande Carta que o Pai envia a seus 
filhos" - é atual, pessoal, saborosa e orante. 
Ela nos convida à conversão diária, exer­
cendo uma função purificadora. 



PALAVRA DO PAPA 

o FUTURO DA MISSÃO ESTÁ NO VOSSO PROGRAMA: , 
«HOJE E PARA ALEM DO ANO 2000)) 

Após alguns dias dedicados a uma 

refiexão pastoral sobre a obra de 

evangelização, foi realizada em 

Roma, de I a 6 de junho, a 

Assembléia geral das Pontiflcias 

Obras Missionárias, para uma 

consideração de todo o trabalho 

missionário de animacão e , 

M .' , . 

cooperaçao mlsslonanas no 

mundo inteiro e para a 

distribuição das ajudas materiais às 

Igrejas mais necessitadas. 

Na manhã do dia 5 de junho, os par­
ticipan.tes da Assembléia missionária fo­
ram recebidos em audiência pelo Santo 
Padre. Na ocasiao lhes dirigiu O seguinte 
discurso: 

Venerados Innaos 
no Episcopado e no Sacerdócio 
Caríssimos Irmãos e Irmãs! 

1. Na conclusão da vossa anual Assem­
bléia Geral desejastes, como no passado, 
encontrar-me, e é para mim uma grande 
alegria acolher-vos e apresentar-vos a rni-

nha saudaçao cordial. A ocasião é-me pro­
picia para vos exprimir um vivo agradeci­
mento pela incansável e intensa obra que 
realizais ao serviço da Igreja missionária. 
Saúdo, antes de tudo o Cardeal Josef 
Tomko, Prefeito da Congregação para a 
Evangelização dos Povos, que se fez intér­
prete dos comuns sentimemos; D. Charles 
Schlech, Secretário-Adjunto da Congrega­
ção e Presidente das Pontifícias Obras, os 
Secretários-Gerais, os Conselheiros, os 
Diretores Nacionais vindos de muitos Paí­
ses do mundo e o pessoal dos Secretaria­
dos gerais. Com afeto vos renovo as mi­
nhas sentidas e fraternas boas-vindas. 

2. Através de cada um de vós desejaria 
fazer chegar a minha saudação às vossas 
Comunidades eclesiais de proveniência. 
Algumas delas são de antiga e gloriosa tra­
dição missionária, tendo um papel signifi­
cativo na difusao do Evangelho. Com o 

_ generoso envio de missionários e o empe­
nho de notáveis recursos econômicos, elas 
favoreceram o nascimento e desenvolvimen­
to das jovens Igrejas, muitas das quais es­
tão a celebrar, neste ano, o centenário da 
evangelizaçao. Mas como não exprimir um 
apreço público também àquelas Dioceses 
que, embora carentes de pessoal apostólico 
e de meios financeiros, se preocupam igual­
mente em responder com coragem ao apelo 
missionário, abrindo-se às exigências da 
chamada universal à salvação, segundo as 
suas limitadas possibilidades? Que provi­
dencial realidade de intercárnbio mútuo entre 
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as Igrejas, onde cada uma compartilha com 
as outras os dons recebidos de Deus! Trata­
se de um impulso do Espírito Santo, que 
abre o coraçao de cada crente, com uma 
significativa experiência apostólica, às ne­
cessidades do mundo inteiro. Graças à aju­
da de cada batizado, é assim possível difun­
dir a um número sempre maior de pessoas 
a perene verdade do Evangelho. 

Sim, é obra do Espírito Santo o impulso 
a erguer o olhar das próprias necessidades 
imediatas, para as exigências de quantos são 
«como ovelhas sem pastor>} (Mc 6,24), e 
«querem ver Jesus>} (10 12,31). 

Caros Diretores Nacionais das Pontifícias 
Obras Missionárias, importante é o papel a 
vós reservado nesta açao evangelizadora. O 
cuidado de sensibilizar para a obra da evan­
gelização os membros das comunidades cris­
tãs seja sempre a vossa primeira e fundamen­
tal preocupação. Como responsáveis destas 
Obras, as quais «têm em comum o objetivo 
de promover o espírito missionário universal 
no seio do povo de Deus}} (Enc. Redemp­
toris missio, 84), prestais um trabalho de 
modo variado e complementar. 

Enquanto a Pontifícia Obra da Santa 
Infância tem como objetivo infundir nos 
católicos, desde a mais terua idade, um es­
pírito autenticamente missionário, a Ponti­
fícia Obra de S. Pedro Apóstolo tem como 
intento a formação dos seminaristas, dos re­
ligiosos e das religiosas nas Igrejas de recen-, 
te fundaçao. E necessârio que esta atividade 
de sensibilizaçao missionãria interesse o in­
teiro Povo de Deus e se tome exigência 
sentida por todos. Para ter vivo esse anélito 
apostólico é chamada sobretudo a Pontifí­
cia Obra da Propagação da Fé, cujo objeti­
vo é envolver na nova evangelização as 
famílias, as comunidades de base, as paró­
quias, as escolas, os movimentos, as associa­
ções, os Institutos religiosos, de maneira que 
cada diocese tome consciência da sua voca­
çao missionâria universal (cf. Estatutos das 
Pontificias Obras Missionárias, Roma 1980, 
11 9/a), não só no que conceme à coleta de 

ajudas materiais e à cooperação espiritual, mas 
também à promoção das vocaçoes missioná­
rias, tanto «ad tempus» como «ad vitam)}. 

Depois, dou graças ao Senhor pelo tra­
balho que a Pontifícia Uniao Missionária 
está a realizar e encorajo-a a orientar todo 
o seu esforço para a animação dos anima­
dores, a formaçao dos formadores, respon­
dendo desse modo à sua específica voca­
çao. Precisamente por isso ela foi definida 
«a alma das outras Obras>} (cf. Paulo VI, 
Carta Apost. Graves et increscentes). 

3. Carissimos Irmãos e Irmãs! Como 
conclusao deste encontro, formulo de cora­
ção os votos por que o vosso ardor apostó­
lico, alimentado pela oração constante e por 
uma filial devoção a Maria Santíssima, 
acompanhe dia após dia a vossa atividade. 
O ícone da Virgem, recolhida em contem­
plação orante no cenáculo com os Apósto­
los, seja a imagem das comunidades cristas 
em constante escuta de Deus e prontas a 
receber a força do Espírito Santo. Deixai­
vos guiar pelo Espírito de Deus! Colaborai 
com Ele na animação do inteiro povo cris­
tão, para que seja fiel a Cristo que o quer 
generosamente dedicado à edificação do seu 
Reino. «A todos os fiéis - recorda o Con­
cílio Vaticano 11 - incumbe, portanto, o 
glorioso encargo de trabalhar para que a 
mensagem divina da salvação seja conheci­
da e recebida por todos os homens em toda 
a terra)} (Apostolicam actuositatem, 3). 

Eis o futuro da missão, eis o vosso programa: 
«Hoje e para além do Ano 200(l», como bem 
é expresso pelo titulo da vossa assembléia 

Enquanto vos confio às mãos misericor­
diosas de Maria, Estrela da evangelização, 
asseguro-vos a minha constante lembrança na 
oração e, ao exortar-vos a prosseguir no ca­
minho empreendido, concedo-vos de coração 
uma especial Bênção Apostólica, que faço 
extensiva a todos os vossos Colaboradores no 
incansável trabalho de animação missionária. 



INFORME eRB 

MOMENTO NACIONAL 

3' Semana Social Brasileira 

Itaiei/SP, 04 a 08 de agosto de 1998 

CARTA AO POVO BRASILEIRO 

Quinhentos anos depois da Carta em 
que os colonizadores europeus descreve­
ram, pela primeira vez, as belezas e as 
riquezas do Brasil, é também com uma 
Carta que fazemos chegar ao povo brasi­
leiro as alegrias, preocupações e esperan­

ças das mais de 10 mil pessoas que parti­
ciparam dos 150 eventos regionais e lo­
cais da 3ª Semana Social Brasileira. 

Iniciativa da CNBB e parte de sua pro­
gramação para viver o Jubileu dos 2000 

anos do nascimento de Jesus Cristo, a 3ª 
Semana Social é assumida e coordenada 
por pastorais. entidades ecumênicas, orga­
nismos e movimentos populares. 

Motivados pela fé cristã, que nos con­
voca a remover as montanhas da ignorân­

cia e da indiferença; motivados pelo com­
promisso com o povo, que vive uma situa­

ção intolerável de sofrimento e de dor; e 
motivados por um novo milênio, que que­

remos muito diferente deste que se encer­
ra, nós, os 396 participantes do Momento 

Nacional da 3" Semana Social, reunidos 
em Itaici (SP), de 4 a 8 de agosto de 1998, 
denunciamos as dívidas sociais que atin­

gem a população brasileira e assumimos 
compromissos para superá-Ias. 

Ouais são as dívidas sociais? 
São as dívidas que as elites dominantes 

impuseram ao nosso povo, em 500 anos 
de exploraçao. Dívidas que se materiali­
zam no desemprego. nos salários indignos. 
nos sem-terra, no abandono dos pequenos 
agricultores e dos pescadores artesanais, na 
escravidão que persiste. na fome torturan­
te, no extennínio dos povos indígenas e de 
outros grupos sociais. 

Dívidas que se expressam. também, nos 
sem-teto, na discriminação dos migrantes, 
no sucateamento dos serviços de saúde e 
educaçao, na precariedade dos serviços 
urbanos, nas agressões ao meio ambiente. 

Dívidas que se revelam. ainda, na ne­
gação do pleno direito à cidadania dos 
portadores de deficiência, dos idosos, jo­
vens, crianças, adolescentes, meninos e 
meninas de rua, mulheres, povos indíge­
nas, negros, ciganos e outras etnias, maio­
rias e minorias de nosso povo. 

Dívidas que se fortalecem na violência 
cotidiana, na injustiça, na corrupção. na 
falta de democracia real, nas distorções 
veiculadas por meios de comunicação de 
massa, na destruição de valores individuais 
e coletivos. 

Os credores das dívidas sociais são a 
maioria do povo brasileiro. Não precisa-

.-
u 

'" 

c 



mos. aqui, indicar quantos são os sem-ter- para que todos os brasileiros possam viver 
ra. os sem-teto, os desempregados, os sem- com justiça, dignidade e alegria. 
cidadania .. . A existência de uma única 

Esta nova sociedade já vem sendo 
criança abandonada já nos causa indigna-

construída, pelos movimentos populares, 
ção e nos faz lutar contra o projeto politi-

pela sociedade civil, na luta contra o pro-
co excludente que domina a sociedade 

jeto dominante. O novo é visível nas lutas 
brasileira, campeã mundial de desigualda-

por terra e água, na batalha por direitos so-
des sociais. 

ciais e políticas públicas, na defesa do meio-

Raízes e resgate das dívidas sociais 
ambiente, nas iniciativas de produção alter-
nativa, em todos que, de diferentes formas, 

As dívidas sociais possuem raízes pro- procuram viver a verdadeira democracia, a 
cooperação e a solidariedade. fundas, que remontam ao processo coloni-

zador europeu, a séculos de escravidão, de 
transferência de nossas riquezas para o ex- Nossos compromissos 
terior, de democratização lenta e restrita, de 

Convocamos o povo brasileiro e as 
justiça parcial e perpetuadora de desigual-

Igrejas a concretizar os ideais do Jubileu 
dades, de subordinação do Estado aos inte-

bíblico, assumido por Jesus corno sua mis-
resses privados nacionais e internacionais, 

são permanente na construção do Reino de de um desenvolvimento econômico que gera 
Deus. O Jubileu consiste no resgate das e reproduz esnuturalmente a desigualdade. 
dívidas sociais, recriando as condições de 

O modelo neoliberal, implementado no igualdade e de liberdade na vida do povo, 
Brasil principalmente a partir de 1990, concretizando o propósito de Deus: que as 
reforça a desigualdade estrutural existente relações humanas sejam caracterizadas por 
na sociedade brasileira. Vivemos sob o amor, justiça e comunhão. 
domínio das chamadas leis do mercado, 
do individualismo, da competitividade, do Convidamos a todos vocês, a todo o 

povo brasileiro, a assumir conosco os se-consumismo. A idolatria do mercado sufo-
ca os valores da igualdade, da solidarieda- guintes compromissos: 

de, da soberania nacional, de uma demo- 1. Com a vida: denunciaremos o neolibe-
• cracia participativa. ralismo e tudo que atenta contra a dignidade 

O grande capital exige subordinação de da vida, em todas as suas dimensões. 
<> nossa sociedade, impondo privatização de 2. Com a verdade: lutaremos pela de-e estatais, abertura comercial sem salvaguar- mocratização da informação, incentivando 
<u das nem contrapartidas, desmantelamento as rádios e TVs comunitárias, desmascaran-
00 dos serviços públicos. do a manipulação e a desinfonnação pro-
~ 

Q Agravam-se o desemprego, a violên- movidas pelos monopólios de comunicação. 

> da, a crise de valores. Mas as soluções 3. Com a organização e a mobilização 
estao à vista e.à.mão. Nossas mazelas não • do povo: lutaremos pelos direitos dos povos 
se devem à falta de recursos: suas causas Q indígenas e dos remanescentes de Quilom-
são políticas e estruturais. o bos, por refomla agrária, moradia digna, 

~54 
-E necessário construir um novo projeto emprego, saúde, justiça, pela plena realiza- • 

de sociedade, orientado por valores e por ção dos direitos humanos. Combateremos • -
estratégias capazes de promover a distri- todo e qualquer tipo de discriminação e 

! buição da riqueza, da renda, da terra, do intolerância. Assumimos o Grito dos Ex-
• poder e do saber, criando oportunidades cluídos, o Tribunal da Dívida Externa c , 



a Campanha Brasil 500 Anos de Resis­
tência Indígena, Negra e Popular. 

4. Com a verdadeira democracia: que­
remos que o Estado seja um instrumento da 
sociedade para a sociedade. Lutaremos por 
uma política que garanta o exercício pleno 
da cidadania, contra as distorções na repre­
sentação proporcional e contra a corrupção 
eleitoral promovida pelo poder econômico. 

5. Com um novo projeto de sociedade: 
trabalharemos pela instalação de uma nova 
ordem econômica, política, social e cultu­
ral, que rompa a dependência frente ao ca­
pital externo, que afinne a soberania naci­
onal, que garanta uma vida digna e 
com segurança para nosso povo e o futuro 
de nossa juventude. Que sejam definidos 
limites orçamentários para os gastos com o 
pagamento das dívidas externa e intema, 
compatíveis com o resgate das dívidas so­
ciais e ecológicas. 

6. Com a educação: lutaremos por um 
sistema educacional público, que garanta a 
todos os brasileiros uma educação de quali­
dade, fundamentada nos valores da justiça e 

da solidariedade. Apoiaremos as iniciativas 
de educação popular no campo e na cidade. 

7. Com o direito ao trabalho: lutaremos 
por empregos estáveis e por salários dignos. 
Estimularemos iniciativas que gerem trabalho 
e renda para os trabalhadores e suas famílias. 

8. Com a Campanha IntemacionalJubi­
leu 2000: assumiremos esta Campanha, que 
pede o cancelamento da injusta dívida extema. 
No Brasil, exigiremos uma auditoria da dívi­
da externa, possibilitando identificar a dívida 
ilegítima e injusta que deve ser cancelada. 

9. Com o estabelecimento de uma nova 
ordem internacional: lutaremos para que a 
globalização financeira e excludente seja 
substituída por uma globalização solidáJia e 
ecológica. 

Que esta Carta seja lida em cada casa, 
em cada praça, em cada grito, em cada en­
contro, em cada Igreja. E que suas palavras 
se tomem realidade na caminhada de cada 
um de nós, reforçando nossa esperança e 
nosso sonho de justiça e solidariedade na 
construção de uma sociedade democrática. 

Itaici, agosto de 1998. 
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PROFOCO 

Palavras dirigidas à Ir. Eugênia 

Teixeira, OSS, em solenidade 

ocorrida no Mosteiro da Virgem 

em Petrópolis. 

Alegro-me de poder estar neste sábado 
do mês de maio nesta Comunidade monás-

, 
tica beneditina. E também em nome do 
PROFOCO, Programa de Formaçao para 
Contemplativas, um Serviço da CRB Nacio­
nal, que me encontro aqui. Desde a sua 
criação, em 1979, a Inna Eugênia faz parte 
da equipe de coordenaçao do PROFOCO 
que iniciou efetivamente suas atividades em 
1980. Neste grupo, ela tem uma participa­
ção ativa e muito apreciada. Tendo uma 
experiência concreta e diuturna na Fonna­
çao de uma comunidade monástica, seu 
contributo ao diálogo possui sempre algo 
de realista e vital. No decorrer desses quase 
vinte anos de atuação, o PROFOCO pôde 
efetivamente ajudar na promoção da voca­
ção à Vida Contemplativa no Brasil, como 
apelo à esperança: esperança de renovaçao, 
de aprofundamento, de vivência sempre 
mais dinâmica e comprometida no segui­
mento de Jesus, mediante esta modalidade 
típica de Vida Consagrada, que é precisa­
mente a comunidade claustral, posta como 
cidade no cimo do monte ou como candeia 
em cima do velador (cf. Mt 5,14-15), que, 
mesmo na simplicidade de sua vida, repre­
senta a meta para a qual caminha a comu­
nidade eclesial inteira que, empenhada na 
ação e dada à contemplaçao, avança pelas 

Frater Henrique Cristiano José Matos, CFMM 

estradas do tempo com o olhar fixo na fu­
tura recapitulação em Cristo ... (cf. Exorta­
çao Apostólica pós-sinodal Vita Conseerata, 
25-3-1996, n. 59c). 

Sem dúvida é uma imensa alegria po­
der apresentar hoje, neste lugar, o livro que 
tem como título A Aliança da Misericór­
dia divina pela Vida, da Editora "O Lu­
tador", de Belo Horizonte. A dedicatória 
explicita porque este lançamento tem lu­
gar neste Mosteiro da Virgem, aqui em 
Petrópolis. Diz o texto: Para Irmã Eugênia 
Teixeira, OS8, cujo Jubileu de Ouro de 
Profissão Monástica revelou a profundi­
dade da Aliança do Amor, vivida na ale­
gre doação a Deus e aos irmãos ao longo 
desses 50 anos de vida consagrada. Ma­
dre Eugênia, amiga de muitos anos, tem 
tudo a ver com o conteúdo deste livro que 
possui três eixos centrais: trata da Aliança 
divina para conosco, expressão do inco­
mensurável amor de Deus, encontrando na 
Misericórdia sua nota mais característica. 
Semelhante acercamento do Senhor que se 
revela simultameamente como o Pai e Mãe, 
tem como objetivo oferecer Vida e "vida 
em abundância", sendo convite à partici­
paçao da vida plena na comunhão trinitária. 

A nossa homenageada encarna bem na 
sua pessoa a vivência deste mistério de 
amor que tem em Deus-Pai sua fonte e 
realização final. Irmã Eugênia vive sua 
consagração como uma relação amorosa 
com Aquele que é o Esposo único de seu 
amor, a razão de sua vida, a plenitude de , 
seus afetos e aspirações mais íntimas. E a 
experiência de alguém que sabe ser amado 
por primeiro, por eleição gratuita e total­
mente imerecida. Ela respondeu com ge-



nerosiqade a este convite "nada antepondo 
ao amor de Cristo" (Sao Bento). Sua con­
sagração, realizada na alegria, resultou 
numa fecundidade espiritual marcada pela 
bondade, compreensão, doçura e transpa­
rência, mas Sobretudo, pelo amor miseri­
cordioso, isto é, o amor de predileção por 
quem que é frágil, pequeno, pobre, doente 
e necessitado de cuidados especiais. Ado­
tar como estilo-de-vida esta compaixão, 
ou seja, entrar no sofrimento do outro para 
assumi-lo como próprio, constitui a nota 
peculiar da "sequela Cilristi", aproximan­
do-nos do próprio coração de Deus. As­
sim, a Aliança de consagração, revestida 
de misericórdia, fez nascer a maternidade 
espiritual que gera vida para suas coinnãs. 
Aliás, quantos de nós não experimentaram 
no contato com a Madre Eugênia esta pre­
sença amiga, que não se apossa da pessoa 
do outro, mas se traduz num diálogo res­
peitoso. numa aceitação compreensiva, num 
perdão fraterno? Temos sobejos motivos 
para agradecer ao Deus e Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, o Pai das misericór­
dias e Deus de toda consolação" (2Cor 1,3), 
por esta consagração ao Amor, vivida há 
50 anos nas sendas evangélicas traçadas 
por São Bento. 

Entro agora no conteúdo do livro que é 
dedicado à Madre Eugênia, mas, no fundo, 
diz respeito a cada um de nós, discipu­
los(as) de Jesus que juntos fomlamos o 
Povo de Deus, com quem o Senhor selou 
sua Aliança de Amor. 

A temática da Aliança é o que há de 
mais belo e profundo na Sagrada Escritu­
ra. Na realidade perpassa todas as páginas 
da Bíblia. Não se trata tanto de uma dou­
trina mas de uma experiência vital do Povo 
de Deus ao longo de sua milenar história. , 
E Deus que, movido por misericórdia, vem 
aO encontro dos homens e mulheres para 
"estar com eles", numa relação de amor, a 
fim de que todos tenham vida nova e esta 
possa transbordar na eternidade feliz. A 
Aliança constitui o oferecimento gratuito 

da salvaçao, dom divino por excelência, 
que paulatinamente é revelado no decurso 
da História. Podemos reconhecer as etapas 
desta Revelação que sao ao mesmo tempo 
o itinerário da Aliança. 

ABRAÃO é chamado para ser amigo 
de Javé que o convida a ser totalmente 
seu. Experimenta a proximidade do Senhor 
que lhe faz uma promessa de vida plena e 
promissora, expressa em termos de pros­
peridade material. Ele obedece na fé e, 
aceitando a oferta divina, toma-se o pai 
daqueles que crêem. Será a patriarca do 
Povo de Israel. Dá um passo no escuro, 
confiando plenamente no Senhor que o 
amou por primeiro e a e1e entrega incon­
dicionalmente seu destino. 

A partir de Abraão, o Povo de Deus 
inicia sua caminhada de fé, marcada por 
altos e baixos, momentos de intensa proxi­
midade e outros de sofrido afastamento. Fi­
delidade e traição alternam-se na sua traje­
tória histórica. 

Se a Aliança selada com Abraao é 
unilateral, no sentido de uma iniciativa 
exclusivamente de Deus, sem ser condicio­
nada por parte do homem, o PACTO DO 
SINAl terá uma feição bilateral, isto é, Javé 
convida a Israel a ser seu parceiro co-res­
ponsável: "Se ouvirdes minha voz e guar­
dardes minha Aliança sereis para mim uma 
propriedade peculiar entre todos os povos" 
(Ex 19,5). De fato, a realização da Aliança 
dependerá da observância das cláusulas do 
Pacto. Israel entra numa nova fase de rela­
cionamento com Deus em que se reconhe­
ce sua liberdade e participação ativa. 
Moisés é o intérprete de Javé ao povo e, 
por sua vez, leva ao conhecimento de Deus 
as reações de Israel. Sinai representa o 
ponto alto da Aliança divina, mas, ao 
mesmo tempo, revela a fragilidade de um 
Pacto cuja efetivação é condicionada pela 
fidelidade humana. Na realidade, o Povo 
Eleito não responde aos desígnios de amor 
manifestados por Deus. A infidelidade e 
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traição são constantes e ameaçam o pró­
prio sentido da Aliança sinaítica. 

São os PROFETAS que denunciam esta 
situação anômala e anunciam a necessidade 
de uma nova Aliança. O coração deve ser 
convertido e nele infundido o espírito do 
Senhor. As cláusulas do Pacto ou os man­
damentos de Javé deixam de ser imperati­
vos que atingem apenas interiormente o 
povo e, por sua graça, interiozar-se-ao, atin-

o gindo o coração tornado agora dócil à ob­
servância dos preceitos do Senhor que eon-, 
duzem à vida. E a misericórdia de Javé que 
aqui se manifesta numa ternura que como­
ve, revelando também a profundidade do 
amor divino, todo ele vollado para a vida 
de seu povo. Os profetas mostram exata­
mente a transitoriedade da Aliança sinaitiea 
e apontam para a urgência de uma nova 
Aliança (cf. Jr 31,31). 

Em CRISTO JESUS esta NOVA 
ALIANÇA torna-se realidade plena e de­
finitiva. No Filho de Deus feito homem, o 
Pai se acerca da Humanidade, oferecendo­
lhe a salvação que é a própria vida divina. 
Através de seu sangue, derramado pela 
salvação de muitos, Jesus estabelece a 
Comunhão vital com Deus, realizando as­
sim uma Aliança melhor, pela qual, nós, 
homens e mulheres temos acesso ao Pai e 
podemos entrar na vida Irinitária, objeto 
plenificante do amor, aspiração suprema e 
derradeira de toda a nossa existência. O 
que Deus começou misericordiosamente 
em Abraão, Ele leva a seu cumprimento 
em Jesus, o Mediador da nova e definitiva 
Aliança. "Aproximemo-nos, enlão com 
segurança do trono da graça para conse­
guirmos misericórdia e alcançarmos graça, 
como ajuda oportuna" (Hb 4,16). 

A riqueza espiritual da temática da 
ALIANÇA pode ser aplicada com proveito 

à vida pessoal de cada um de nós, à própria 
Comunidade daqueles que crêem no Senhor, 
como também à Humanidade no seu todo. 
Estende-se, igualmente, ao Cosmos inteiro 
como promessa de vida que permanece, 
sendo esta assumida na plenitude divina. 
Fascinante itinerário de uma esperança que 
não morre. mas impulsiona dinamicamente 
a fé para vivermos o allwr como sentido 
último da nossa existência. A consagração 
batismal nos introduz vitalmente nessa no­
vidade da Aliança, que tende - por coerên­
cia interna - a plenificar-se cada vez mais. 
A Vida Religiosa Consagrada expressa, sob 
novo tírulo, esta vivência batismal e a leva 
a uma intensificação amorosa em que Deus 
se torna tudo em nós. Destarte, a Aliança 
adquire uma feição pessoal de amor interre­
lacionaI que constrói oCa) consagrado(a) a 
partir de dentro tornando-oCa) inteiramente 
disponível - a exemplo de Jesus - para a 
doação de sua vida aos innãos e innãs, sem 
perdê-Ia, privilegiando nesta oferta gratuita 
os mais débeis, os menores entre os amigos 
do Senhor, os excluídos, os doentes de todo 
gênero e aqueles que sofrem por causa de 
sua pobreza ou marginalização. Assim, a 
Aliança do Amor, expressão intima do 
Deus que se doa, é vivida coerentemente na 
prática da compaixão-misericórdia, a ser­
viço da vida para todos e vida em abundân­
cia (cf. Jo 10,10). 

Que esta experiência central da vida 
crista que constitui o coração da Boa-Nova 
do Reino, seja a força impulsionadora e o 
constante conforto na vida da nossa Jubi­
lar, sentido de seu caminhar nas estradas 
do Evangelho, a serviço de sua comunida­
de monástica e de todos aqueles e aquelas 
que dela se aproximam para receber dire­
ção e consolo espiritual. 

Petrópolis, 23 de maio de 1998. 
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EDUCACAO CRISTA NU , 

SOCIEDADE NEOLlBERAL 

Nada tão importante para uma 

cultura do descartável que 

recuperar a dimensão da 

escatologia e da transcendência 

já presente e atuante na história. 

Toca aos economistas discutir em pro­
fundidade o modelo neoliberal com suas 
propostas, impasses, soluções emergenciais 
e sobretudo suas profundas contradições 
em relaçao 'ao bem comum das maiorias, 
povos e cidadãos. Numa reflexão pedagó_ 
gico-teológica, interessa-nos analisar as 
repercussões culturais de tal modelo. 

• 
E conhecida a tese de P. Bourdieu de que 

a Escola reproduz o sistema (Bourdieu, 1974). 
O seu papel reprodutivo se manifesta em duas 
direções. Traz para dentto das relaçoes inter­
nas da Escola aquelas que vigem no grande 
sistema. Desta sorte, o tipo de valores e de 
dominação predominante no sistema neoli­
beral se faz presente no interior da Escola. 

Um sistema não pode perpetuar-se, se 
ele não formar seus sujeitos-portadores. A 
Escola cumpre a função de reproduzir o 
sistema neoliberal, adaptando os alunos a 
ele e fazendo-os, hoje, agir segundo suas 
regras, para amanhã, em cargos mais deci­
sivos, levá-lo à frente. 

Evidentemente seria ttágico para a Esco­
la se sua função fosse meramente reprodu-

Pe. J. B. Libânio, SJ 

tiva. Entte as relações do sistema maior e 
as vigentes no seio da Escola intermedia a 
consciência critica dos educadores, Aí está 
sua esperança. Eles podem inttoduzir, den­
tro de certos limites, inflexões importantes 
e decisivas nesse movimento de modo que 
já se não transmite um sistema rotineira~ 
mente, mas criticamente. A transmissão 
critica é transfonnadora, criativa. 

Para conseguir-se tal mudança na mera 
reprodução, cabe aos educadores analisar 
o mundo de valores que configuram as re­
lações básicas da sociedade neoliberal e in­
terpor aí sua cunha cótica. 

• 
1 . CRISE OU AUSENClA DE 

VALORES 
O ser humano nao pode não viver sem 

valores (Nogaro, 1997). Desde o momento 
em que lhe aflorou a racionalidade das bre­
nhas escuras da consciência animal, defron­
ta-se necessariamente com a pergunta pelo 
sentido, pelo que vale em sua vida. Se che­
gasse à conclusão da absoluta inexistência 
de valores, entregar-se-ia a uma vida pura­
mente instintiva, animal, não-humana ou 
tirar-se-ia a vida, como o caso de tantos 
suicidas, individuais e coletivos. Ora, se 
ele continua existindo em consciência e li­
berdade, já não se pode falar de ausência 
de valores. A verdadeira pergunta gira em 
torno de que valores. Portanto, não vive­
mos uma ausência de valores, mas sim a 
presença de determinados valores. 
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A expressão tão repetida de "crise de 
valores" cai sob ponderação semelhante. De 
fato, nao há "crise de.valores", mas de "cer­
tos valores". Trata-se, sim, de confronto en­
tre escalas de valores. O termo "crise" pode 
denunciar o fato da mudança dessa escala 
de modo que quem estava presente a uma 
outra, sente escapar-se-Ihe o chão dos pés. 

Por isso, nossa consideração intenta 
desvelar a escala de valores que a socieda­
de moderna e pós-moderna, sob a égide do 
sistema econômico neoliberal, tem desen­
volvido e confrontá-Ia com valores evan­
gélicos. Poderemos chegar então à conclu­
sao de que um conjunto de valores cristãos 
estão sendo postos em questão pela atual 
onda de valores. E nesse contexto, pergun­
ta-se pelo papel da educaçao cristã. 

2. NÚCLEO IRRADIADOR DA 
SOCIEDADE NEOLlBERAL 
Os princípios básicos, que regem o sis­

tema neoliberal, constituem um núcleo 
ardente de onde se irradiam para o mundo 
cultural e religioso ondas axiológicas. 
Defini-lo com concisão pode ajudar-nos a 
captar suas irradiações. 

O neoliberalismo realiza no mundo eco­
nômico o princípio danviniano da vitória do 
mais forte, mais sadio, mais competente, mais 
modernizado c a morte do fraco, doente, 
incompetente, atrasado. Os países economi­
camente sadios crescem, fortalecem-se en­
quanto os outros minguam. Dentro de cada 
país. por sua vez, os setores, as empresas, as 
iniciativas, os grupos. que conseguem um 
grau maior de sanidade econômica, triunfam. 
Essa lógica não poupa até mesmo segmentos 
que outrora foram dominantes, poderosos. 
Assistimos no Brasil ao colapso de vários 
banqueiros de alta tradição financeira que não 
conseguiram manter suas instituições bancá­
rias no nível de sanidade exigido pela saúde 
econômica mundial. Mesmo na sua riqueza 
pessoal, são uns alijados do sistema. 

Um segundo princípio importante consis­
te em estabelecer o termômetro para medir o , 
grau de sanidade. E o mercado. Sadio econo-
micamente é quem compete eficientemente 
no mercado. Para isso, terá que produzir todos 
os ajustes necessários em suas instituições de 
qualquer natureza que seja. Fracassando nes­
se ponto, adoece e morre. Quem não triunfa 
no mercado, está condenado à morte. 

Um terceiro princípio. conseqüência do 
anterior, pretende apontar para a doença 
mais grave que ameaça a sanidade econô-, 
mica. E o Estado, especialmente o do Bem-
estar social, enquanto impede a liberdade 
do mercado. onera as empresas com im­
postos. Ele só tem sentido para garantir as 
regras do livre mercado e tratar das ques­
tões que não interessam ao mercado. Como 
O socialismo se tornara o sistema do poder 
do Estado, por excelência, é apresentado 
como inimigo derrotado. Nesse sentido, 
toca desmontar todo o seu ideário, jogan­
do fora a água suja. a bacia e a criança. 

Uma análise de natureza econômica 
exigiria muito mais rigor e explicitação das 
afirmações gerais. No entanto, para enten­
der o momento cultural e religioso, julgo 
suficiente essa breve indicação dos pilares 
do neoliberalismo. 

3. OS VALORES IMPLICADOS 
NO SISTEMA NEOLlBERAL 

A sanidade total 

Esse princípio de sanidade econômica 
implica uma série enorme de decisões a 
serem tomadas, de atitudes a serem desen­
volvidas, de valores a serem vividos. A ex­
pressão "qualidade total" traduz muito bem 
esse comportamento básico, imposto pelo 
. " . -Sistema econOffilCO com repercussao em 

todos os setores da vida humana. 

"Qualidade total" compreende um pro­
cesso complexo. Submete todas as ativida-



des humanas a rigoroso exame para detec­
tar nelas as falhas que impedem um resul­
tado total e perfeito. O pressuposto funda­
mental é o do perfeccionismo e a rejeição 
de conviver com qualquer limite superável. 
O projeto de ser sempre o melhor, o mais 
eficiente. Nesse sentido, estamos no cora­
çao da modernidade, da racionalidade ins­
trumentaI. Querer sempre o melhor em tudo 
toma-se a expressão máxima dessa atitude. 

A "qualidade total" visa ao rendimento 
material, ao aumento da lucratividade da 
empresa e condiciona a isso as melhorias 
introduzidas nas relações entre as pessoas, 
nas condiçoes de trabalho, no uso dos mais 
diversos recursos psicossomáticos. Supe­
ra-se uma instrumentalidade puramente 
tecnológica, como ineficiente, como con­
trária a uma qualidade total, em benefício 
da introdução de fatores afetivos, 
rei acionais, estéticos, relaxantes em busca 
de melhor desempenho global. 

A educação vê-se colocada sob esse 
imperativo. As Escolas ajustam-se a tal 
procedimento, revendo todos os passos de 
seu projeto para eliminar todo entrave de 

• 
um resultado pleno. A primeira vista, pa-
rece algo absolutamente aceitável e até , 
desejável. E a famosa excelência tão am-
bicionada. No entanto, toma-se problemá­
tico esse comportamento, quando se per­
gunta pela natureza dos resultados almeja­
dos e pelos meios empregados para tal. 
Então pode-se levantar suspeita a respeito 
do sentido de todo esse esforço. A leitura 
crítica, desde o prisma cristão, pergunta 
simplesmente pela natureza do' "resultado 
pleno". Que é, na verdade, tal sucesso? 

Perspectiva cristã 

o questionável da "qualidade total" não 
é o empenho de obter plenamente os obje­
tivos da Instituiçao. Mas, é decidir, desde 
o princípio básico da sanidade econômica 
e de toda sanidade, a natureza do objetivo 
almejado. 

A Escola de princfpios cristaos pode e 
deve rçver os passos de seu caminhar para 
descobrir os estrangulamentos a fim de 
conseguir resultados melhores. No entan­
to, cabe estabelecer com clareza a que tipo 
de resultado se visa. 

Sob o prisma da sanidade, interessa 
somente trabalhar com os mais sadios para 
que possam render ainda mais. Mas o Evan­
gelho nao ensina a preferência pelos fracos, 
pequenos, marginalizados, excluídos? 

O risco da "qualidade total" é transfe­
rir a análise do processo para a natureza 
do objetivo. Cria-se então um clima em 
que o valor maior é a "qualidade total". 
Ela deixa de ser um instrumento de análise 
para ser O valor central. Viver sob o clima 
desse valor gera profunda desumanização 
num duplo sentido. 

Antes de tudo, porque reduz a humani­
dade aos sadios. Em segundo lugar, termi­
na por ser um peso exagerado sobre os 
próprios sadios que se desgastam psíquica 
e espiritualmente. Contaminam-se com a 
febre da razão moderna instrumental, es­
quecendo o continente da razão comunica­
tiva gratuita. 

Mercado e transitoriedade do produto 

Em termos culturais e de valor, que 
significa na educação o império do princí­
pio neoliberal da central idade absoluta do 
mercado? Os valores, que emergem desse 
fator primordial do sistema econômico, sao 
competitividade, eficiência e modernização. 
Mercado significa produzir e vender com 
tal eficiência que consiga vencer todas as 
concorrências. Para isso, requer-se que se 
insira totalmente no processo contínuo de 
modernização. Nesse sentido, tudo o que 
toma uma realidade mais eficiente e por­
tanto mais competitiva é um valor. E, por 
sua vez, a inovação tecnológica e gerencial, 
ao lado de uma mão de obra reduzida e 
competente, é a garantia absoluta do êxito. 
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Em nível cultural, esse processo pro­
voca uma percepção de fugacidade, de ins­
tabilidade, de transitoriedade de tudo. Os 
bens materiais duram pouco. As inovações 
tecnológicas são para pouco tempo, já que 
no horizonte se delineiam sempre outras 
novas. Cria-se assim uma cultura da 
provisoriedade. Esta, ao definir as regras 
do convívio humano, transforma todas as 
nossas relações em provisórias, sem con­
sistência, sem compromisso, sem definiti­
vidade. O jovem já não namora sério, 
"fica", Ela oferece uma representação da 
realidade "em que tudo o que é sólido des­
mancha no ar" (Berman, 1987). 

Os símbolos da transitoriedade multi­
plicam-se. Mediatizam a realidade para as 
pessoas de modo que estas a percebem sob 
esse ângulo. Estabelece-se uma lógica de 
sentidos, que tomam possíveis e compreen­
síveis as condutas sociais e suas interpre­
taçoes a partir dessa inconsistência cultu­
ral, que afeta os valores. 

A cultura da transitoriedade oferece um 
novo arranjo aos elementos da vida das 
pessoas de maneira que elas subestimam os 
compromissos definitivos. Se se lhes exige 
uma expressão verbal de tal caráter defini­
tivo, dificilmente elas conseguem interiorizã­
lo. Cria-se uma defasagem entre o discurso 
e a prática. Isso aparece, entre outros casos, 
no compromisso matrimonial que na versao 
católica sacramental é definitivo, mas que 
cada vez mais é relativizado pelo cresci­
mento estatístico dos divórcios. Desta sorte, 
a cultura da transitoriedade está imponto sua 
lógica na vida social, sendo assim a sua 
fonna real e dinâmica. 

Esse mundo, em que tudo é provisório, 
constitui, como pano de fundo normalmente 
nao tematizado, o espaço para nossas ações 
propriamente humanas, realizadas no ho­
rizonte do sentido. Por isso, ninguém es­
tranha que as pessoas modifiquem fre­
qüentemente decisões, antes tidas, como . ,. lrrevogavels. 

Perspectiva cristã 

A fé crista levanta séria crítica a tal traço 
cultural, ao afmnar a caracteIÍstica escato­
lógica da existência humana. Com isso, não 
quer simplesmente apontar para uma vida 
para além da morte, mas sim relacioná-Ia 
com a vida presente, que adquire dessa ma­
neira um caráter de definitividade. 

Não é pensável uma educação cristã, 
feita puramente de provisoriedade. Confun­
de-se o caráter histórico da vida humana 
com historicismo. Este afinna unicamente 
o elemento de transitoriedade, enquanto a 
história é, ao mesmo tempo, sucessao e con­
tinuidade, caducidade e perpetuidade. O puro 
presente, o puro transitório não é histórico. 
Ao querer-se superar um dogmatismo a-his­
tórico, tem-se caído num positivismo histó­
rico sem consistência, totalmente preso ao 
aqui e agora. Em cada momento presente, o 
ser humano experimenta algo de definitivo, 
de transcendente, de para-além-da-morte. 
Sem cair num moralismo e dogmatismo fi­
xista, cabe ao educador preparar os alunos 
para captar e vivenciar essa dimensão. O 
agir cristão joga com a dupla luz do presen­
te valorizado pela Encarnação do Divino e 
do futuro aberto pela Ressurreição. Entre o 
Encarnado e o Ressuscitado há uma identi­
dade de pessoa. Entre nossa história e a 
eternidade há um traço de continuidade e 
simultaneidade de modo que o presente 
adquire valor transcendente. 

Nada tao importante para uma cultura do 
descartável, do provisório que recuperar a 
dimensao da escatologia e de Transcendência, 
nao vinda de fora e extrinsecamente, m(lS jã 
presente e atuante na história. 

o mercado e a modernização 
tecnológica 

A central idade do mercado implica tam­
bém outros traços axiológicos. A moderniza­
ção impõe-se como imperativo incontornãvel. 
Ela, por sua vez, traduz um processo de adap-



tação das instituições às rápidas transfonna­
ções comandadas pelo crescente acervo de 
conhecimento dinamicamente traduzido em 
tecnologia (Azevedo, 1981, p. 14s). Nesse 
movimento, constituem-se valores, tanto a 
adaptação ao vertiginoso ritmo de mudança, 
como os conhecimentos tecnológicos. 

A cultura cria um entendimento interco­
municativo entre as pessoas de maneira que 
as afinnaçoes se tomam inteligíveis e algu­
mas atingem o nível do óbvio. Entre elas, 
está a naturalidade positiva do desenvolvi-

• 
menta tecnológico. E passaporte garantido 
para atravessar as fronteiras das naçoes, das 
classes, das mentes e corações. As feiras de 
novos produtos atraem milhares e milhões 
de consumidores, desejosos de ver e possuir 
as invenções mais sofisticadas da microele­
trônica e afins. Ninguém se pergunta pelo 
custo social de tais descobertas. Nem a per­
gunta inocente de por que não investir tanto 
cérebro e capital em outros campos mais 
urgentes e abrangentes da saúde pública, da 
habitação popular, do transporte coletivo, da 
educação básica, da alimentação dos conti­
nentes e países famintos. 

A sofisticação tecnológica pertence hoje 
ao reservatório de evidências que se tornou 
o chão familiar não questionado em que 
todas as inovações adquirem significado, 
enquanto outros tipos de investimentos e 
interesses encontranl a inércia da modernida­
de avançada. Este fundo de certezas inaba­
lãveis, de natureza pré-reflexiva, em que se 
radica o consenso das pessoas não se deixa 
facilmente abalar. 

• 
E, pois, tarefa da educação ir modifican-

do criticamente esse modo de pensar, viver, 
comunicar-se, espontâneo e natural, em que 
o critério da modernização eficiente, do pro­
cesso sem limite, das inovações sofistica­
das se impoe sobre as decisões políticas em 
todos os níveis. 

Paulo VI alertou para a confusão fácil 
entre desenvolvimento tecnológico e cres­
cimento humano. Ele, ao introduzir o con-

ceito de desenvolvimento integral, quis pre­
cisamente evitar tal equívoco. "O desenvol­
vimento nao se reduz a um simples cresci­
mento econômico. Para ser autêntico, deve 
ser integral, quer dizer, promover todos os 
homens e o homem todo" (Paulo VI, 1979, 
n. 14). E a pós-modernidade assesta preci­
samente suas baterias contra tal identifica­
ção, ao questionar o mito do processo. 

Mercado existe, cresce pelo força da 
concorrência, da competição, da disputa dos 
mesmos espaços. Sua seiva é a competi ti­
vidade eficiente. Deixa de ser simples me­
canismo econômico e transforma-se em 
cultura no momento em que se transforma 
em teia de símbolos e sentidos com que se 
representa a vida. Arvora-se em verdadei­
ra crença, código de convivência familiar 
e comunitária. Comanda técnicas e estra­
tégias de reprodução e produção do traba­
lho (Brandão, 1990). 

A competitividade encontra ampla res­
sonância por diversas razões. Lança sua 
raiz profunda na nossa própria animalidade. 
O poeta latino Plauto já nos advertia "para 
precaver-nos do homem como de um lobo". 
Idéia que depois Hobbes retoma e imorta­
liza-a. A violência do "homo sapiens", 
verdadeiro "homo destruens", contra seu 
semelhante é, sem dúvida, o pecado origi­
nai da humanidade. A cultura, que deveria 
ser uma humanização da animalidade vio­
lenta do ser humano, potenciaJizou-a, acir­
rando a disputa, a concorrência, e dotan­
do-o de meios de alto potencial mortífero. 

Nos anos do governo militar, imperou a 
Ideologia da Segurança Nacional. Os seus 
estudiosos mostraram como propugnava a 
"guerra total", tendo no horizonte o inimigo 
maior e comum do comunismo mundial. O 
seu binômio interpretativo da história hu­
mana era amigo-inimigo. Todo ser huma­
no, todo grupo humano, toda raça, toda clas­
se, etc. ou é inimigo ou amigo. Com os 
amigos, aliança. Contra os inimigos, a guer­
ra. E como ele se infiltra por todas as par-
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tes, esta tem de ser total sob quatro senti­
dos: mobiliza todos os cidadãos com todos 
os seus recursos, todos os países e naçoes 
estão envolvidos, todas as atividades huma­
nas são, em última análise, ações de guerra 
e já nao há diferença entre tempo de paz e 
de guerra (Comblin, 1973). 

Já sem esse duplo condicionamento do 
regime militar e da onipresença ameaça­
dora do comunismo, o discurso da "guerra 
total" continua em outro registro. De fato, 
"estamos engajados numa guerra tecnoló­
gica. industrial e econômica em escala 
mundial. O objetivo é sobreviver, não se 
deixar matar. A sobrevivência passa pela 
competitividade" (Neutzling, 1996, p.28). 

A Escola, envolvida pela cultura da 
competição, constitui-se arena em que os 
alunos disputam notas, premiaçoes, resul­
tados. Nem faltaram casos, em que os 
educadores, lúcidos e conscientes, tenta­
ram trabalhos coletivos e solidários, e 
cota0 esbarraram com protesto fonnal dos 
pais. Julgaram serem seus filhos prejudi­
cados e lesados, ao terem de ajudar cole­
gas mais fracos e ao participarem de seus 
insucessos escolares. 

Perspectiva cristã da cultura da 
solidariedade 

Se a cultura é da competição, não há 
outro caminho que criar a cultura da solida­
riedade. De novo, se é cultura, a solidarie­
dade deve tecer nossas relações, dar sentido 
ao nosso agir, gestar um horizonte simbóli­
co em que tudo que é solidário se toma 
plausível e a falta de solidariedade anômica. 
Mudar a cultura da competitividade para a 
da solidariedade implica desfazer as estru­
turas de plausibilidade que justificam e pro­
tegem a lógica de guerra entre as pessoas, 
deslegitimando-as como caóticas, sem sen­
tido, desumanizantes. E, pelo contrário, ins­
tituir a solidariedade como "nómos", ponto 
referencial de significado para nossas con­
dutas humanas. 

A Escola é convidada a ser, juntamen­
te com a família, o laboratório vivo desse 
duplo movimento de desfazimento da com­
petitividade e de criaçao de clima, espíri­
to, ambiente de solidariedade. 

A morte do social e o império do 
individualismo 

O neoliberalismo, propugnado nos seus 
inícios, pelo par Mrs. Thatcher e R. Reagan, 
desfechou o golpe de morte econômica no 
sistema socialista vigente na União Soviéti­
ca e nos países do Leste Europeu. Sobre o 
cadáver econômico, ficou fácil prosseguir a 
tarefa necrófila em relação a todo ideário 
socialista. Aproveitou-se, portanto, da der­
rocada econômica do socialismo para livrar­
se de qualquer resquício da tradição socia­
lista. O neoliberalismo arvora-se em única 
ideologia legítima e triunfante, selando o 
fim da guerra fria, não por armistício ou 
acordo de paz, mas simplesmente por "falta 
de um dos combatentes". 

Tal vitória ideológica vestiu-se até mes­
mo de uma dimensão messiânico-escato­
lógica. "A última batalha contra o poder , 
arbitrário está diante de nós. E a luta con-
tra o socialismo, a luta para abolir todo 
poder coercitivo que pretenda dirigir os es­
forços individuais e distribuir deliberada­
mente os seus resultados" (Hinkelammert, 
1996, p. 791). Evidentemente o grande 
messias do neoliberalismo é o mercado 
irrestrito (Assmann, 1994, p. 18). 

Uma primeira conseqüência grave do 
colapso do socialismo e do império da ideo­
logia neoliberal é a morte do social, do 
compromisso, como marco fundamental 
dessa pós-modernidade emergente. O socia­
lismo era um freio que impedia o processo 
individualizante da modernidade tomar-se 
absolutamente avassalador. Ao romper-se, 
já nada impede que o individualismo assu­
ma alta aceleração no plano inclinado da 
cultura moderna e pós-moderna. Mrs. 



Thatcher formulou apodícticamente. "Não 
há sociedade, s6 há indivíduos e famílias". 

Há muitas maneiras de analisar o movi­
mento da modernidade. Uns centram-no na 
razão científica, iluminista, instrumental. A 
ideologia do racionalismo comanda o pro­
cesso do Ocidente (Taylor, 1994). Outros 
focalizam o indivíduo. A ideologia moder­
na é identificada com o individualismo 
(Dumont, 1985, p. 21). Em todo caso, a 
base do conjunto de traços da modernidade 
é o antropocentrismo (Mac Dowell, s/d). 

Em oposiçao às culturais tradicionais, 
à cristandade medieval, a modernidade 
estabelece a ideologia do individualismo, 
ao considerar o indivíduo como "realidade 
primeira", Uvalor supremo" a partir do qual 
se entende, se vaIara, se explica qualquer 
vínculo social. 

O efeito-demonstração do socialismo 
provocava criticas e suspeitas contra essa 
central idade do indivíduo. Por isso, o ca­
pitalismo por pressao das lutas sociais dos 
operários, pela presença dos partidos socia­
listas e comunistas em seus países. por 
rcivindicaçao de amplos setores cristãos 
respaldados no Ensinamento Social da Igre­
ja, viu-se obrigado a mitigar seu individua­
lismo exacerbado. Agora, essas pressões, 
se não cessaram' totalmente, perderam 
muito de Sua força. E o individualismo 
campeia sem freios. 

Uma pesquisa da Revista Isto É (1993) 
revela como uma mentalidade alheia ao 
social triunfa nos setores das classe A e B 

• 
da juventude paulista. E a geração 90 que 
não quer mudar o mundo, mas viver bem - ' 
muito prazer dentro do capitalismo, respei-
tando a família e a propriedade. "A vida é 
um interminável videoclipe, uma mistura 
alucinante de dinheiro, sucesso e fama com 
uma pitada de romantismo e quase que 

• 
nenhum idealismo". "E a primeira geração 
pronta para viver sem culpa. Ela não quer 
romper com nada nem criar novos padroes". 
comenta o publicitário Jaime Troíano, 45, 

diretor da agência que coordenou a pesqui­
sa. Sem conflito existencial, mais superfici­
al, hiperativa. pouco rebelde, irreverente e 
contestadora da hierarquia, acrescenta o 
pedagogo Sílvio Bock, 40. A Escola ideal é 
a que dá liberdade de opinião em que os 
alunos são ouvidos e respeitados e por isso, 
ouvem e respeitam. Sem patrulhamento, 
cada um seja o que quiser. Mesmo as ma­
nifestações políticas de que participam nao 
revelam necessariamente um compromisso 
social, mas exprimem razões diversas: curio­
sidades, fazer bagunça, acompanhar amigos, 
matar aula, fazer um programa diferente, 
ver-se envolvido por um acontecimento 
maior, ter sido estimulado pela TV, etc .. 

Os juizos sobre tal comportamento 
variam. O psicólogo romeno naturalizado 
Haim Grünspu, 65, acha que o Brasil deve 
ficar muito satisfeito com esta geração p6s­
Muro de Berlim. "Afinal, estes jovens têm 
ambição E querem fazer sucesso, sonhos 
que mostram que eles não estão perdidos, 
sem valores". A entrevista prossegue. É 
uma geração que vive mais saudável a 
adolescência. "Eles não se sentem respon­
sáveis pela miséria social, não se angusti­
am por não responder às expectativas dos 
pais. Vivem a própria vida e pronto". "Não 
seguem gurus, apenas modelos por que 
pautam as aspiraçoes. Modelos que se 
encaixam no perfil que eles traçam de si e 
nos sonhos para o futuro, tais como Airton 
Senna, Xuxa. Em Senna, os rapazes vêem 
quem foi rico, arrojado, conhecido, reve­
renciado internacionalmente. Xuxa é para 
as meninas alguém rica, famosa, bonita. 
Santiago, 17, filho do governador A. Britto, 
define: "Ser feliz é ganhar muito dinheiro 
na profissao escolhida". 

Esses poucos testemunhos, posto sejam 
de uma camada social de São Paulo, po­
dem refletir um universo maior da juven­
tude de hoje. Predomina um clima de dis­
tância do compromisso social e de preocu­
pações narcisistas. 
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A morte da utopia 

Em íntima ligação com essa temática s0-

cial, está a questão da morte da utopia. H. 
Marcuse já aspirava ares d e cepticismo em 
relação a criar uma sociedade diferente da que 
se construía na seqüência das inovações 
tecnológicas, anunciando no final da década 
de 60 a morte da utopia (Marcuse, 1967). Todos 
os sonhos humanos se situam na prolongaçao 
das possibilidades científicas da modernidade. 
Não se necessila mar um "nao-Iugar", pois 
tudo já se tomou lugar. Que temvel ilusão! 

Maio 1968 na França tentou desfazer, 
ironicamente na esteira do mesmo filósofo 
alemao, essa perspectiva letal da utopia, 
pensando numa sociedade sob o lema: -"C'est défendu, défendre" - E proibido, 
proibir. Outra dolorosa ilusão! 

Pesaram nas décadas seguintes sobre o 
mundo as terríveis proibições dos regimes 
militares, das repressões sangrentas, da luta 
armada em muitos países. Alguns anos 
depois, iniciaria a era da Dama de Ferro 
(1979-1991) na Inglaterra e de Ronald 
Reágan nos Estados Unidos (1981-1988) 
que travaram a batalha final contra o mun­
do socialista e implantaram em seus países 
as medidas neoliberais. Na Inglaterra, re­
primiram-se os movimentos trabalhistas, 
quebrando-se-Ihes a coluna vertebral. 

A seu modo, F. Fukuyama anunciou 
também a mote de toda utopia, ao afirmar 
que "a democracia liberal pode constituir 
o ' ponto final da evolução ideológica da 
humanidade' e 'a fomla final de governo 
humano'. e como tal, constitui 'fim da 
história'" (F. Fukuyama, 1992, p. 11). 

A queda do socialismo, que agitara para 
os países em desenvolvimento a bandeira 
da libertaçao do capitalismo selvagem e a 
passagem para uma sociedade igualitária, 
fraterna e justa, tornou-se duro golpe para 
a utopia das esquerdas. 

E no próprio coração da Igreja, a prima­
vera anunciada pelo Concílio Vaticano II 

parece caminhar, contra toda meteorologia. 
'não para o verao da vida mas para o inver­
no do recuo, do medo, da falta de perspec­
tiva futura (Rahncr, 1983, p. 17s). 

E uma última onda, pós-moderna, pôs 
uma pá de cal no túmulo das utopias. Este 
é um momento histórico que nasce da dor, 
ou, pelo menos, da decepção de um "dese­
jo louco e convencido da mudança históri­
ca total, que nos movia há alguns anos, e 
que foi bandeira da Modernidade". Vive­
se "uma experiência e estado de ãnimo" 
do fracasso das utopias, dos mitos, dos 
desejos da Modernidade (González Faus, 
1996, p. 9). Chega-se à conclusão da Re­
volução impossível. E na origem de toda 
revoluçao existe uma utopia. que se tor­
nou, portanto, impossível. 

Perspectiva cristã social e utópica 

A Escola cristã é chamada a criar um 
clima social em contraposição ao indivi­
dualismo dominante. Sem compromisso 
com as causas sociais fundamentais da vida, 
nenhuma sociedade encontrará seu rumo. 
Cava seu túmulo. 

o caminho da pura militância parece 
fechado. Cabe então à educaçao cristã ten­
tar articular a dimensão social e utópica com , 
o surto de espiritual idade, de mística. E 
inegável o fato da força neopentecostal. H. 
Cox, o escritor da Cidade do Homem (Cox, 
1968), considera essa onda espiritualista 
pentecostal fato de imensa importância para 
entender o momento atual (Cox, 1996). 
Tudo leva a crer que está em movimento de 
ascensão em todas as religioes. 

Há, de fato, analisa o sociólogo português 
Boaventura Santos (Santos, 1995, p. 102), 
duas vertentes da pós-modernidade. Uma se 
mostra satisfeita com a modernidade, ceIe-

-bra-Ihe as conquislas no conformismo. E o 
festejo da alienação. Convive até mesmo com 
uma irracionalidade global, desde que se ano 
core em mini-racionalidades que se sucedem 



e justificam os momentos presentes da vida. 
Por esse lado, não há nada que esperar no 
campo social e da utopia. Nessa vertente, a 
espiritual idade veste-se da roupagem do con­
solo, do lenitivo, mas nunca da pergunta, da 
conversão, da mudança. 

A outra vertente é uma pós-modernidade 
inquietante, de oposiçao e da resistência. 
A modernidade prometeu "liberdade, igual­
dade e fraternidade", a felicidade da vitória 
sobre a natureza, a emancipação das peias 
do Estado Absolutista, das Tradições pesa­
das e da Religião opressora. E apresenta re­
sultados pifios. Nunca tanta desigualdade 
social. A fraternidade não levantou vôo, ata­
da pelas cadeias do individualismo. A liber­
dade é combatida subliminarmente por pro­
pagandas que levam as pessoas compulsiva­
mente a desejarem o antes desejado pelos 
anunciadores. A felicidade se alimenta de 
prosak ou exctasy. As trad ições desfeitas 
deixam as pessoas perdidas num oceano de 
propostas, de pluralismo estonteante. A na­
tureza dominada reclama, vingaRse com os 
custos ecológicos. Enfim, é uma modernidade 
que naufraga. 

Diante dos monstrengos que ela criou, 
desde Auschwitz até os gigantescos shopping­
centers, a onda espiritualista, com traços utó­
picos, afimla a primazia do sentido sobre a 
coisa, do espirito enquanto relação com O 

mundo dos irmãos e divino sobre a produ­
çao, do enconlro profundo consigo na con­
templação sobre o ativismo frenético, da 
sobriedade sobre o consumismo desvairado, 
da esperança sobre o conformismo. 

"O futuro prometido pela modernidade 
não tem, de fato, futuro" (Santos, 1995, p. 
322), porque descrê dele a maioria dos 
povos da periferia do sistema mundial. 
Recusaram-se-Ihes outros futuros menos 
brilhantes, mais próximos do passado, mas 
com subsistência comunitária e relação 
equilibrada com a natureza, agora tão pre­
cárias. Também ajuntam-se aos desconten­
tes com a modernidade largos setores dos 

povos do centro por causa dos seus riscos 
ilimitados, especialmente ecológicos, que 
ameaçam a sobrevivência da humanidade. 

O caminho é reinventar o futuro, abrir 
novo horizonte de possibilidades, na estei­
ra dos movimentos religiosos, ecológico, 
pacificista, feminista, étnico-culturais, éti-, 
co-políticos, etc. E momento de busca, mas 
de perspectiva. 

Que seria uma educação na perspectiva 
utópica? Paulo Freire, no final de sua traje' 
tória histórica, depois da Pedagogia do Opri­
mido, deixa-nos a Pedagogia da Esperança 
(Freire, 1992) precisamente no momento da 
"democratização da sem-vergonhice que vem 
tomando conta do país" (Freire, 1992, p. 10). 
A esperança é uma "necessidade ontológica", 
comenta o autor. Os caminhos devem ser 
abertos entre os sectarismos fundados nas 
verdades universais e únicas e as acomoda­
ções pragmáticas aos fatos (id., p. 51). 

"A utopia é exploração de novas pos­
sibilidades e vontades humanas por via da 
oposiçao da imaginação à necessidade do 
que existe, só porque existe. em nome de 
algo radicalmente melhor que a humanida­
de tem direito de desejar e por que merece 
a pena lutar" (Santos, 1995, p. 323). 

A dificuldade de pensar uma utopia é a 
mesma de um técnico que quer mudar um 
time que está vencendo. Receberá apupos 
da torcida. O neoliberalismo na sua face 
econômica venceu o sociali smo. Nem se 
pode dizer que está vencendo, porque não 
tem adversários. A economia vai bem. O 
sistema geral vai mal. 

O "bem" radica-se na abundância cres­
cente dos bens produzidos, cada vez mais 
sofisticados. O "mal" vem da crise de sen­
tido de uma humanidade afogada no mate­
rialismo e consumismo. do anonimato, o im­
pério absoluto da razão instrumental às cus­
tas da razão comunicativa, da geração de 
inúmeras irracionalidades que se visibilizam 
no tráfego, na moradia, na alimentação, no 
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descanso, etc. E muitas delas ameaçam 
crescer a ponto de tornar-se um problema 
sem solução. 

A Escola pode ensaiar a sociedade al­
ternativa a partir da mudança das relaçoes 
em todos os níveis. Inspirada na ecologia 
e espiritualidade cósmica, o aluno pode ser 
introduzido numa perspectiva holística em 
contraposiçao ao antropocentrismo e indi­
vidualismo imperantes. A partir de um 
primeiro passo, mais facilmente captável, 
da ecologia ambiental, pode-se caminhar 
até uma ecologia social, mental, espiritual. 
A defesa e conservação da natureza é ape­
nas um início do despertar respeitoso diante 
da natureza até compreender-se, como ser 
humano, em profunda harmonia com todo 
o cosmos. Nós somos parte dele, ele parte 
de nós (Boff, 1993, p. 10-17). 

As relações podem ampliar-se no sentido 
horizontal da igualdade, superando o cancro 
da mentalidade machista, racista, elitista, 
classista, bairrista. Quanto campo para uma 
nova consciência planetária para além das 
raças, das classes, das culturas, das regiões! 

Em relação a si mesmo, a educação de­
fronta-se com a fragmentação do Eu. O 
homem e a mulher modernos, trabalhados 
pelas análises psicanalíticas, percebem-se 
profundamente segmentados. Quem deci­
de? Eu? O inconsciente? O superego fisca­
lizador? O id enganador? 

Uma relação de maior harmonia consi­
go está na mira da espiritual idade atual com 
auxílio da psicologia, de práticas orientais, 
de exercícios pranaterapêuticos. de música 
"new age", etc. Em todas essas práticas, há 
uma autêntica critica à modernidade prome­
teica pelo incentivo ã gratuidade, ã liberda­
de interior, ã pacificaçao do espírito. 

Uma Escola crista pode ser capaz de 
provocar deslocamento significativo nas 
relações da mística atual com a Transcen­
dência. Na Alemanha, escrevia-se nos mu­
ros: "Gott Nein! Religion ja!" Essa espiri-

tualidade religiosa sem Deus, sem contor­
nos, sem compromisso. sem conversão, 
aliena. Para o Cristianismo, Deus é comu­
nidade. "No princípio está a comunhão dos 
Três, nao a solidão do Um" (Boff, 1988, 
p. 23). Criados pela comunidade trinitária, 
só podemos entender-nos como seres hu­
manos em comunhao. Com a própria Trin­
dade. Com os demais. E esta comunhão 
hoje estende-se a dimensões planetárias. 

Dessa maneira, a dimensão social e espi­
ritual não só não se opõem, mas podem 
construir um projeto unificado alternativo, 
utópico. Cada vez se torna mais claro que a 
solidariedade social implica uma solidarie­
dade cósmica e vice-versa. E, por sua vez, 
uma comunhão religiosa tem possibilidades 
inéditas de construir a solidariedade humana. 

N 

CONCLUSAO 
, 

Concluo aludindo ao Projeto de Etica 
Mundial (Küng, 1992) em que se encara o 
problema da paz mundial. Paz hoje signifi­
ca sobrevivência de toda a humanidade. 
Guerra pode significar um Harmaguedon , 
apocalíptico. O Projeto de Etica Mundial 
estabelece o primado da Paz. "Não haverá 
paz no mundo sem paz entre as religioes". 
E as religiões terão papel fundamental na 
sua construçao. Uma Escola crista situa-se, 
portanto, nessa perspectiva de Paz por meio 
do diálogo ecumênico e inter-religioso. 

BIBLIOGRAFIA 
P. Bourdieu - J. Cl. Passeron, A reprodu­

ção. Elementos para uma teoria do sis­
tema de ensino, Rio, Francisco Alves, 
1974. 

A. Nogaro, "Crise de valores" ou Ausên-, 
cia de Educação Etica, in Revista 
Fi/asafazer, Passo Fundo, 16 (1997/1) 
n. 10: 21-34. 

M. Bennan, Tudo que é sólido desmancha 
no ar. A aventura da modernidade, São 
Paulo, Companhia de Letras, 1987. 



M. Azevedo, Modernidade e cristianismo. 
O desafio à inculturação, São Paulo, 
Loyola, 1981: 14s. 

J. Comblin, A Ideologia da Segurança Na­
cional. O poder militar na América La~ 
tina, Rio, Civilizaçao Brasileira, 1973. 

I. Neutzling, "A construção da fraternidade 
e da solidariedade. Notas sobre a contri­
buiçao do serviço presbiteral na criação 
de uma cultura da solidariedade", in Vida 
Pastoral 37 (1996) n. 186: 27-32. 

H. Assmann. Crítica à lógica da exclusão. 
Ensaios sobre economia e teologia. São 
Paulo, Paulus, 1994. 

F. Hayek, "EI ideal democrático y la 
contención deI poder," Estudios Públi­
cos, n. 1, dez 1980, Santiago do Chile, p. 
74: cil. (Hinkelammert, 1994, p. 791). 

F. Hinkelammert, "O cativeiro da Utopia. 
As utopias conservadoras do capitalis­
mo atual, o neoliberalismo e o espaço 
para alternativas", in REB 54 (1994): 
787-819. 

Paulo VI, O desenvolvimento dos povos. 
Carta Encíclica Populorum Progressio, 
Petrópolis, Vozes 1979. Documentos 
Pontifícios, n. 165. 

L. Dumont, O individualismo. Uma pers­
pectiva antropológica da ideologia mo­
derna, Rio, Rocco, 1985. 

J. A. MacDowell, O impacto da moderni­
dade sobre a cultura brasileira. mimeo. 
Rio, Centro João XXIII, s/do , 

ISTO E: 21 abril de 1993/n. 1229, pp. 34-6. 
H. Marcuse, Das Ende der Utopie. BerHn. 

Peter von Maikowski, 1967, trad. bras. 
Rio, Paz e Terra. 

C. Brandão: O trabalhador de saber, Sao 
Paulo, FTD, 1990. 

K. Rahner, "L'hivers de l'Eglise", in ICf 
n. 585 (15 abril 1983): 17ss. 

H. Cox, A cidade do homem, trad. bras., 
Rio, Paz e Terra, 1968. 

B. de Sousa Santos, Pela mão de Alice. O 
social e o poU/ico na pós-modernidade. 
São Paulo, Cortez, 1995. 

P. Freire, Pedagogia da Esperança. Um 
reencontro com a Pedagogia do opri­
mido, São Paulo, Paz e Terra, 1992. 

H. Cox, Fire from Heaven: The rise of 
Pentecostal Spirituality and the 
Reshaping of Religion in the Twenty­
first Century, Addison-Wesley, 1996. 

L. Boff, Ecologia, a mundialização, espi­
ritualidade. A emergência de um novo , 
paradigma, São Paulo, Atica, 1993. 

L. Boff, A Santíssima Trindade é a melhor 
comunidade, São Paulo, Vozes, 1988. 

Ch. Taylor, Le Malaise de la Modernité, 
Paris, Cerf, 1994. 

.-

> 

o 



I 

.-

c 

'u 

" 

c 

no 

OS DESAFIOS QUE A ATUAL 
N 

SITUACAO NACIONAL E ECLESIAL , 

APRESENTAM PARA O 
NOSSO APOSTOLADO* 

N 

ALGUMAS REFLEXOES 

Nossa pol [tica não pode ser de 

anonimato e indefinição. Ela exige 

identidade clara e bem definida. 

Hoje quem não se define, morre. 

-INTRODUCAO , 

"Algumas reflexões", porque não se trata 
de nenhuma análise científica da atual con­
juntura, quer nacional quer eclesial, nem 
sequer de um comentário documentado com 
dados e fatos recentes, sobre a situação do 
Brasil e da Igreja nos dias de hoje. São refle­
xoes baseadas no conhecimento que, de al­
gum modo, todos temos da situação atual, 
mas que se esforçam para sublinhar os desa­
fios que essa situaçao apresenta para a Com­
panhia de Jesus e para cada um de nós, como 
membros de uma ordem religiosa eminente­
mente apostólica ou evangelizadora. 

São desafios que tentarei apresentar em 
termos dos valores evangélicos e de inspi-

Pe. Francisco Ivem, SJ 
Rio de Janeiro, RJ 

raçao cristã e da possibilidade, capacidade 
ou meios que nós temos atualmente para 
responder a esses desafios. São desafios que 
se apresentam já hoje, mas que adquirem 
cada dia maior significado e gravidade. Essa 
breve apresentação é um convite para olhar­
mos para o futuro e prever aonde a situação 
atual vai nos levar se não coniginnos o curso 
das atuais tendências. 

-SITUACAO NACIONAL , 

Os benefícios ou vantagens da atual 
politica governamental c, mais concreta­
mente, do chamado "Plano Real" não po­
dem ser negados, nem ignorados: benefi­
cios e vantagens em tennos de uma menor 
inflação; de uma maior estabilidade mone­
tária; de uma libertação progressiva do 
Estado de tarefas que não lhe competem; 
de um mercado mais livre e competidor, 
tanto no âmbito nacional, como regional 
(Mercosul) e mundial. Também é inegável 
o crescimento progressivo, durante os últi­
mos decênios, da consciência social do 
povo diante da corrupção e ineficiência dos 

• Traia-se de um texto dirigidu aos Jesuítas, mas que cunsidcramos totalmente válido para a Vida Religiosa na 
sua global idade e, pm issu, o publicamns aqui. 



poderes e organismos públicos e, em ge­
rai, diante da injustiça social. Tampouco 
podem ser ignoradas as vantagens que o 
progresso científico e tecnológico, nao 
apenas no campo das comunicações, mas 
também em outras áreas, tem trazido para 
a humanidade, mas também para o Brasil. 

Como sabemos, tanto a atual política do 
governo, como o "Plano Real", fazem parte 
de uma política global e globalizante de ins­
piração liberal e que hoje tem caracteristicas 
comuns a todos os países onde ela se aplica 
e qu~ chamamos de "neoliberal" ou de "neo­
liberalismo" para indicar o sistema no qual 
essa política se inspira. Esse tema foi objeto 
da carta que os provinciais de América La­
tina escreveram em novembro de 1996. 

Nessa carta, ao lado dos beneficios e 
vantagens do sistema neoliberal, também 
aparecem as suas grandes desvantagens e 
limitações. Algumas delas não podem ser 
atribuídas diretamente a esse sistema, já que 
o precedem e constituem deficiências crôni­
cas e antigas da nossa cultura latino-ameri­
cana, na esfera socioeconômica e sociopolí­
tica. Por outro lado, o sistema neoliberal não 
parece dedicar à correçao dessas deficiências 
a prioridade, atenção e recurSoS que poderia 
e deveria c, às vezes, até contribui para acen­
tuar esses problemas. Em um país como o 
Brasil, em que o ritmo do crescimento demo­
gráfico, apesar de ter substancialmente dimi­
nuído nesses últimos anos, continua elevado, 
nao fazer nada, fazer pouco ou não fazer o 
suficiente para diminuir problemas como os 
da moradia, da saúde, da educação básica, da 
segurança, da terra, dos baixos níveis salariais 
da maioria da populaçao, etc., significa au­
mentar a sua extensão e gravidade. 

Por outro lado, não seria sábio nem pru­
dente focalizarmos apenas ou principalmen­
te os sintomas e manifestações, no plano so­
cioeconômico e sociopolítico, de males mais 
profundos: isto é, atacarmos os efeitos, negli­
genciando as causas; concentrarmos a nossa 
atenção nos frutos amargos, ignorando a ár-

vare que os produz e as suas raízes. A prin­
cipal mensagem da carta dos Provinciais 
sobre o neoliberalismo e dos decretos da CG 
34 sobre a missão, é que para nós nem o 
combate dos males contemporâneos, nem a 
promoção da justiça, podem se reduzir a uma 
simples luta pelos direitos humanos, quer 
civis ou políticos, quer sociais ou econômi­
cos, mas tem de ser avaliada, sobretudo, em 
termos dos nossos esforços para mudar uma 
escala de valores que está ã base desses males 
e oaa condiz com a concepção cristã da pes­
soa humana e da sociedade: isto é, em termos 
dos nossos esforços para mudar as priorida­
des que condicionam a nossa vida individual 
e coletiva, que inspiram e animam a cultura 
ambiente, global e globalizante, na qual vi­
vemos imersos ou submersos. 

Um exemplo dessa inversão de valores é 
o mercado. O problema com a economia de 
mercado nao é porque o mercado seja em si 
ruim' ou inútil, senão porque este mercado 
- instrumento ou meio praticamente neces­
sário para o funcionamento da economia e 
que, com freqüência, tem trazido e traz ine­
gáveis vantagens para a população - funcio­
na hoje inspirado e motivado pelas priorida­
des e valores de uma sociedade que subordi­
na o social, o cultural e o político aos inte­
resses econômicos. Vivemos em sociedades 
que vivem e funcionam em função desse 
mercado e não do ser humano e do seu de­
senvolvimento integral e harmônico. Vive­
mos em sociedades cujo objetivo prioritário 
nao é a qualidade das relações humanas, ba­
seadas no amor, na solidariedade e a parti­
lha, mas no simples bem-estar material; nas 
quais os interesses individuais têm priorida­
de sobre os interesses sociais ou sobre o bem 
comum e, em particular, sobre o bem dos 
mais fracos, dos mais pobres e necessitados. 

Os graves problemas que mencionáva­
mos antes e que afetam negativamente am-

o pios setores da nossa população (salários 
baixos, falta de educaçao básica, de saúde e 
moradia ... ), não são tanto as causas quanto 
os efeitos de sistemas e políticas baseados 
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numa escala equivocada de valores: valores 
ou contravalores enraizados no substrato 
culrural da nossa sociedade e, às vezes, até 
no modo alienado e alienante como as pes­
soas compreendem, interpretam e vivem a 
sua fé. Essa é a mensagem profunda de uma 
missão evangelizadora definida em termos 
de justiça, cultura e religião, como o faz a 
CG 34 anos nos seus decretos. 

Focalizar apenas os efeitos ou sintomas, 
sem atacar as causas mais profundas dos · 
problemas que nos afligem, nao seria ape­
nas pouco sábio ou prudente, mas até peri­
goso. Perigoso porque poderíamos, sem 
pretendê-lo, perpetuar as causas dos males 
que queremos combater. Não podemos ex­
cluir a possibilidade - e em numerosos 
países essa possibilidade se realiza, pelo 
menos em parte - que o atual sistema 
socioeconômico e sociopolítico contribua 
aos poucos a reduzir, senão a concentração 
da renda - muito pronunciada no Brasil, 
mas crescente praticamente em todos os 
países do mundo - pelo menOS a pobreza. 
Naturalmente que a crescente concentração 
da renda não pode ser pacificamente aceita 
e está relacionada com pobreza, mas não de 
tal modo que uma maior concentração im­
plique também e necessariamente uma po­
breza maior. Há vários indicadores que 
mostram que, em muitos países, apesar de 
todos os problemas e dificuldades, ao mes­
mo tempo que aumenta a concentraçao da 
renda. os níveis de pobreza diminuem. 
Mesmo no Brasil, estatísticas recentes reve­
lam que a renda familiar cresceu nos últi­
mos anos e que a porcentagem das pessoas 
vivendo, por exemplo, com um, dois ou três 
salários mínimos tende a diminuir. 

Sei que há diversidade de opinioes 
sobre esse ponto, porque é um problema 
complexo. Ao mesmo tempo que melho­
ram as condições econômicas de alguns 
grupos da população, pioram as de outros 
e aparecem novos "bolsões" de pobreza. 
Em muitos setores da nossa sociedade, os 
níveis de consumo, as aspirações e expcc-

tativas das diversas classes sociais, inc1u­
indo as classes trabalhadoras, crescem ou 
se orientam em outras direções que não 
são as tradicionais. Há famílias bem po­
bres, por exemplo, que preferem comprar 
uma TV a cores, um videocassete e uma 
antena parabólica, a investir em alimenta­
ção ou vestuário. O número elevado de pa­
rabólicas nas favelas revela isso. 

O que desejo sublinhar, porém, e que 
não depende de estatísticas, é que a exis­
tência da pobreza general izada não é para 
nós o único critério para julgar ou avaliar 
do ponto de vista cristão, uma determina­
da sociedade. Com freqüência, a pobreza 
diminui, mas paga-se um preço elevado por 
isso, em tennos de outros valores essen­
ciais para ° bem-estar humano, social e 
espiritual, de uma determinada sociedade. 
Temos abundantes exemplos disso nos 
países supostamente avançados ou desen­
volvidos. Nesses países, alguns dos pro­
blemas sociais que nós ainda enfrentamos 
foram em parte resolvidos, mas outros 
surgem, ainda mais graves, porque afetam 
não simplesmente o corpo, mas o espírito 
das pessoas e das nações: droga, violência, 
imoralidade, materialismo e consumismo 
desenfreados, insatisfação generalizada, 
em particular, entre os jovens, etc. A nos­
sa crítica do sistema econômico liberal ou 
neoliberal continuaria, mesmo se esse sis­
tema conseguir suprimir ou diminuir subs­
tancialmente os níveis de pobreza. 

Essa visão da problemática contemporâ­
nea em termos de valores não apenas de 
ordem "social" (socioeconômica e sociopo­
lítica), mas também sociocultural e sócio-reli­
giosa, permite uma abordagem interdiscipli­
nar e uma interação e mobilizaçao dos diver­
sos setores apostólicos nas quais trabalha­
mos. Isso nao era possível ou muito difícil 
quando a nossa missão era definida ou com­
preendida simplesmente em termos da pro­
moção da justiça, entendida esta apenas como 
"justiça social", no sentido estrito e redutivo 
dessa palavra. A CG 34 lembra que essa 



"justiça social" deve ser colocada no contex­
to mais amplo, não de "qualquer" justiça, 
mas da justiça evangélica ou do Reino. 

Quais sao as conseqüências disso para o 
nosso apostolado e para a Companhia no 
Brasil? Trata-se de problemas globais que 
afetam e interessam a população brasileira e 
a vida das pessoas, nas suas diversas dimen­
sões e também, portanto, todos OS diversos 
setores apostólicos e ministérios nos quais , 
estamos engajados. E necessário que tenha-
mos idéias claras a respeito, para que as 
nossas respostas, mesmo as mais pontuais. 
locais ou setoriais, se orientem na direção 
correta e levem em conta essa problemática 
mais ampla e mais global que as condiciona. 
Do contrário, corremos o perigo de cairmos 
em um ativismo cujos resultados não apenas 
serao de curto prazo, mas, às vezes, até po­
derão conduzir-nos lá aonde não pretendía­
mos chegar: resultados que não condizem 
com O ideal de sociedade que almejamos. 

Nesse contexto, além de problema de re­
cursos humanos reduzidos e decrescentes 
tendo que sustentar, praticamente, o mesmo 
número de obras ou ministérios do que antes, 
a nossa estrutura para o planejamento apos­
tólico e que tem como base a unidade admi­
nistrativa das Províncias, no modo como hoje 
essa estrutura funciona, é inadequada para 
responder aos desafios e às necessidades do 
Brasil e, em geral, do mundo contemporãneo, 
com os seus problemas e a sua crescente 
interdependência. As múltiplas e importantes 
obras nas quais trabalhamos e o número re­
lativamente limitado de jesuítas com que con­
tamos, exigiriam centros de reflexão, de ava­
liação, planejamento e decisão que só pode­
riam funcionar efetivamente no nivel interpro­
vincial. Quando digo isso nao penso apenas 
em centros de reflexão na área social, mas 
também na área educacional, no setor espiri­
tualidade, na pastoral, no trabalho com a ju­
ventude e com os leigos em geral, etc. 

Os problemas hoje são globais não ape­
nas do ponto de vista geográfico, mas tam-

bém porque se colocam em termos de valo­
res ou contravalores que afetam praticamente 
todas as dimensões da vida humana c, con­
seqüentemente, também todos os diversos 
setores apostólicos nos quais trabalhamos. 

Precisamos de um mínimo de centros ou 
"pólos pensantes" que possam orientar na 
direção correta e colocar na devida perspec­
tiva os nossos esforços nos diversos setores 
apostólicos nos quais trabalhamos e que, esta­
belecendo um denominador comum a todos 
eles, pennitam a esses setores se relacionar, 
dialogar e colaborar, tanto entre si, como tam­
bém com outros centros semelhantes, dentro , 
e fora da Igreja. E interessante constatar, por 
exemplo, que alguns dos nossos documentos 
recentes no nivel provincial (projetos apos­
tólicos, planos diretores globais ou setoriais, 
etc.) ainda estão elaborados à luz de proble­
máticas ou de tendências que vigoravam 20 
ou 25 anos atrás, sem terem em conta as 
mudanças ocorridas nos últimos anos, nao 
apenas num mundo em rápida mudança, mas 
também na Igreja e na Companhia. Os jesuí­
tas que trabalham na base, ocupados com 
mil e um compromissos, nem sempre têm o 
tempo, nem a capacidade para refletir e as­
similar novas problemáticas. novos desafios 
e para repensar e orientar o seu trabalho de 
acordo com essa novidade. 

Num mundo que globaliza rapidamen­
te e supera barreiras tradicionalmente con­
sideradas sagradas e intocáveis, movido por 
interesses materiais, experimentamos uma 
enorme dificuldade para superarmos a nos­
sa mentalidade e modo de agir provincia­
nos. A Província, que para Santo Inácio 
era uma mera unidade administrativa, tor­
na-se, de fato, a unidade base de planeja­
mento apostólico. Quando colaboramos, o 
fazemos. na maioria dos casos, movidos 
por interesses comuns e não tanto por pro­
blemas e desafios apostólicos externos co­
muns, que vão além dos limitcs provin­
ciais e nos afetam a todos. Embora isso se 
aplique sobretudo a países como o Brasil, 
onde existem várias Províncias num mes-
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mo espaço nacional, essas considerações 
também são relevantes no nível internacio­
nal e mundial. 

Na Companhia, nesses últimos anos, 
temos mudado elementos do nosso Institu­
to e modo de proceder, antes considerados 
essenciais e intocáveis. mas ainda temos 
feito muito pouco para adaptar as nossas 
antigas e tradicionais estruturas de Gover­
no para responder a necessidades apostóli­
cas que exigiriam estruturas mais flexíveis 
que facilitassem a colaboraçao e o plane­
jamento interprovinciais. 

Acho que as nossas estruturas de plane­
jamento e governo, não apenas no Brasil, 
mas também em outras regiões estão supera­
d~. Esforços estão sendo feitos para respon­
der melhor aos novoS desafios que surgem 
no nível de todo um pais, com diversas Pro­
víncias, ou no nível de toda uma região ou 
continente. São, porém, esforços ainda par­
ciais, limitados, tímidos e, com freqüência, 
ineficazes. Um exemplo concreto, mas nem 
o único, nem o mais importante. é a carta 
dos Provinciais sobre o neoliberalismo. A 
carta foi publicada 15 meses atrás. Algo jã 
tem sido feito no nível provincial, mas o seu 
impacto sobre as nossas politicas apostóli­
cas, por exemplo na área educacional, é 
mínimo ou inexistente. Continuamos repe­
tindo o que foi dito ou escrito vinte ou dez 
anos antes, como se nada de novo ti vesse 
acontecido. Não temos nenhum instrumento 
adequado de planejamento e govemo apos­
tólico para traduzir essa carta em termos 
operacionais que pudessem inspirar e even­
tualmente enriquecer os conteúdos da nossa 
pastoral, do nosso ministérios dos EE.EE., 
do nosso trabalho educativo e do mesmo 
apostolado social. 

-SITUACAO ECLESIAL , 

Se a situação nacional, com os seus pro­
blemas e desafios, globais e globalizantcs, 
exige de nós uma maior colaboração inter-

provincial para poder definir e coordenar 
melhor a nossa resposta, mediante as diver­
sas obras e ministérios nos quais estamos 
engajados, a atual conjuntura eclesial pede 
hoje, da nossa parte, uma conlribuição mais 
clara e específica que reflita melhor a espi­
ritual idade e carisma que nos são próprios, 
reafirmando e reforçando assim a nossa 
identidade, diante da polarizaçao que marca 
essa conjuntura. 

Depois do Vaticano li, do golpe militar 
no Brasil, da Conferência Geral do Episco­
pado Latino-Americano de Medellin (1968), 
confirmada e enriquecida pelo Conferência 
de Puebla (1979), a Igreja brasileira, através 
da CNBB, adota uma atitude corajosa de 
aproximação e defesa do povo cujos direitos 
civis, sociais e econômicos estavam sendo 
violados. A opçao preferencial pelos pobres, 
a sua libertação das servidões que os opri­
mem, dominam a politica pastoral da Igreja 
brasileira do fim dos anos 60 até o inicio 
dos 90. Embora a Teologia da Libertação 
nunca se tomasse a teologia do Episcopa­
do, é inegável que o espírito libertário que 
essa teologia encarnava, inspirava e pennea­
va de diversos modos a ação pastoral da 
Igreja, nos seus diversos níveis. Por causa 
disso, cresce durante esses anos o prestígio 
e a credibilidade da Igreja entre as classes 
populares, ao mesmo tempo que aumenta a 
número dos seus criticas entre as classes 
mais abastadas da nossa sociedade. 

Depois da derrocada do socialismo real, 
por uma variedade de fatores, mas em parte 
também por causa dos erros e dos extre­
mismos das tendências libertárias, influen­
ciadas com freqüência pelo secularismo 
reinante e pelas ideologias da esquerda, 
ocorre na Igreja, e também na Igreja bra­
sileira, uma guinada para a direita: um 
movimento pendular no sentido contrãrio 
ao que ocorreu depois do Vaticano lI. Os 
defensores de uma Igreja aberta às proble­
máticas do mundo contemporâneo, profun­
damente inserida no meio do povo pobre e 
sofrido e comprometida na luta pela justi-



ça, envelhecem ou abandonam a luta, apa­
rentemente incapazes de aprender dos seus 
erros e fazer uma nova síntese, corrigindo 
certas tendências e dando um novo passo 
em direção ao futuro. 

Deste modo pennitem que a inevitável 
reação eelesial, constituida por tendências e 
ideologias de ordem mais integrista, 
espiritualista ou intimista, ocupe aos pou­
cos os "espaços" eelesiais, respondendo aos 
anseios de uma maior explicitação da fé e 
da experiência religiosa que a abordagem 
mais racional e moderna dos seguidores da 
teologia da libertação tinha, de certo modo, 
abafado ou, pelo menos, negligenciado. 
Também contribui para essa mudança de 
rumo a "erosão" da comunidade católica, a 
diminuição daqueles que se professam ca­
tólicos, por causa das políticas proselitistas, 
sectárias e até agressivas dos novos grupos 
religiosos e das chamadas "seitas". 

Acho que ninguém pode negar que hoje, 
mesmo na América Latina e até no Brasil, é 
o tempo dos carismáticos, dos seguidores de 
movimentos como Comunhão e Libertação, 
de grupos como os Legionários de Cristo, etc. 
Por um jovem, por exemplo, que a PJ da 
CNBB consegue mobilizar, os carismáticos 
mobilizam dez ou mais! Os estádios cheios 
de carismáticos devolvem à Igreja o seu orgu­
lho e aos olhos de muitos membros da Hierar­
quia esse parece ser o caminho para recuperar 
as ovelhas e os aspectos perdidos. 

Diante dessa situação, que é completa­
mente distinta da que prevalecia nos anos 
depois do Vaticano 11, muitos jesuitas nao 
parecem perceber que a nossa política, em­
bora sempre aberta à colaboraçao c ao diálo­
go, como recomenda a CG 34, não pode ser 
de anonimato ou de indefinição, mas exige 
uma identidade clara e bem definida. Não 
simplesmente como condição para sobrevi­
ver - hoje quem não se define "morre"!­
mas porque o mundo e a Igreja precisam do 
nosso carisma e da nossa espiritual idade, 
sólida e integradora: dom de Deus que nao 

podemos esconder, mas que temos o direito 
e o dever de partilhar com outros, particular­
mente com aqueles que vivendo no mundo, 
devem responder aos desafios apostólicos que 
este apresenta e assumir as responsabilida­
des e o protagonismo que a sua vocaçao 
exige. Penso no laicato ao dizer isso. 

O carisma inaciano e, em particular, a 
espiritualidade inaciana e dos EE.EE., nao 
são algo "paroquial" ou provincial como al­
guns pensam, ainda condicionados pela pro­
blemática de uma época que já passou, mas 
algo importante para os homens e as mulhe­
res de hoje: uma contribuição que pode cor­
rigir as tendências uma tanto extremas e 
unilaterais que hoje predominam na Igreja. 

As tendéncias unilaterais, os movimen­
tos pendulares extremos, tanto na Igreja 
como na sociedade, as posições que esses 
movimentos encarnam e as reaçoes que 
provocam, sempre escondem no seu bojo 
elementos negativos e até contraditórios que, 
cedo ou tarde, contribuirão para a sua des­
truiçao. Diante dessas polarizações e ten­
sões, o importante é não recuar, voltar atrás 
ou se refugiar nas posições extremas, mas 
aproveitar o que há de bom e verdadeiro 
em cada uma delas para dar um passo adi­
ante, elaborando uma nova síntese. 

A necessidade de sintese, de integração, 
tanto no nível pessoal, quanto social c comu­
nitário, é hoje muito sentida, tanto na Igreja , 
como na sociedade. E uma necessidade que 
percebemos, quando olhamos a realidade 
objetivamente, porque subjetivamente, iden­
tificados como estamos com uma ou outra 
tendência, nem sempre estamos conscientes 
do que está de fato acontecendo. Do ponto 
de vista puramente humano, é certamente 
mais fácil e confortável se esconder e encon­
trar a sua satisfação ou realização pessoal 
em um dos extremos, evitando as tensões 
que a síntese cristã necessariamente implica. , 
E mais fácil refugiar-se num ativismo ou 
«militantismo" social, humanamente gratifi­
cante, mas sem a dimensão transcendente, 
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"mistérica" ou mística, que ao mesmo tempo 
que dá ao nosso compromisso social valor e 
sentido redentor, também o torna mais pro­
blemático e mais difícil de ser compreendi-, 
do, aceito e, sobretudo, vivido. E mais fácil 
refugiar-se nas certezas da fé, mas de uma fé 
ou dum espiritualismo pouco encarnados, sem 
as complexidades e tensões que implica o , 
diálogo com a cultura contemporânea. E mais 
fácil limitar-se a criticar essa cultura, a consi­
derá-Ia apenas um mal a ser evitado, do que 
assumi-la criticamente como um interlocutor. 
uma condição "sine qua non" para que a 
nossa fé possa se encarnar. 

Os movimentos pendulares que ocorre­
ram na Igreja depois do Vaticano lI, e ocor­
rem ainda hoje. mas no sentido contrário, 
acabaram criando dualismos e dicotomias ain­
da mais acentuados e profundos do que aque­
les que pretendiam suprimir. O compromis­
so social excessivamente ideológico, pouco 
"direto" e pouco permeado pela mística cris­
tã, permitiu que um bom número dos nossos 
irmãos fossem co-optados e absorvidos pe­
las correntes secularizantes que dominam a 
sociedade contemporânea e penetram tam­
bém dentro da Igreja. Por outro lado, o 
espiritualismo intimista e pouco encarnado 
que caracteriza amplos setores da Igreja hoje, 
também contribui para criar as barreiras di­
fíceis de superar entre a religião e o mundo 
da ciência, da tecnologia e da cultura e, em 
particular, impede que se adote uma atitude 
critica diante das ideologias hoje dominan­
tes: penso no neoliberalismo, ao dizer isso. 
Esse espiritualismo, porém, apesar dos seus 
graves riscos e perigos, poderia ter pelo me­
nos uma vantagem: a de marcar a ruptura 
entre a fé, o cristianismo e a cultura moderna 
que, com freqüência, é necessária para esta­
belecer o diálogo entre identidades comple­
mentares, mas distintas e em continua ten­
são. O problema, porém, é manter a sufíci­
ente abertura dialogal para que essa "ruptu­
ra" não se transforme em um abismo insupe­
rável e nao impeça nem a incarnação da fé, 
nem a evangelizaçao da cultura. 

o nosso futuro e sobrevivência como 
ordem religiosa eminentemente apostólica, 
reside na nossa capacidade para fazer a sín­
tese entre o "religioso" e o "apostólico", 
entre o compromisso encarnado na realida­
de concreta e a mística crista: a mística de 
morte e ruptura que o mistério pascal neces­
sariamente implica. Nós jesuítas, porém, 
temos um poderoso aliado para realizar essa 
síntese e vivê-Ia no dia a dia. Esse aliado é 
o nosso carisma e a espiritualidade inaciana 
que recebemos de Deus como um dom e 
que são elementos eminentemente inte­
gradores das diversas dimensões da pessoa 
humana e estabelecem uma estreita e indis­
solúvel união e, ao mesmo tempo, saudável 
tensão entre a mística religiosa e as exigên­
cias concretas do apostolado. 

A reafirmação e o esforço da nossa 
identidade, num espírito de abertura, cola­
boração e diálogo com a cultura contem­
porânea e até com outros credos religio­
sos, sem proselitismo nem sectarismos de 
nenhum tipo, também exige um esforço 
conjugado de todas as Províncias, já que 
essa identidade e modo nosso específico 
de ser e proceder, tanto do ponto de vista 
religioso como apostólico, tem de se ma­
nifestar não apenas no campo teológico, 
pastoral ou da espiritualidade, mas em to­
das as nossas obras e ministérios. Não 
podemos hoje, no nível nacional e diante 
das tendências hoje dominantes, projetar a 
imagem de uma Companhia que não sabe 
aonde se dirigir, nem tem uma identidade 
bem clara e definida. Essa falta de clareza 
e definição pode acabar atraindo para a 
Companhia pessoas de pouco valor huma­
no, moral e intelectual que procuram nela 
um refúgio para as suas incertezas ou os 
seus problemas pessoais mal resolvidos. 

Para concluir, acho que tanto a situaçao 
nacional como eclesial, com os seus múlti­
plos e complexos desafios exigem da Com­
panhia no Brasil uma maior consciência das 
suas responsabilidades como corpo apostó­
lico: responsabilidades que não podem ser 



confinadas dentro dos limites administrati­
vos e das estruturas de governo das Provín­
cias, no modo como existem e operam hoje. 
Precisamos de estruturas de diálogo e cola­
boração mais ágeis e eficazes que possam 
preparar o caminbo para eventuais estrutu­
ras de planejamento e governo apostólico, 
no nível interprovincial, que superam as 
limitações das que atualmente existem. 

Esse é um problema, como apontava 
antes, que se coloca em termos de toda a 
Companbia e que provavelmente deverá ser 

discutido em uma próxima Congregação 
Geral, já que quaisquer mudanças nessa 
área, se julgadas necessárias, poderiam 
implicar mudanças substanciais na nossa 
estrutura tradicional de governo. Atualmen­
te não existem intennediários entre o Pe. 
Geral e os Superiores Provinciais. As Con­
ferências de Provinciais como tais nao 
detêm nenhuma autoridade efetiva acima 
dos Provinciais e as suas decisões também 
nao condicionam juridicamente o governo 
dos Provinciais, a não ser que forem rati­
ficadas e assumidas pelo Pe. Geral. 
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A ESPERA DA EXORTACAO 
PÓS-SINODAL ' 

Estamos vivendo ares e eventos 

jubilares nos quais o Espírito vem 

em socorro de nossa fraqueza. 

N 

INTRODUÇAO 
Era início de inverno em Roma quando 

se realizou o Sínodo da América, de 16 de 
novembro a 12 de dezembro de 1997. Cho­
via e o tempo parecia mesmo propício para 
abundante semeadura, à espera do sol que 
haveria de vir. com seu calor fecundante. 

Em junho de 1998, por ocasião da ter­
ceira reunião do Conselho pós-sinodal, a 
primavera já ia avançada e o verão já se 
fazia pressentir. As colheitas estavam pres­
tes a maturar. 

Também o documento do Sínodo já ia 
tomando sua forma e ficou marcada a data 
de sua publicação: janeiro de 1999, por oca­
sião da visita do Papa, do dia 22 a 26, ao 
Santuário de Nossa Senhora de Guadalupe. 

Porém, mais que simples colheita, a 
publicação da Exortação Pós-Sinodal se 
destina a ser nova semeadura. Todo o pro­
cesso sinodal é, na verdade, um canteiro 
de mudas que se cultivam e selecionam 
para serem transplantadas em terras que 

. possibilitem sua expansão e crescimento. , 
E importante captar as intuiçoes fecundas 
que o Espírito fez sentir aos bispos de toda 
a América, em quinhentos anos, reunidos 
pela primeira vez em Sínodo com o Papa. 

D. Demétrio Valentini 

• 

I. ENFASES CENTRAIS 
o Sínodo significou, em primeiro lugar, 

um claro confronto da América com Cristo. 
"Todo homem que vem a este mundo" é 
destinado a fazer este confronto. Com o 
Sínodo, pareceu que chegara a hora de "toda 
a América" sentir-se interpelada por Cristo, 
que revelava sua presença como a tinha 
desvendado aos discípulos de Emaús ao 
sentar-se à mesma mesa. Reunidos juntos 
pela primeira vez, os bispos "americanos" 
abriam os olhos para reconhecer a vocação 
cristã do continente. E percebiam a urgên­
cia de partilhar sua fé com os outros discí­
pulos e testemunhar sua certeza a todos que 
encontrassem pelo caminho. 

Como categoria central está a idéia do 
"Encontro com Cristo". Não só porque esta 
categoria carregou o fio condutor do tema 
do Sínodo para a América, assim formula­
do pelo Papa: "O encontro com Jesus Cristo 
vivo, caminho de conversa0, de comunhao 
e de solidariedade na América", mas por­
que, de fato, em tomo desta categoria os 
padres sinodais mais se detiveram nas suas 
reflexões. O próprio Sínodo, como aconte­
cimento, acabou sendo para os bispos um 
encontro em que a presença de Cristo se 
manifestou de maneira inesperada e inten­
sa, produzindo alegria e fraternidade, tes­
temunhadas por todos como a graça maior 
do Sínodo. 

Cabe à Exortação Pós-Sinodal transmitir 
esta experiência para as Igrejas de toda a 
América. O próprio evento si nodal se cons-



titui, ele mesmo, em alegre anúncio a ser 
feito para todos. Nesse sentido, o Sínodo se 
acrescenta aos relatos dos diversos encontros 
com Cristo, que o Evangelho testemunha, e 
que são lembrados para mostrar a força 
transformadora do "encontro com Cristo" que 
a América é chamada a reviver hoje. 

• 
E, portanto, sob a luz do "encontro com 

Cristo" que se iluminam os outros temas 
do Sínodo: a conversão, a comunhão e a 

• 
solidariedade. 

Percebemos aí a fecundidade pastoral 
contida nesta proposta. Refazer o encontro 
com Cristo. E como, por exemplo, podem 
tomar novo vigor os muitos "encontros" 
que a renovação conciliar já vinha propon­
do. No anseio de adensar com vivência 
espiritual as múltiplas atividades pastorais 
com que se envolvem as comunidades e os 
movimentos, está aí uma boa proposta a 

. . . cflar uma nova convergencla e uma nova 
motivação: priorizar e perceber a presença 
de Cristo, que ilumina e transforma. 

Mas do Sínodo resultou também outra 
constatação. vivida intensamente: o encon­
tro com Cristo motiva para a missão. Isto 
se torna particularmente importante para a 
Igreja da América, no momento em que 
percebe que chegou sua "hora missionária". 

Por isso, o Sínodo, que inicia sob a luz 
da categoria do "encontro", se conclui com 
a ênfase da "missão". O horizonte amplo da 
missão é dado pelo conceito já bem traba­
lhado por diversos documentos eclesiais nos 
últimos anos, da "nova evangelização". Mas 
o Sínodo da América aguçou a percepção de 
que a missão decorre do encontro com Cris­
to e, ao mesmo tempo, ela aprofunda as 
conseqüências desse encontro. Outra riqueza 
percebida com nitidez é a força renovadora 
da missão e a identidade abrangente que ela 
produz: missionários somos todos, a missao 
é de todos e assumindo a missão é que damos 
autenticidade e fmalidade à nossa Igreja. 

As sementes do Sínodo trazem vitalida­
de missionária. Como preparar o terreno para 

que desabrochem no surto missionário que a 
Igreja e o mundo esperam hoje da América? 

2. SíNODOS CONTINENTAIS 
O documento vai falar do Sínodo da 

América. Mas ele precisa ser entendido no 
contexto dos outros Sínodos continentais que 
já foram realizados ou estao em andamento. 

• 
A Afriea já realizou o seu e já tem exor-

• 
tação sinodal "Ecc/esia in Africa". A Asia 
acaba de realizar seu Sínodo, com o título 
"Jesus Cristo, o Salvador, e sua missao de 

• 
amor e de serviço na Asia", e a exortaçao 
começa a ser elaborada. A Oceania terá o 
seu Sínodo no final de 1998, concluindo 
também no dia 12 de dezembro. Ele conta­
rá com todos os oitenta bispos daquele con­
tinente, que aproveitarão para fazer ao mes­
mo tempo sua "visita ad Iimina". No ano 
que vem será a vez da Europa realizar um 
sínodo em vista do Jubileu. 

Arrematando a safra de Sinodos continen­
tais, já está marcado para setembro e outu­
bro do ano 2000 mais um Sínodo geral, cujo 
tema central será a missão do Bispo: "O 
Bispo, servo da mensagem de Jesus Cristo". 

Não é difícil perceber a estratégia de 
mobilizar a Igreja em todos os continen­
tes, através dos Sínodos, para a celebraçao 
do Jubileu. Mas ao mesmo tempo pode­
mos interpretá-los como a retomada de uma 
das intuições centrais do Concílio Vaticano 
li, que permanece como O evento eclesial 
de significação mais ampla que a Igreja 
viveu em nosso tempo. Ainda mais. se nos 
damos conta do tema proposto para o 
Sínodo geral do ano 2000, sobre o episco­
pado. Pois a "colegialidade episcopal" foi 
exatamente o tema teológico mais denso e 

• 
mais fecundo abordado pelo Concílio. E 
por uma adequada compreensão da 
"colegialidade" que se pode pensar e con­
cretizar uma Igreja que conserva sua uni­
dade, mas ao mesmo tempo se faz presen­
te, de maneira diversificada, encarnando-
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se nas realidades tão diferentes, geográfica 
e culturalmente, nos cinco continentes. 

Por isso, além dos temas especificos 
de cada sínodo, em conjunto eles afinnam 
a vocação da Igreja de inculturar o Evan­
gelho, de maneira diferenciada, nas diver­
sas culturas, acolhendo o que elas apresen­
tam de valores autênticos, humanos e reli­
giosos, e potenciando-os com a força da 
graça de Cristo. 

Para que isso aconteça, se faz necessá­
ria uma legítima descentralizaçao, que o 
Concílio sinalizou, e a Igreja precisa ir dan­
do os passos para concretizar. A passagem 
de milênio é particularmente convidativa 
para esta abertura, que tem evidente alcan-

~ . '" . ce ecumemco e mISSIOnano. 

3. ADMINISTRAR A 
PLURALIDADE 
o continente asiático coloca com evi­

dência para a Igreja o desafio da pluralidade. 
A começar pela própria diversidade geo­
gráfica. Habituados ao nosso eurocentrismo, 

-identificamos o Oriente como "próximo", 
"médio" e "extremo". Mas dentro desta 
grande diversidade geográfica conta sobre­
tudo uma significativa diversidade cultural 
e religiosa. Basta pensar nos países árabes, -na India, na China, no Japão, na Indonésia, 
nas Filipinas, na Sibéria. 

- -E a Asia que mais descortina o panora-
ma missionário para a Igreja no terceiro 
milênio. Nesse sentido é válida a perspec­
tiva histórica que relaciona os milênios com 
os continentes: no primeiro milênio a Igre­
ja se deteve ao redor do Mediterrâneo, no 
segundo, ela atravessou o Atlântico e, no 
terceiro, teria chegada a vez de atravessar 
o Pacifico, chegando finalmente a terras 

" . aSIatIcas. 

Mas esta perspectiva precisa ser coloca­
da, objetivamente, diante da realidade que 
hoje se apresenta, com a Igreja minoritária 

em todos os países asiáticos, menos nas 
Filipinas e no Timor Leste. Em alguns 
países o número de cristaos, inclusive, está 
diminuindo, como é o caso do Japao e de 
Taiwan. Por isso, para que de fato no ter­
ceiro milênio o Evangelho seja acolhido -pela Asia, a Igreja precisa acolher melhor 
dentro de si mesma a pluralidade. Bem 
entendida, a pluralidade é expressão de 
riqueza humana, que se manifesta na di­
versidade cultural e na fecundidade de 
vivências religiosas que podem fazer fru­
tificar de maneira surpreendente os 
multiformes dons da graça de Cristo. 

Quando respeitada e valorizada, a plu­
ralidade produz uma vivência mais autên­
tica e mais aberta da unidade que o Evan­
gelho de Cristo fundamenta. Que aprendi­
zado precisamos fazer, para irmos tecendo 
a unidade com a valorizaçao de nossas di­
ferenças e com o reconhecimento de nos­
sas limitações? 

4. CONTEXTO JUBIlAR 
Outra referência necessária para situar 

o Sinodo da América é o contexto jubilar. 
A motivação jubilar confere aos temas tra­
tados pelos Sinodos uma dimensão de 
avaliação do passado e de projeção para o 
futuro. 

O jubileu realça o alcance histórico dos 
eventos eclesiais que são organizados em 
vista da passagem do milênio. Fica dife­
rente, por exemplo, falar de unidade da 
Igreja em tese, ou falar dessa unidade ten­
do presentes as muitas divisões entre os 
cristãos que foram se cristalizando ao lon­
go do segundo milênio. Por isso, O alcance 
exato dos temas abordados pelos Sinodos 
é dado por esta perspectiva histórica. 

Ao mesmo tempo, o jubileu confere uma 
especial significação teológica. Pois esses 
eventos jubilares têm a força de nos mos­
trar que estamos vivendo uma hora da gra-



ça, um novo "pentecostes", em que o Espí­
rito "vem em auxílio de nossa fraqueza". 

Na verdade, Jubileu e Pentecostes tem 
uma afinidade maior do que à primeira vista 
possa parecer. Pois ambos se definem pelo 
número cinqüenta, tanto o Pentecostes, ce­
lebrado decorridas sete semanas da páscoa, 
com o Jubileu, após decorridas sete sema­
nas de anos. Assim se enfatizava o valor do 
"Dia do Senhor", e do "Ano do Senhor", 
como momento propício para reconhecer sua 
soberania e retomar seus caminhos. 

A validade do jubileu não se mede pela 
grandeza dos eventos que estão sendo pre­
parados. Mas pela abertura que tivermos 
para acolher a graça que Deus oferece à 
sua Igreja neste tempo. Estaremos dispos­
tos e teremos a coragem dos apóstolos no 
dia de Pentecostes? 

N 

CONCLUSAO 
No dia de Pentecostes, havia em Jeru­

salém, diz a Escritura, gente de todas as 
partes do mundo. E todos entenderam os 
apóstolos em sua própria língua. 

No próximo mês de janeiro, no Santuá­
rio de Guadalupe no México, será publicada 
a exortação pós-sinodal. A América é um 
continente que, como Jerusalém, acolheu a 
diversidade de raças e culturas, em seus paí­
ses e em sua Igreja. 

Entender a exortação em nossa própria 
língua significará, certamente, não só tradu­
zi-Ia nos diferentes idiomas. Mas acolhê-Ia 
como mensagem que fala à nossa realidade. 
E nos mostra que o Cristo ressuscitado está 
presente e nos renova o dom do seu Espírito, 
para sermos testemunhas por toda a parte. 
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A ANÁLISE INSTITUCIONAL 
N 

A SERVICO DA REFUNDACAO , , 

DA VIDA RELIGIOSA 

Refundação não é proposta 

revolucionária de destruir o que 

existe. Do caos não surgem 
• 

espontaneamente novas formas 

institucionais de viver o carisma. 

Vós não tendes apenas uma 

história gloriosa para recordar e 

narrar, mas uma grande história 

a construir! (João Paulo 11 1
). 

Refundar, refundação são termos que 
estão ocupando um lugar cada vez mais 
significativo e central no momento vivido 
agora pela VR. Tais teImOS são relativa­
mente recentes. Referem-se eles a uma rea­
lidade que vem acontecendo no presente, 
um processo de reformulação intensa da vida 
e das estruturas dos institutos religiosos. 
Refundação já não é um termo de futu­
rologia, ou um projeto para anos vindouros, 
um exercício mental de previsao de como 
será a face da VR no próximo milêni02

, Já 
estamos dentro desse processo específico, 

I João Paulo rI, Vira COllsecrara, 110. 

Pe. Victor Hugo Silveira Lapenta, CSSR 

embora ainda sem muitas clarezas e sem , 
muitas certezas a respeito. E uma caminha-
da que já faz parte da história recente da 
VR. O objetivo geral da CRB para o triênio 
que se inicia agora tem a refundação como 
eixo central e objetivo dinamizador de toda 
a sua atividade. 

Nao é propósito deste escrito desdobrar 
pensamentos e teorias sobre a refundação. 
As conceituações, os quadros teóricos e ana­
líticos de ordem teológica ou sociocultural 
condicionam e direcionam os processos de 
transformação das instituições de VR. Eles 
podem marcar os rumos da caminhada da 
refundaçao e, com certeza, juntamente com 
outros fatores de ordem cultural e social, 
esculpem as feições da VR que vem surgin­
do. Entretanto, aqui buscamos algo aparen­
temente mais simples, considerações sobre 
o processo em suas dimensões de estruturas 
institucionais. 

Não é fruto de mera curiosidade a per­
gunta "Como será a VR no ano 2020?". A 
intelTogação tem sido o tema de encontros, 
congressos e assembléias de religiosos 
mundo afora. A inquietação aí expressa vem 
revestida da percepção de que as coisas estão 
se movendo muito intensamente, de que as 
mudanças acontecem, queiramos ou não, e 

2 Vale, Edênio, Que jilfllro para a Vida Religiosa no Brasil? Reflexões em torno da virada do milênio, 
Aparecida, Ed. Santuário, Cadernos de Vida Religiosa-2, 1998. 



que elas são profundas a ponto de abalar as 
estruturas atuais. 

A questao traz consigo o desejo, não 
só de nos fazermos conscientes do proces­
so, mas de termos condiçoes de tomá-lo 
nas maos e de orientá-lo em direção a uma 
realização positiva e adequada. 

Queremos então centfar a atenção no 
processo em si mesmo. Como ele acontece 
ou como poderá acontecer, focalizando os 
atores, mais que seus pensamentos e dese­
jos. as ações e seu instrumental de inter-
-' . ,. . vençao, maiS que os pnnclplOs que onen-

tam os objetivos e as buscas. Queremos 
perceber os reais protagonistas dessa his­
tória e de como se dão as coisas. 

- , 
1. REFUNDACAO E ANALISE , 

INSTITUCIONAL. 
Em 1992 a CRB publicou "A Vida Re­

ligiosa enquanto Instituição", um livro re­
digido pelo seu Grupo de Reflexao dos Psi­
cólogos'. O objetivo era apresentar as di­
mensões estruturais dos organismos em que 
vivem os religiosos e religiosas, procuran­
do esclarecer seus aspectos institucionais, 
principalmente em sua função de contexto 
e de condicionantes da vida consagrada. 
Esse corte institucional, com seu peso 
psicossocial, permite compreender melhor 
certos aspectos da dinâmica de vida dos 
institutos religiosos e das pessoas que ne­
les vivem sua consagração. 

Como base teórica para o texto, o GRP 
utilizou os conhecimentos e técnicas da Aná­
lise Institucional. Esse modelo de anãlise per­
mite tomar conhecimento tanto da gênese e 
da estabilização de formas e normas de orga­
nizaçao, como das mudanças institucionais. 
Mesmo aquelas instituições milenares, apa-

rentemente estáticas e imóveis, com o passar 
do tempo, sofrem transformaçoes. 

A Análise Institucional tem uma dupla 
funçao: 

a) estudar os fatores de institucio­
nalização e de desinstituciona­
Iizaçao de uma entidade, 

b) assenhorear-se dos dinamismos e 
mecanismos que regem os proces­
sos de mudança, com o objetivo de 
direcionar as transformações 
institucionais. 

o ser humano reúne-se em grupos (fa­
mílias, amigos, lazer, comunidades locais ... ), 
organizações (empresas, escolas, universida­
des, províncias religiosas ... ), e instituições (os 
organismos sociais mais amplos, de maior 
estruturação, estabilidade e permanência, tais 
como o Estado, a Igreja, a Vida Consagrada, 
ordens e congregações religiosas)4. 

A Análise Institucional considera a re~ 
lação de interdependência entre esses três 
níveis sociais. O que se passa no grupo está 
ligado e é orientado pelo conjunto do tecido 
social a nível organizacional e institucional. 
Desde as mais simples estruturas, tais como 
horários e organização das atividades, nor­
mas prãticas de convivência e de trabalho, 
até os mais complexos e fundamentais prin­
cípios, valores e nonnas que regem a vida 
e a convivência, tudo tem fundamento no 
institucional. As coisas mais visíveis nos 
grupos provêm do mais oculto e até às vezes 
inconsciente do institucionalizado. Na insti­
tuição está o inconsciente sociaP, com gran­
de força de atuação nas práticas da vida, 
embora os membros da instituição habitual­
mente não se dêem conta de sua existência 
e de sua interferência. Uma das buscas da 
Análise Institucional é tornar patentes e vi­
síveis as dinâmicas, nem sempre muito cla­
ras, que regem os orgamsmos e os grupos. 

3 Losada, M., Lapenta, V.H.S., Sá, O. de, Almeida, 0.8. de, A Vida Religiosa enqllanlo Inslituiyão, Uma 
leitllra psicológica, Rio de Janeiro, Publicações eRB, 1992. 

4 Losada, Op. cit., pg. 31. 
5 Losada, Op. cil., pg. 30. 
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Do ponto de vista da Análise Institucional 
uma instituição é mais que a organização das 
relaçoes sociais. A instituiçao articula as nor­
mas sociais constituídas e sua organização em 
fórmulas jurídicas. Aí encontramos o instituí-, 
M. E a dimensão de estabilidade e de perma-
nência da instituição. Mas dentro da instituição 
dotada de vitalidade, a ação histórica dos indi­
víduos e dos grupos produz modificaçoes e 
mudanças através das modalidades de ações 
constituintes. Trata-se do instituinte, a dimen­
são de transformaçao da instituição'. 

A inter-relação entre o instituído e o ins­
tituinte produz o movimento da institu~ 

cionalização que leva às novas formas 80-, 
dais e relacionais. E o produto dessa açao 
dialética entre o instituído e o instituinte. 

A Análise Institucional pretende levar 
os grupos e as organizações sociais a um 
sistema de autogestão, ou seja, por meio da 
auto-análise de grupo, criar condições para 
que eles se façam conscientes dos fatores 
presentes em seu meio e administrem suas 
próprias realidades, conflitos e problemas'. 
Assim deixarão de ser entidades sujeitadas 
e beneficiárias da benevolência da cúpula, 
meros usufruintes das normas e da prote­
ção, para assumirem a responsabilidade de 
grupos-sujeitos, capazes de traçar os seus 
caminhos por si mesmos. 

O processo dialético entre o instituído e 
o instituinte se dá por meio dos analisadores. 
Chama-se analisador todo o sujeito e tudo 
o mais que evidencia conflitos c contradi­
çoes na instituição, o que aponta os tabus, 
mexe e remexe com o existente. propõe mu­
danças e reformas. Tanto pessoas como fato­
res ambientais, principalmente de ordem cul­
tural, tais como conceitos e valores novos 
podem exercer o papel de analisadores. Há 
vários tipos de analisadores. O dissidente 
ideológico põe em dúvida os objetivos e fi­
nalidades da instituição ou a sua própria 

6 Losada, Op. cit., pg. 74. 
7 Losada, Op.cit., pg. 85. 

organização. Já o dissidente chamado libidi­
na/lança dúvidas sobre a seriedade da insti­
tuição e sua ideologia. Por fim, o dissidente 
organizacional é aquele que contesta e ata­
ca diretamente a própria instituição. 

As instituições da VR, ainda que este­
jam fundadas em principias evangélicos e 
de ordem espiritual, obedecem à mesma 
dinâmica do tecido social civil ou leigo. 
Mesmo que não estejam conscientes ou que 
não se dêem conta disso, os membros de 
um instituto religioso relacionam-se, convi­
vem, organizam-se dentro dos princípios e 
dinamismos institucionais. As relações fra­
ternas, tanto em suas dimensões espirituais 
como psicológicas, seja em termos de afeto 
ou em termos de poder ou de ação, obede­
cem às leis psicossociais como em qualquer 
outro grupo humano. As origens e a institu­
cionalização inicial, os desenvolvimentos 
históricos, as tninsfonnaçoes e o perecimen­
to dos organismos religiosos seguem rotei­
ros idênticos aos dos demais organismos 
humanos. Os modelos teóricos elaborados 
pela Análise Institucional, quando aplicados 
aos organismos da VR, permitem-nos fa­
zer -nos conscientes de como as coisas aí se 
passam. As realidades mesmas da 
refundaçao da VR podem ser compreendi­
das com o auxílio desses modelos teóricos 
e, a partir deles, podem ser conscientemente 
conduzidas 

Os grupos humanos e, entre eles, os insti­
tutos religiosos, percorrem um caminho his­
tórico. Há grupos e instituições com momen­
tos cheios de vitalidade enquanto outros vão­
se esclerozando e tomando formas enrijeci­
das. A vida e a morte, a união e a desagrega­
ção, o enfrentamento dos problemas e das 
solicitaçoes das diferentes circunstâncias 
ambientais ou a apatia e a rotina burocrática, 
tudo isso pode estar presente na história. A 
instituição dotada de vitalidade atua interna­
mente num processo contínuo de autocons-



trução e atua sobre o mundo exterior para 
alcançar seus objetivos, na busca constante 
dIl utopia de seu projeto. 

, 
E funçao da instituiçao garantir a unida-

de, a estabilidade e a continuidllde do projeto 
inicial dos organismos sociais. A vida e as 
condutas psicossociais ficam instituciona­
lizadas através da fixação dos objetivos, de 
leis, de nonnas de ação e de procedimentos 
burocráticos, da distribuição de papéis e de 
encargos, de tradições e hábitos, de técnicas 
e de roteiros de açao. Dialeticamente, enquan­
to organismo vivo, a instiruição, que tem sua 
razão de ser no dar estabilidade ao organismo 
social, sofre o efeito de forças de renovação e , 
de adaptação às novas circunstãncias. E a ten-
são constante entre o conservar e o renovar 
que se debatem no interior da instituiçao. 

A Análise Institucional volta sua aten­
çao para os três diferentes momentos: a 
fundação dos organismos, sua continuida­
de histórica com as formas de vitalidade 
ou de estagnação e as mudanças e reformu­
lações institucionais. 

No caso dos institutos religiosos, afun­
dIlçiio ocupa um lugar de importãncia única, 
pois os momentos históricos iniciais definem 
todo o projeto futuro, criando a sua iden­
tidade. Convicções de fé garantem aos mem­
bros dos inícios e de todo o futuro que aí se 
manifesta o chamado do Espírito, elaboram­
se o carisma, a espiritualidade e as praxes 
próprias da instituição. A fidelidade a eles é 
a garantia de fidelidade ao projeto divino. 

Toda instituiçao possui três dimensões: 
o discurso, a prática, a organização!!. Seu 
entrelaçamento dialético é que determina a 
consistência e sustentação de cada institui­
ção. O processo de análise institucional deve 
trabalhar essas três dimensões, cada uma em 
si mesma e suas interligações mútuas. 

O discurso produz a explicitaçao dos 
objetivos, a análise da realidade interna e do 

8 Losada, Op. cit., pg. 25. 

contexto, a fonnu]ação do projeto, a expres­
são dos princípios e valores que inspiram e 
sustentam a açao. Por meio dele manifestam­
se a utopia fundante e o desejo transformador , . 
da realidade. E tarefa do discurso das enti-
dades de vida consagrada a formulação de seu 
núcleo vital: carisma e espiritual idade. Ele 
igualmente coloca ao nível da lógica e dos 
conceitos teóricos as duas outras dimensões: a 
prática e a organizaçao. A identidllde social 
da instituição é determinada pelo discurso: a 
explicitação dos objetivos define o organismo 
social e o faz reconhecido pela sociedadc. 

As funções vitais do discurso evidenciam 
a importância da linguagem que circula no 
interior de uma instituição e de sua comuni­
cação com a sociedade, bem como a força 
que podem ter os textos que tomam perma­
nentes as inspirações básicas da instituiçao. 
No caso dos institutos de vida religiosa des­
tacam-se as leis, nonnas, constituições, esta­
tutos, reflexoes espirituais, exortaçoes, co­
municados da autoridade, planos de ação, 
os marcos teóricos e semelhantes. 

Mas o discurso pode perder-se em pala­
vreado sonoro e bonito que nada tem a ver 
com a prática da vida concreta da instituição. 

A Análise Institucional enfatiza a ne­
cessidade de trabalhar essa linguagem, em 
coerência com as práticas e as estruturas. 

, 
E a prática a açao concreta de busca dos 

objetivos institucionais. Ela tem a força de 
traduzir o discurso: desejo e teorias transfor­
mam-se em ações reais, dentro das condi­
ções ambientais e da variedade e heteroge­
neidade dos indivíduos e dos organismos 
que vivem a instituição. As práticas podem 
afinnar o discurso ou negá-lo na medida em 
que são coerentes ou não com ele. 

A prática deve ser inspirada, guiada e 
sustentada pelo discurso, pela utopia, pelos 
princípios e valores, bem como pela orga­
nizaçao consistente e adequada, para que 
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não se transfonne em ativismo, em um fre­
nesi de açoes agitadas e desorientadas, ou 
em burocracia que repete os rituais da ação, 
mesmo quando eles nao têm mais sentido. 

A organiwçiío tem o papel de arcabouço, 
de esqueleto, de sustentação metódica e n.m­
cional. Ela cria as estruturas para a realiza­
ção do discurso e para a prática da vida. A 
organização deve estar entre o discurso e 
prática, harmonizando-os e tomando-os coe-' 
rentes. Uma entidade que prescindisse da 
organização como mediadora entre o discurso 
e a prática fatalmente iria cair numa situação 
caótica e alienante. O predomínio da prática 
sem organização levaria ao individualismo, 
ao psicologismo e ao espiritualismo vazio. 
Já o predomínio do discurso produziria o peso 
das normas instituídas imutáveis e pouco 

< 

coerentes com a realidade, das teorias. E a 
organizaçao que pemlite à entidade enten­
der-se dialeticamente e promover a busca de 
estruturas adequadas ao intercâmbio entre o 
discurso e a prática. Assim, a organização 
desempenha o papel de elemento mediador e 
estruturante das novas relações entre o dis­
curso e a prática. 

Carisma e instituição são os dois pólos 
estruturantes do acontecer da Vida Consa­
grada. A Análise Institucional evidencia a 
relação dialética entre o desejo e a lei, entre 
o carisma e a instituição. Não basta estar 
atento ao quanto de evangelho existe num 
determinado instituto religioso, do mesmo 
modo como não seria suficiente aperceber­
se apenas de quanto e como ele reproduz as 
relações de sociedade. As duas instâncias 
devem ser vistas em seu interagir dialético. 

Na verdade, o Reino acontece quando 
homens e mulheres consagradoo'as têm a alma 
e o coração voltados para Deus e os pés bem 
plantados no chão do acontecer humano. 

A refundação da VR, tal como hoje 
ocupa nossa atenção de religiosos, é uma 

questão de mudança institucional. Trata-se 
de um movimento de alta vitalidade, de um 
não aceitar nem a estagnação das rotinas 
esclerosadas de um passado que nao é mais 
adequado ao presente, como também de um 
não conformar-se com a morte ou abando­
no da vida consagrada. Não sabemos bem 
as formas institucionais que esta vida toma­
rá no futuro, mas estamos convencidos de 
seu lugar vital na comunhão de Igreja e na 
sociedade humana. 

Refundaçao nao é a proposta revolucio­
nária de destruir o que existe, para deixar 
que do caos surjam espontaneamente novas 
formas. Diante do caos social que aí está, a 
proposta é de elaborar novas maneiras 
institucionais de viver o carisma e o espírito 
das famílias religiosas. Busca-se encontrar 
estruturas institucionais mais consonantes 
com as exigências do presente e do futuro 
para aquilo que desde os momentos funda­
cionais constitui a identidade dos institutos 
religiosos. Falamos de um processo de mu­
dança por refonna interna, consciente e par­
ücipada por parte dos membros dos institu­
tos. A Análise Institucional existe para estu­
dar e para promover tais reformas. O analis­
ta institucional estará aparelhado com o co­
nhecimento do processo como um todo, de 
seus dinamismos e mecanismos, das etapas, 
dos fatores energéticos e das resistências 
internas e externas para que possa intervir 
como perito e assessor das instituições em 
processo de análise. 

2. UMA HISTÓRIA 
INACABADA DE 
MUDANCAS. • 

O Concílio Vaticano 11 levou a Vida 
Religiosa a um processo intenso de renova­
ção e de atualização'. Forçou-a a abandonar 
as seguranças tradicionais, mostrando que o 

9 Secondin, B., Por /inJa Fidelidade Cria/imo A Vida COl/sagrada depois do Sínodo, São Paulo, Paulinas, 1997. 
pg. 27 sS. 



perfil dos institutos religiosos não corres­
pondia mais às necessidades e expectativas 
das pessoas, da sociedade e da própria Igre­
ja. O Concílio foi o indutor consciente de 
uma crise necessária e procurada. 

Os institutos religiosos, que durante sé­
culos foram organismos eclesiais moldados 
segundo modelos tradicionais e muito está­
veis, lançaram-se obedientemente à renOV3-

çao. Uma das metas dessa renovação era 
tornar os institutos mais adequados ao mun­
do moderno, conservando sempre sua ins­
piração evangélica, seus valores iniciais e 
os objetivos fixados pelos carismas de cada 
um. Desenvolveu-se uma história corajosa, 
sofrida e difícil de muitas mudanças. Os do­
cumentos "Pelfectae Caritatis" do Concí­
lio e "Ecclesiae Sanclae" de Paulo VI apre­
sentaram princípios e normas práticas que 
balizaram as mudanças. 

Os trinta anos mais recentes dos institu­
tos de vida consagrada constituiram-se numa 
história corajosa de buscas e de abandonos, 
de aberturas e de confíitos. Tanto a nível 
pessoal, como comunitário e congregacional 
modificou-se o modo de ser. Aconteceram 
experiências de libertação e de afirmaçao, 
bem como de perda de segurança e de es­
tabilidade. Como conseqüência acontece­
ran1, por um lado, uma forte renovação de 
propósitos com a busca de consagração 
consciente e atuante e, por outro, desistên­
cias e saídas em grande número daqueles e 
daquelas que já nao encontraram sentido no 
estilo de vida consagrada. 

Diante desse processo de renovação. era 
de se pensar que os institutos religiosos che­
gavam a fórmulas atualizadas e satisfatórias 
que lhes garantiriam um futuro seguro e rea­
lizador. Mas quem agora analisa as realida­
des dos institutos religiosos dentro do con­
texto histórico presente, e principalmente se 
lançar o olhar para o futuro que se avizinha, 
chega a detectar um mal-estar crescente e 
uma inquietaçao que se alarga com o passar 
dos dias. Fica evidente: já não bastam os 

passos da renovaçao, é preciso 1r até à 
refundação da Vida Religiosa. 

3. OS PROTAGONISTAS DA -REFUNDACAO E SEUS , 

CAMINHOS. 
Uma percurso necessário da refundaçao 

é aquele que estamos considerando de ma­
neira específica neste escrito: a instituiçao 
enquanto realidade psicossociológica do 
instituto religioso. Nao basta considerar os 
aspectos teológicos e espirituais da vida 
consagrada. As transformações institucionais 
não podem ficar à margem e ao acaso das 
circunstâncias. A Análise Institucional pro­
põe uma conduçao consciente e metódica 
dessas transformações. Ela é um instrumen­
tal que, bem utilizado, será eficiente fator 
de refundação do instituto religioso. 

O processo analítico-institucional de 
refundação de um instituto de vida consagra­
da deverá ter seu roteiro, com alguns passos 
(objetivos, tarefas, instrumentos de açao, e 
meios) e intervençoes bem definidos. Assi­
nalamos aqui apenas os mais significativos: 

definir quais os sujeitos (pessoas e 
organismos institucionais) que deverao 
atuar no processo como analisadores, 
com que papéis, responsabilidades, 
direitos e deveres; 

consolidar a autogestão; 

definir quais outros possíveis analisa­
dores (pessoas, entidades, expressões 
socioculturais) atuam no processo; 

esclarecer qual a identidade do insti­
tuto a ser preservada e renovada; 

esclarecer quais os traços do carisma 
e espírito iniciais que devem ser recu­
perados, se for o caso, ou preserva­
dos e refundados; 

estar atento ao inconsciente social, 
procurando trazê-lo à consciência 
institucional e elaborá-lo (uma psica­
nálise social); 
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tornar patentes quais as estruturas vi­
gentes (o social e o instituido), bem 
como os dinamismos atuantes (o iosti­
tuinte), com a avaliação de sua interfe-
A' • • • feOeIa posItiva ou negatIva no ser e na 

atuação do instituto, para encaminha­
mento de sua possível renovação; 

estar atento ao discurso vigente. sua 
congruência maior ou menor com a 
prática e com a organização; 

verificar a dialética do desejo e da lei 
no instituto, principalmente em termos 
de estilos de vida, de projetos e de 
estruturas. 

A reinterpretação e atualização da iden­
tidade própria está no núcleo da refundaçao 
de um instituto religioso. Entre os traços 
dessa identidade devem necessariamente 
ser considerados O carisma, a espirituali­
dade, o projeto e a organização de vida, a 
açao ministerial e a presença na Igreja e 
na sociedade. Todos os componentes da 
identidade forjada nos inícios devem ser 
considerados mais em seu sentido de vida 
e missao do que nas fónnulas concretas 
historicamente esculpidas naquele dado 
momento fundante. 

O processo de refundação parte da sen­
sação de que é preciso encontrar novo estilo 
de ser, de viver e de agir, pois as atuais e 
tradicionais formas e estruturas já não 
correspondem às necessidades, expectati­
vas e propostas do presente e do futuro. 
Ao mesmo tempo, tal processo é alimenta­
do pela convicçao de que o carisma inicial 
é um dom de Deus também para hoje e 
amanha e que ele tem um sentido e papel 
de grande força para o acontecer do Reino 
nas realidades atuais. O ministério presta­
do pelo instituto continua a ser o atendi­
mento de uma necessidade que aí está. 

Um dado muito positivo do vivido ago­
ra pela Vida Religiosa em sua busca de 

refundação é que não se trata de algo indu­
zido de fora para dentro, mas de uma inquie­
tação e busca experimentadas pelos própri­
os membros dos diferentes institutos de vida , 
consagrada. E um acontecer que corresponde 
à proposta de autogestão da Análise 
Institucional. Isso significa uma força vital 
abundante e generosa, capaz de conduzir 
fortemente e por dentro a tarefa de dese­
nhar o novo rosto da VR. 

A busca do carisma e do espírito funda­
cionais não será uma atividade arqueológi­
ca de descoberta de múmias e de seres pré­
históricos. Por isso, não é possível Iimitar­
se a copiar o fundador e seus primeiros com­
panheiros nos detalhes acidentais e nas pa­
lavras proferidas naquele contexto histórico 
do passado. O que importa é o projeto radi­
cai da fundação. Este é que deve ser refun­
dado agora. A pura imitaçao de técnicas 
pastorais ou de atividades sociais e religio­
sas dos primeiros tempos levaria enganosa­
mente à reproduçao de modos de agir que 
estavam condicionados pelo momento his­
tórico do passado, e que hoje seriam sem 
muito sentido e valor. 10 

, 
E preciso que essa leitura do carisma 

esteja atenta aos diferentes sujeitos e suas 
diferentes participações e contribuiçoes na 
concretização histórica do carisma inicial. 
Os sujeitos a considerar são os seguintes: 

" o fundador ou fundadora, como per­
sonalidade central chamada pelo Es­
pírito Divino para a missão originadora 
da comunidade e sua missao, com sua 
história de discernimento entre certe­
zas, inquietaçoes e dúvidas, de aban­
donos e de buscas; 

- companheiros e companheiras dos 
primeiros momentos, sujeitos de uma 
inter-relação de seus dons pessoais com 
as propostas fundantes, com atitudes 
participantes, dóceis ou conflitivas; 

10 Garcia Paredes, José c.R., Teologia de la Vocac;ón a la Vida Consagrada, Madrid, Instituto teol6gico de 
Vida Religiosa, Universidad Pontificia de Salamanca, pg. 68 ss. 



- a comunidade inicial, na qualidade 
de expressão histórica do feixe de rela­
ções interpessoais e de realização da 
missão primeira do instituto. Sua vida 
é por si mesma uma interpretação dos 
dons divinos manifesta através das 
respostas institucionais; 

- a sociedade da época, especialmente 
o povo de Deus que acolhe o instituto 
nascente em seu seio e usufrui de seu 
ministério, ou que se apoe ao novo e 
cria dificuldades para o seu surgimento 
e expansão; 

.. a autoridade hierárquica responsá­
vel eclesial pelo discernimento dos 
dons e carismas e pela aprovação das 
formas concretas assumidas pelo ins­
tituto em sua vida e missão. 

o processo atual de refundação propõe, 
em seguida, passos de análise tanto da rea­
lidade presente e de suas exigências, dos 
fatores atuais, sejam internos do instituto 
sejam externos e ambientais, como do lega­
do histórico dos inícios que esculpiu a iden­
tidade religiosa e social do Instituto. Pois 
será necessário encontrar soluçoes que har­
monizem da melhor maneira a alma do ins­
tituto e o contexto presente. 

O sujeito adequado para efetuar a leitura 
do carisma e espírito fundacionais é, em 
primeiro lugar, a própria comunidade. Ela os 
vive experiencialmente, por dentro, e pcxle 
desenvolver uma autocompreensão consci­
ente e fecunda. Peritos exteriores contribui­
rão dentro da especificidade de suas especia­
lizações, ângulos de visão e respectivas 
metodologias. Mas seria um desvio o cano­
nizar-se a comunidade atual em fom13 de 
intérprete infalível do carisma e vida, consi­
derando-se apenas sua realidade em si mes­
ma como perfeita manifestação dos dons , 
divinos. E necessário que ela desenvolva uma 
vontade consciente e atuante de chegar ao 
conhecimento, purificado das marcas do tem­
po e das infidelidades pessoais e grupais, do 
carisma e espírito das nascentes do instituto. 

Uma empresa leiga e civil também deve 
às vezes superar situações caóticas de cri­
se. Não são os administradores burocratas 
nem os funcionários acomodados os ade­
quados para tais momentos. A empresa 
necessita então de quatro tipos de pessoas: 

- visiollários e de imaginação fértil que 
intuitivamente descobrem caminhos, 
estratégias e recursos; 

- lideres orgânicos que discernem meto­
dicamente as propostas dos primeiros 
e traçam a reengenharia e os roteiros 
de soluçoes para os problemas; 

- realizadores que assumem as ativida­
des necessárias, administram recursos 
e orientam o pessoal para a superação 
do caos; 

- corpo defuncionários, capazes de rea­
prender, atualizados e metodicamente 
preparados para enfrentar novas técni­
cas e orientações. 

A empresa tem necessidade de uma nova 
filosofiá de relações humanas abrangente de 
toda sua clientela externa e interna, para 
poder reequacionar-se adequadamente. 

A refundação não se equipara simples­
mente com a reengenharia empresarial. Ela 
tem sempre a dimensão da graça divina e 
do apelo voeacional do Espírito. A história 
da salvação apresenta uma sucessão de lí­
deres, homens e mulheres, suscitados por 
Deus, juizes, profetas, reis e comandantes, 
dirigentes e apóstolos, nas situações criti­
cas de seu povo. Hoje e sempre Ele envia 
aos institutos profetas maiores e menores. 
Como sempre, profetas e profetizas podem 
ser acolhidos ou rechaçados. 

Com freqüência, Deus concede a uma 
ou poucas pessoas os dons necessãrios para 
conduzir o proeesso de refundação. Por isso 
sempre será necessário que a caminhada do 
instituto se faça pela participação de seus 
membros nos diversos níveis de integração 
comunitária. Profetas maiores e menores e 
povo devem integrar-se na comunhão de 
respostas aos apelos divinos. 
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"Também cabe aos superiores e em sua 
medida aos fonnadores a tarefa de colabo­
rar na refundaçao do instituto. Devem es­
tar preparados para atuar criativamente, 
governando voltados para o futuro e ante­
cipando-se na medida do possível aos de­
safios. Devem estar convencidos de que 
quem em última instância refundam os 
institutos nao sao as comissões, nem os 
capítulos, mas os indivíduos. Devem estar 
dispostos a manter-se em sua tarefa de 
refundação, inclusive quando a congrega­
ção rechaça seus esforços e inclusive os 
marginaliza. E .para tudo isso devem ter a 
convicção de que este processo é uma 
aventura de fé que requer deles uma per­
manente e profunda união com Cristo e 
espírito de abnegaçao"". 

Não será necessariamente o superior ou 
superiora maior, investido/a de autoridade 
fonnal a figura maior da refundaçao. Ca-

11 Garcia Paredes, Op.cit., pg. 79. 

berã sempre a ele ou ela estar atentola para 
nao abafar o Espírito nem calar os profe­
tas. Discernimento dos espíritos, isso sim 
é sua missao, juntamente com a capacida­
de de incentivar e apoiar. 

a processo de fonnação do instituto tem 
a missao de preparar as novas geraçoes e 
de renovar as mais antigas: não deixar que 
brotem e frutifiquem as sementes da resig­
nação, do confonnismo passivo, do medo, 
da falta de iniciativas. Nossos tempos não 
carecem de acomodados bonzinbos mas de 
pessoas corajosas e confiantes em Deus. 

Espírito de fé, visao evangélica da re­
alidade, escuta dos apelos divinos, leitura 
atenta dos sinais dos tempos, profetismo 
corajoso. são buscas espirituais imprescin­
díveis. A elas devem somar-se estratégias 
e técnicas derefonnulação institucional 
para que aconteça de verdade a resposta 
ao chamado do Espírito para a refundaçao. 



NOVO ROSTO DO A 
CONSAGRADO/ANA 
AMÉRICA lATINA 

Absolutizar os caminhos e as 

propostas é uma atitude de auto­

suficiência voluntarística que 

repugna ao Evangelho. Deus está 

preparando a hora da Vida 

Religiosa de amanhã. 

1. Ao iniciar essa reflexao sobre o ros­
to do(a) consagrado(a) na América Latina, 
ocorreu-me espontaneamente um insight, 
que tomo como ponto de partida do artigo. 
Coisa interessante! Ninguém tem uma per­
cepção imediata de seu próprio rosto. Essa 
é sempre mediatizada por algum interme­
diário e, em seu sentido mais denso, por 
alguém. O espelho, sem dúvida, é quem 
desde cedo nos familiariza com a imagem 
física de nós mesmos. Ele nos mostra no 
dia a dia, no ano a ano, cada detalhe, cada 
ruga, cada sombra ou brilho que altera a 
aparência cambiante de nossa fisionomia. 
Modemamente, a fotografia, o cinema e o 
vídeo trouxeram extraordinária contribui­
çao a uma percepção mais dinâmica de 
nossa figura externa, rosto, corpo. andar. 
Tornaram mais plástica e real a imagem 
que fazemos de nós mesmos. 

Pe. Edênio Valle, SVD 

Mas, no tocante ao sentido interior de 
nossa auto~percepçãOt esses instrumentos 
todos sao limitados. Uma adequada auto­
imagem é fundamentalmente intennediada 
pela visão que os outros têm de nós. Se 
quisermos saber com propriedade quem e 
como somos elou, mesmo. parecemos, de­
vemos perguntar aos demais como nos vêem , 
externa e internamente. E no relacionamen-
to com o outro que a auto-imagem que fa­
zemos de nosso rosto passa a ser alimenta­
da pelo que realmente somos do ponto de 
vista "ontológico". De um auto-retrato, ne­
cessariamente estático e externo, nossa auto­
imagem passa a ser uma espécie de "vídeo" 
que flui em movimentos humanos essen­
ciais. Com isto ela adquire uma "alma" que 
a qualifica e dinamiza desde dentro. Passa 
a ter um rosto, uma identidade individual. 
Diz-nos como c quem somos. 

2. Creio que foi essa intuição que levou 
os Bispos da América Latina e do Caribe a 
se perguntarem, já em Puebla, em que es­
pelho a Igreja da América Latina e do Caribe 
melhor poderia "des-cobrir" seu verdadeiro 
rosto. E a resposta que encontraram foi a de 
que é no rosto dos pobres que ela deve se 
olhar para "reconhecer", na história e nas 
condições de hoje, a presença e o caminho 
de Jesus (Puebla n° 31-39). 

Em Santo Domingo, as linhas e nuanças 
deste rosto foram explicitados com maior 
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minúcia. Os Bispos afinnam aí, enfatica­
mente, que o rosto do Senhor estã presente 
é nos rostos "desfigurados". "desiludidos", 
"humilhados", "aterrorizados". "angustia­
dos", "sofridos", "cansados" e "envclheci-

• 
dos" (DSD n° 178). E nesse espelho que 
seus traços mais profundos se refletem, 
traçando para o mundo a figura do próprio 
Jesus. Por esse caminho a Igreja chega a 
se conhecer em profundidade, no tocante 
ao seu ser e à sua missao. Seu rosto toma­
se, no sentido mais próprio e concreto da 
metãfora, o rosto dos pobres, pois são eles 
o critério da chegada do Reino (Lc 7,18-
23) e a pista que a encamaçao do Verbo 
nos deu para "restaurar o rosto desfigura­
do do mundo" (DSD 13). 

3. A Vida Religiosa (VR) na América 
Latina aceitou assumir essa via na busca 
de redefinição de sua identidade teológica 
e histórica. O rosto dos pobres estã pas­
sando, aos poucos, a ser para ela o critério 
e a "provocação" (expressa0 usada pela 
Exortação "Vila Consecrata") mais impor­
tante que o Espírito Santo lhe propõe, nes­
ta segunda metade do século. A opção 
evangélica pelos pobres e a inserção em 
seu meio não são, porém, fotografias já 
acabadas a serem guardadas. São, muito 
mais, uma pista evangélica e um processo 
espiritual concretizável através de um con­
tínuo confronto com o escândalo da misé­
ria e da exploração caractensticas de nos­
sa realidade. Exigem um contínuo mirar­
se e remirar-se no espelho vivo dos po­
bres. Os/as consagrados/as compreenderam, 
em sua prática de vida, que é só se abrindo 
a este caminho, que a exemplo da Igreja, 
poderão autenticamente des-cobrir "seu 
próprio rosto nos rostos sofridos dos ir­
mãos" (DSD n° 179). 

4. Pressupondo a relevância dessa pre­
missa fundamental, perguntemo-nos, em 
seguida, (I) qual o rosto da VR para os 

outros, em especial os pobres?; (11) como 
nós, os religiosos/as, somos vistos pela 
Igreja oficial e como vemos nosso próprio 
rosto?; e, finalmente, (I1I) que visao ideal 
está sendo construída na vivência dos últi­
mos decênios? A resposta a essas questões 
pode ser muito elucidativa para um retrato 
realista de nós próprios em nossas buscas 
de hoje e de amanhã. 

I. O QUE DIZEM OS OUTROS 
DA VIDA RELIGIOSA? 
Durante a fase preparatória do Sínodo 

sobre a Vida Consagrada foram realizados 
na América Latina intensos debates em 
tomo das 25 perguntas levantadas pelos 
"Lineamenta". Uma dessas questões inda­
gava exatamente pela visão que os outros 
têm da Vida Consagrada. Muitas comuni­
dades de religiosas/os andaram perguntan­
do às pessoas sobre o conceito que essas 
se faziam da VR. No caso do Brasil, uma 
Comissão sintetizou o material recolhido, 
Baseamo-nos, a seguir, nestes dados do 
Brasil'. Supomos que eles, embora parci­
ais, possam servir como base para uma 
consideraçao mais geral do que se passa 
também no resto da AL. Parece que um 
importante fator na detemainação da per­
cepção que os outros têm da VR (falare­
mos mais especificamente dela e não da 
Vida Consagrada em suas vãrias modali­
dades), depende muito do lugar desde o 
qual os outros nos olham. A percepção que 
de nós têm os mais pobres é distinta da 
daqueles que se encontram melhor situa­
dos na sociedade e na cultura latino-ame­
ricanas modernas. 

I. Como nos vêem os mais pobres? 

A percepção que os pobres têm de nós, 
por sua vez, estã longe de ser homogênea. 

1 O Relatório da CNBB à Secretaria do Sínodo não foi publicado. Consta do arquivo da CRB e foi aí consultado 
pelo autor. 



Ao contrário, é bem desigual. Constata-se 
entre eles, tanto a valorização, quanto a 
desvalorização da VR. E isto tanto do ponto 
de vista teológico quanto do ponto de vista 
sociocultural. 

Duas coisas parecem certas. A VR, é 
percebida pelos pobres como pouco vizinha 
ao seu mundo. Além disto, a visão que o 
povo mais simples tem da VR é bastante 
influenciada pela imagem passada da VR. 
O imaginário popular concebe a VR e o seu 
aparato sociológico de obras na linha do 
assistencialismo e da segregação. Tal ima­
gem cultural não corresponde ao que a VR 
quer ser hoje, mas é de fato o enfoque prin­
cipal das camada populares especialmente 
as urbanas. Por razões históricas. que não 
vem ao caso discutir aqui, estamos social e 
culturalmente distantes do cotidiano real do 
povo, acastelados em obras construídas se­
gundo um modelo, já ultrapassado, que des­
conhecia o status preferencial que cabe aos 
pobres na evangelizaçao e no amor da Igre­
ja à humanidade. 

Pode-se supor que essa imagem recobre 
a totalidade das camadas pobres da popula­
ção? As respostas vindas da base levam-nos 
a dizer que não. Ali onde a VR inserida se 
acha efetivamente presente e atuante, o povo 
dos pobres a conhece, a respeita e a quer 
muito bem. Nessas situações, que continuam 
crescendo em número e significado, o povo 
percebe e valoriza nao apenas o bem que a 
presença dos religiosos/as lhe traz. Aprecia 
também a motivação teológica que explica e 
dá sentido à opção e conseqüente estilo de 
vida dos religiosos/as. Muito embora a VR 
inserida se distinga sociologicamente dos 
ambientes onde se faz presente, ela é sentida 
como parceria dos pobres e não como emis­
sária de um mundo que lhes é estranho e 
mesmo hostil. Prova desta nova percepção é 
o grande aumento de vocaçoes provenientes 

• 
desses meios populares. E uma mostra ine-
quívoca de que há uma irradiação do sentido 
da VR nestes bairros e comunidades de base 
onde a religiosa e o religioso procuram viver 

mais dentro da vida e da cultura do povo. 
Claro que o fenômeno do aumento das voca­
çoes de extração realmente "popular" preci­
sa ser considerado de outros pontos de vista, 
pois tem sua carga de ambigüidade. Mas não 
é isto o que estamos discutindo aqui. Quere­
mos tão somente mostrar que as respostas 
recebidas apontam claramente para o 
restabelecimento, ao menos, inicial, de uma 
ponte entre a VR e o mundo dos pobres. A 
"grande VR" que foi institucionalizada se­
gundo padroes históricos do passado, come­
ça a ter, assim, pela mediação da VR inserida, 
um espelho onde poderá se ver e rever com 
mais diafanidade evangélica. 

Mas o outro lado da moeda existe e 
tem grande força. O sentido que a VR tem 
enquanto sinal do Reino é muitas vezes 
opaco e sem expressão. Uma Comunidade 
Religiosa, residente em umas das mais 
miseráveis e violentas regiões urbanas do 
Brasil (a chamada Baixada Fluminense, 
próxima à cidade do Rio de Janeiro) escre­
via em sua resposta: 

"Aqui em nossos bairros a VR é uma 
grande desconhecida. Não há hostilidade. 
Apenas - e isto é tão doloroso constatar 
- inexistimos para essa gente toda" . 

Em outras palavras: o lugar social efe­
tivamente ocupado pela VR a toma ainda 
um sinal quase incompreensível para quem 
é pobre. E pobre, em regiões geo-econô­
micas como essa, são, no mínimo, 80% da 
população. Talvez seja essa a percepção 
que a imensa maioria dos brasileiros po­
bres tem da VR. Somos, para esses nossos 
irmaos, seres de outro planeta. Bonzinhos 
até, mas imensamente distantes! 

2. Como a sociedade secularizada 
vê a VR? 

Nos ambientes de classe média já afei­
tos à mentalidade urbana, a VR acha-se fisi­
camente mais presente. Nossas casas e ser­
viços estão basicamente orientados para este 
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setor da populaçao. Mas, a sua receptividade 
e ressonância evangélicas parecem decres­
cer continuamente. Em um passado não 
muito distante era desses ambientes que 
provinha a maioria das vocações, em espe­
cial as femininas. Hoje, é coisa rara sair 
uma vocação, por exemplo, de um colégio 
católico de classe média. De novo, são 
muitas as explicações para esse dado. Mas, 
ele revela que a VR pouco ou nada repre­
senta para esse segmento sociocultural. 

Para a porção secularizada de nossa so­
ciedade, mesmo quando freqüenta nossas 
escolas ou hospitais, a VR perdeu sua antiga 
atração e irradiação. A classe média moder­
na nao percebe o sentido e a finalidade de 
sua existência. Quando muito, dá algum valor 
à sua funcionalidade. Os símbolos da antiga 
VR (roupa, clausura, obras) aparecem como 
até meio ridículos. Mesmo as chamadas "no­
vas formas da VR" a impressionam pouco. 
Diz o citado relatório fmal: 

"A modernidade (de esquerda e de di­
reita) não é capaz de ver nas atuais for­
mas da VC, inclusive na VR inserida, 
um sinal transcendente. Em geral tem 
uma crítica forte às obras dos religio­
sos/as. A maioria, aparentemente, é in­
diferente às mofivaçoes e às tentativas 
da VC em seu processo de "aggiorna-

< 

menta". E um mundo sem interesse para 
esse mundo moderno. Há uma pequena 
exceção quando se trata da presença e 
atuação social e política em torno da 
justiça. Mas, também aí, a dimensão 
teológica é prescindida ou considerada 
apenas em seu aspecto funcional. A ju~ 
ventude, neste setor cultural, não se liga 
por nada à VR. Para ela os votos são 
incompreensíveis" (p.3). 

Parece que nao se trata de "valorizar ou 
não a VC" enquanto tal. Para as novas clas­
ses médias urbanas brasileiras (não sei até 
que ponto o mesmo se dá em outros países 
da AL) este tipo de vida, também a VR 

inserida, é simplesmente destituído de signi­
ficado. A modernização de nossa sociedade e 
a cultura que essa trouxe consigo quase nao 
pem'lÍte se ver na consagraçao a Deus, um 
"signo" eloqüente do transcendente, crismo 
(ou mesmo não-cristão). Na parte da popu­
lação já afetada pela modernidade existe, sim, 
uma busca do sagrado. Só que essa se orienta 
em direção a outros lugares e símbolos. A 
maioria parece ser indiferente às motivaçoes 
e tentativas de "aggiornamento" que a VR 
vem fazendo. São coisas irrelevantes para a 
mentalidade que está se instaurando devido 
às mudanças sociais ainda em curso. Esse 
fato nos deve levar a perguntar com serieda­
de se a falha está do lado de lá ou de cá, isto 
é, do nosso lado. A questão é, antes de tudo, 
de teologia e espiritualidade, mas não pode 
prescindir do contexto sociocultural. 

li, A VR NO ESPELHO DA 
IGREJA OFICIAL E DA , 
PROPRIA VR 

1. O rosto da VR à luz das 
"mútuas relacões" • 

O que a Igreja nos diz em nível de 
magistério, já ficou sintetizado no que aci­
ma se mencionou dos documentos de Puebla 
e Santo Domingo, expressando o magisté­
rio pontifício. Temos aí a grande diretriz de 
fundo. No entanto, o que se ouve dizer é 
que, no varejo, existem tensões, como a crise 
da CLAR, no início da década de 90, dei­
xou claro, mas que, no conjunto, reinam a 
harmonia e a confiança, de ambos os lados. 

Nao temos estudos sérios a respeito da 
real percepção que os Bispos têm da VR em 
geral. Uma das poucas pesquisas é a reali­
zada pela Conferência dos Religiosos do 
Brasil, de 1993, respondida por 190 Bispos 
brasileiros (sobre 235 questionários distri­
buídos)'. Ela mostra que acima de 95% dos 

2 Também esta pesquisa não foi publicada. Consta dos arquivos da CRB. 



respondentcs têm a VR na mais alta estima. 
O único ponto negativo que, aliás, volta 
insistentemente, é o de que os religiosos/as 
continuam se comprometendo pouco com 
os objetivos, problemas e prioridades das 
Igrejas locais. As Províncias tendem a fica­
rem centradas em seus interesses mais par­
ticulares. No mais, em 12 diferentes aspec­
tos da presença e atuaçao da VR em nível 
local, a avaliaçao é positiva. 

Nao se pode, porém, esquecer o peque­
no, mas ativo e influente percentual dos 
Bispos que têm outra opinião. Parte desse 
grupo talvez não tenha respondido ao ques­
tionmo. Na aula sinodal de 1994, em Roma, 
ouviu-se sua voz. Logo no segundo ou ter­
ceiro dia do Sínodo, alguns Bispos latino­
americanos externaram um parecer deprecia­
tivo a respeito da VR concreta. Entre eles 
estava também um Bispo do Brasil, presen­
te no Sínodo (não por eleição de seus pa­
res!). O retrato bastante sombrio por eles 
apresentado provocou surpresa e um certo 
"frisson" na Assembléia Sinodal que, deci­
didamente, resolveu nao apoiar a ótica da 
suspeita sistemática desses poucos Bispos. 
Bem outros foram a perspectiva e o tom 
assumidos pelo Sínodo nos dias seguintes. 
Essa mesma ótica mais objetiva foi mantida 
pela Exortação "Vita COllsecrata". Nessa 
última, o retrato feito da VC é tão luminoso 
que até leva os consagrados/as a se senti­
rem meio envergonhados. Eles/as bem sa­
bem que são inúmeros os pecados, omis­
sões e lacunas da VR real. Oxalá fosse o 
quadro assim luminoso e "transfigurado". 

E os religiosos/as, como pensam que os 
Bispos e as Igrejas locais os vêem? Nas res­
postas chegadas à Comissão é dito que em 
muitos lugares se tende a considerar e valo­
rizar a VR preferencialmente em sua pers­
pectiva "funcional". Isto vale, de maneira 
especial, para os Religiosos Clérigos e para 
as Religiosas que assumem um papel pasto­
ral direto na vida das dioceses e paróquias. 
Ambos os grupos tendem a ser vistos e va­
lorizados quase só em sua utilidade apostó-

lica no quadro das prioridades diocesanas. O 
especifico de sua vocação e carisma de con­
sagrados fica quase sempre em um apagado 
segundo plano, em detrimento da VR e da 
própria vida cristã da Diocese. 

Entre os religiosos e religiosas que atuam 
em obras não imediatamente ligadas à ação 
pastoral dos Bispos (leia-se: os que não tra­
balham em paróquias e cúrias metropolita­
nas), há uma forte queixa de que estão sen­
do marginalizados da pastoral de conjunto 
e cada vez mais deixados a si próprios. Car­
regam sozinhos o peso da direção e manu­
tenção de obras, erigidas há 50 ou 80 anos 
atrás, por insistência do episcopado. Agora, 
esse fardo bastante grande e em si pastoral­
mente rico, está sendo ignorado por inúme­
ros Bispos, presbíteros e leigos atuantes, 
ocupados em conseguir objetivos pastorais 
de outra natureza que acabam por desvalo­
rizar modalidades mais institucionalizadas 
como as das obras. 

Os religiosos/as que dirigem as escolas, 
instituições de assistência social e hospitais 
católicos se vêem obrigados a enfrentar sem 
apoio direto das Igrejas locais os pesados 
desafios decorrentes das imposições do 
mercado neoliberal e do sufocante controle 
estatal. Cria-se, assim, uma situação de 
impasse que tem sérias conseqüências in­
ternas e externas para a VR e para os reli­
giosos/as. 

2. VR na visão dos próprios 
religiosos/as 

Olhemos, agora, para dentro da própria 
VR. Como se vêem os religiosos e religio­
sas? Falemos, primeiro, do quotidiano real. 
Com a palavra, o relatório da CNBB-CRB, 
enviado à Secretaria do Sinodo: 

"Dentro da própria VC, um pequeno 
número de respostas diz que muitos re­
ligiosos perderam o sentido de sua vo­
cação e que a VR decaiu. A quase to­
talidade das respostas, no entanto, 
mostra uma VC empenhada em se 
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repropor desde suas fontes originais. 
embora alguns mencionem a existên­
cia de um certo cansaço. em virtude da 
situação atual da Igreja e da socieda­
de brasileira". 

Explicitando um pouco melhor temos 
o seguinte quadro geral: 

• A VR contempLativa experimenta cer­
to crescimento e retomada. Há uma 
atualização teológica e espiritual mar­
cante. Ela provém do esforço das pró­
prias Ordens e deve muito ao progra­
ma de formaçao das Contemplativas 
(de nome "Profoco"), que há 20 anos 
a Conferência dos Religiosos do Bra­
sil vem conduzindo. Além disso, os 
atuais movimentos de espiritualidade 
e oraçao estão contribuindo para uma 
revalorizaçao da Vida Contemplativa. 
Contudo, para a ampla maioria da 
populaçao e até para muitos dentro da 
Igreja, essa, em geral, continua sendo 
algo de difícil compreensão. 

• Certos setores eclesiásticos (incluida 
ai a VR masculina) têm pouca estima 
pela VR feminina. A mulher consa­
grada "é vista como alguém simpló­
rio e submisso e naa com uma pessoa 
adulta, responsável, dedicada aos ir­
mãos". Neste contexto, as consagra­
das são vistas desde fora e de cima. 
São mais utilizadas para o trabalho do 
que respeitadas e promovidas pelo que 
sao, querem e devem ser na socieda­
de, na cultura e na Igreja - enquanto 
"mulheres" e enquanto "consagradas". 
Quando suas obras têm prestígio so­
cial elas encontram maior espaço e 
maior valorização. Há na VR femini­
na uma inquietação e busca que cami­
nha em duas direçoes nem sempre 
conciliáveis. De um lado há uma pres­
são de cunho "eco-feminista" que pede 
uma revisao muito ampla da própria 
Vida Religiosa; de outro lado, existe 

a clara consciência de que a opçao 
preferencial pelos pobres precisa se­
guir adiante, questionando mais radi­
calmente os atuais modelos. O povo 
percebe ambas as ênfases no modo de 
ser da religiosa hoje. 

• A VR masculina é largamente conside­
rada em função do sacerdócio ordena­
do e do ministério e não desde sua di­
mensão carismática. Os próprios reli­
giosos-presbíteros experimentam difi­
culdade em expressar o dom religioso 
profético-carismático recebido de Deus 
para a construção da Igreja. Os irmãos 
leigos "tendem a ser vistos nessa mes­
ma perspectiva clerical e nem sempre 
sua busca de identidade e papel eclesial 
é compreendida e fomentada". 

3. Auto-percepção teológica da VR 

A Exortaçao Apostólica "Vita Conse­
crata" poderá trazer. novo alento à teologia 
da Vc. Sua discussão e aprofundamento 
teológico já tiveram inicio, também na 
América Latina. A CLAR publicou um Guia 
para a leitura da Exortaçao na perspectiva 
da "traditio" latino-americana3

. Vejamos, 
à luz do relatório da CNBB ao Secretariado 
do Sinodo, como os consagrados/as do Bra­
sil se percebiam e se descreviam teologica­
mente já antes do inicio do Sinodo. Este 
"auto-retrato" teológico poderá ser útil nes­
te momento em que se inicia a recepção da 
Exortação pós-sinodal. Ele nos mostra que 
a auto-percepção que a VR latino-america­
na tem teologicamente de si coincide fun­
damentalmente com o que o Sinodo nos vem 
dizer. Apoiando-nos no texto do Relatório, 
salientamos alguns aspectos apresentados 
pelos Religiosos/as do Brasil como sendo 
os eixos de força de sua visão da VC: 

• A raiz e fonte mais profunda da VR 
estão na "aliança batismal". Essa in­
sere o consagrado/a no mistério de 

3 Guia de lectura de la Exhortación Apostólica Post-Sinodal "Vida Consagrada", Bogotá, CLAR, CLAR 1996. 



Deus Uno e Trino, estabelecendo/a 
simultaneamente na comunhão de 
todo o povo de Deus, dotado de dis­
tintos ministérios c carismas para 
realizar no mundo o desígnio do Pai. 
Fora dessa solidariedade radical na 
graça e na consagraçao batismal não 
se pode conceber a vocação específi­
ca do consagrado/a na Igreja, nem o 
sentido mais profundo de sua entre­
ga ao absoluto de Deus. Tampouco 
se toma claro o sentido do chamado 
pessoal à santidade e à missão que 
Deus faz a cada vocacionado (pA). 

o A essa luz se vê melhor a central idade 
do seguimento de Jesus (de sua pes­
soa, missão, vida e testemunho). O 
dom do seguimento segundo os con­
selhos é dado como carisma do Espí­
rito para o bem de toda a Igreja (p.l). 

o A missão da VC deve ser entendida 
cristológica e pneumatologicamente 
como "um ser-radicalmente-enviado", 
A missionariedade da VR supõe, entre 
outras coisas, a escuta da Palavra (o 
discipulado), a misericórdia vivida, o 
compromisso de vida com os mais 
pobres, o testemunho de comunhão, o 
serviço aos irmãos na linha do carisma 
congregacional, a comunidade frater­
nal ou sororal com partilha de vida, 
oração e missão, a contemplação na 
vida. o espírito das bem-aventuranças. 
a vivência do "Magnijicat" de Maria, 
a "homologia prós Theon". 

o Em uma linha mais pragmática os re­
ligiosos/as mencionam vários aspectos 
aos quais referem o seguimento e a 
vivência dos conselhos: a possibilida­
de de servir concretamente à humani­
dade; o assumir as tarefal) mais desa­
fiantes da Missao e do amor ao próxi­
mo; a inserção nos areópagos da mo­
dernidade; a inculturação, etc. Além 
disso, vêem a VR como proposta alter­
nativa e profética aos valores c mode­
los da sociedade existente com seu in­
dividualismo, ambição de poder, do ga­
nho e do prazer. 

• O "núcleo essencial" da espiritualida­
de vivida pela VR reside, segundo o 
relatório, na comunhão e intimidade -com o Pai. E uma vida segundo o Espí-
rito Santo, no seguimento de Jesus. A 
força do Espírito leva à entrega total 
da vida a Deus e aos imlãos, na pers­
pectiva do Reino. Impele ao discerni­
mento amoroso da vontade de Deus 
nos sinais do tempo e nas situaçoes da 
vida. Expressa e concretiza a comu­
nhão·missão eelesial presente no caris­
ma vivo de cada Congregação e de cada -pessoa ... (pA). E uma espiritual idade 
necessariamente encarnada e radicada -na pãscoa de Jesus. E uma entrega e 
uma diaconia pemlanente, cuja pedra 
de toque é a opçao missionária de Jesus 

• e da comunidade de seus discípulos. E 
uma espiritual idade martirial que brota 
da solidariedade profética e da partilha 
de vida com os pequenos e oprimidos 
(pA). Passa, portanto, pela kenosis e a 
cruz do Senhor. Contempla, nos pobres, 
os sinais da morte e da ressurreiçao do 
Senhor. Quer ser um signo escatológico 
do Reino. 

111. UM ROSTO IDEAL PARA A 
VR LATINO-AMERICANA 

I. Que traços do novo rosto da VR 
acentuar? 

Alguns pensam que os movimentos ca­
tólicos, do tipo da Renovação Carismática, 
Neo-Catecumenato e outros, poderão trazer 
uma modificação neste panorama e situa­
ção. Faço parte dos que vêem essa modifi­
cação como não cxcluível, embora remota. 
O que é importante notar é que uma evolu­
ção nessa direção - que está parcialmente 
acontecendo - criaria uma nova ambigüida­
de no rosto histórico da VR. De vários 
pontos de vista, parece-me que não é por aí 
que a Igreja deve incentivar a busca de 
caminhos para a reconstrução da VR no país 
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e no continente. Com isto, não se está afir­
mando nem o caráter secundário da espiri­
tualidade (da "pietas"), nem se defendendo 
a existência de um modelo único e exclusi­
vo. Ao contrário, a espiritualidade é absolu-, 
tamente decisiva para o projeto da Vc. E 
uma exigência absoluta do seguimento de 
Jesus. Sociologicamente, está ai a agitação 
mistica da classe média e da população 
pobre de nosso país a demonstrar claramen­
te a urgência de um horironte espiritual em 
sociedades e culturas como as nossas. Um 
certo pluralismo, além de historicamente 
inevitável, é uma necessidade. Oferecerá à 
VR melhores condiçoes de expressa0 e de 
penetraçao em todos os ambientes sociais. 
O que quero salientar é que na América 
Latina, essa espiritualidade passa necessaria­
mente pela opção preferencial e evangélica 
pelos pobres. Essa precisa tomar-se cada 
vez mais o grande critério discemidor e 
amalgamador de todas as formas de segui­
mento de Jesus na linha da consagraçao. Os 
quase cem milhões de pobres do continente 
têm o direito evangélico de exigir da VC 
um entrega mais plenamente encarnada de 
nosso amor. 

Nao é que todos/as os religiosos/as de­
vam "se inserir". O que toda a VR precisa 
compreender, de maneira cada vez mais 
coerente, é que a VR latino-americana, se 
quiser ser seguimento de Jesus em um con­
tinente traumatizado pela opressão e a in jus­
tiça, deve se mirar e remirar no rosto dos 
pobres. Esse caminho é exatamente o apon­
tado pelos Bispos no Documento de Santo 
Domingo. Estão indicadas aí as pautas novas 
para a concretização de tal caminho. Uma 
delas, fundamental e não dissociãvel da in­
serçao e da libertação, é a inculturação (cf , 
DSD 87 e 230). E no nive1 dessa prãtica e 
compromisso de um testemunho evangeliza­
dor comprometido com os problemas, jã in­
dicada por Paulo VI (E.N. 19), que serão ve­
rificadas a autenticidade e a força profética 
de todas as formas do seguimento de Jesus 
na América Latina. 

Pessoalmente vejo como mais inspira­
dores e "provocativos" testemunhos de vida 
de pessoas como os da Inna Genoveva Boyé, 
das Irmãzinhas de Charles de Foulcauld, e 
do religioso e Bispo c1aretiano Dom Pedro 
Casaldãliga. O testemunho destes dois Reli­
giosos, ambos atuantes na Prelazia de Sao 
Felix do Araguaia, se complementa de manei­
ra admirãvel. Dom Casaldãliga é por demais 
conhecido. Poucos conhecem a· Irmã Geno­
veva que vive, desde 1952, na aldeia dos ín­
dios Tapirapé. Genoveva, no mais puro esti­
lo evangélico, tomou-se india com os índios. , 
Vive ai hã mais de 40 anos! A sua chegada, 
a tribo estava em franca decadência. Morria 
quase. Nao passava de 50 pessoas ao todo. 
Hoje sao 400, divididos em 2 aldeias. Têm 
dignidade, consciência de si e orgulho de 
sua cultura. Estão preparados para enfrentar, 
como índios, os câmbios que estão aconte­
cendo. Conhecem o Evangelho das bem­
aventuranças. Seria essa a sua situação sem 
a presença e o compromisso de vida de Geno­
veva e de Pedro? Nao seria, acaso, através 
de espelhos como esse que o todo da VC 
deveria se ver e se discernir em seu processo 
de conversão ao Reino? 

2. Atitudes exigidas pelo momento 
presente 

O momento que a América Latina e o 
Brasil vivem é acabrunhador. Reina um 
clima de des-esperança. A tônica, em ter­
mos de povo, é de passividade e certo 
desânimo. Não se consegue ver claramen­
te por onde caminhar. Em termos da vida 
do povo pobre, crescem a olhos vistos a 
miséria e o abandono. As novas perspecti­
vas da economia e da política não são nada 
alvissareiras para quem sonha com um 
mundo melhor. Nao hã, ao que parece, nem 
mesmo alternativas viáveis para um pro­
cesso de renovação do continente. Não é 
fácil em alguns contextos discernir no que 
está acontecendo o que pode trazer mu­
danças na linha da justiça e da fraternidade 
e o que é semente de morte. 



Mas a Igreja e a VR não podem perder 
de vista algumas perspectivas no processo. 
Delas dependerao os traços do rosto da Igre­
ja e da futura VR da América Latina. Mais 
ainda, delas dependerao a santidade, a vita­
lidade profética e a força irradiadora que são 
a razão de ser da VC no mundo. Os pobres 
se alegrarao e saberão que o Reino está próxi­
mo se constatarem na vida dos consagrados! 
as essas atitudes que testemunham o Reino: 

• O mais urgente, talvez, seja nossa ca­
pacidade de resistir na caminhada. Há 
atualmente a tentaçao forte de ver só o 
negativo. Corremos o risco de nos acos­
tumarmos à não-esperança, de não acre­
ditar na força de Deus presente na vida , 
e nas lutas dos pobres. E preciso man-
ter viva nossa cap'lcidade de admirar 
como Deus escreve certo por linhas 
tortas. Os pobres resistem, malgrado a 
onda de sofrimento que se precipita 
sobre eles. Devemos estar, ao seu lado, 
consolando-os em sua aflição e aban­
dono, edificando-nos com sua coragem 
e sua fé no poder de Deus. Mais ainda 
do que há 20 ou 30 anos atrás, essa é 
a hora de renovarmos a nossa opção 
preferencial pelos pobres. O novo ce­
nário, determinado pelo fim do socia­
lismo real e pelas mundializaçoes do 
chamado modelo neoliberal, toma evi­
dente o caráter excludente do novo sis­
tema que está sendo imposto ao mun­
do. Já nao existe a ideologia marxista 
a dar sustentação política pela liberta­
ção dos povos. Cabe aos cristãos, em 
virtude de sua fé, unirem-se·ás pessoas 
de boa vontade para dizerem nao à 
iniquidade deste sistema suavemente 
mais cruel. 

• Dizer não ao sistema, mantendo ativa 
a esperança e a luta, supoe um exercí­
cio permanente de aná1ise critica da 
situaçao da realidade em que vivemos. 
Essa atitude, em Medellin, deu à Igreja 
da América Latina um impulso novo e 
vital. Não podemos abandoná-la, ago-

m. Neste momento ela é tão ou mais 
urgente do que nos anos 60. Temos 
hoje condições melhores para ser criti­
cos no campo da política, da história e 
da economia, sem colocar em perigo, 
como temiam muitos, a integridade da 
fé e da reflexao teológica cristã. 

o Ter olhos e ouvidos para todas as di­
mensoes que constituem a vida do povo 
pobre. Não cair nas estreitezas materia­
listas das esquerdas e das direitas polí­
ticas. Valorizar todos os aspectos qua­
litativos que enriquecem a cultura 
e o quotidiano de nossos povos. Beber 
de seu espírito comunitário, de sua 
capacidade de solidarizar-se, de sua 
generosidade. Mergulhar fundo em sua 
espiritualidade, em sua vida de oração, 
em sua busca de Deus e do reino. Entrar 
bem dentro de sua experiência cultu- . 
ral. Nao ter receio, ao mesmo tempo, 
de reconhecer o lado obscuro e peca­
minoso que existe na vida de nosso 
povo. Mas, fazê-lo desde dentro, como 
companheiro. e não como quem de 
cima e de fora se arvora em juiz. Fazê­
lo pedindo pela omissão e pela parte 
de culpa que nos cabe no doloroso 
processo vivido pela América Latina. 
Fazê-lo perseverando na busca de no­
vos caminhos e na reorientaçao das 
grandes obras herdadas. Fazê-lo com 
abertura aos leigos a quem cabe um 
protagonismo inédito em uma Igreja 
demasiado clerical erri suas estruturas 
e modos de pensar e agir. 

o Criar na Igreja e na VR espaços para 
a acolhida do povo, em especial dos 
mais excluídos. Este foi o tema da 
Campanha da Fraternidade da Igreja 
do Brasil no ano de 1996. Nessa re­
flexão quaresmal se percebeu a urgên­
cia de assumir as organizações e os 
movimentos populares, por mais com­
batidos e frágeis que se sintam. Ape­
sar de todas as contradições e obstá­
culos cabe-nos apoiar o papel dos mais 
pobres na construçao da democracia e 
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no exercício da cidadania. As CEBs, 
conseIVando sua autonomia e sua di­
mensão religiosa, são um espaço que 
a Igreja precisa preservar e potenciar 
para que o povo tenha vida e dignida­
de. Elas são um dos lugares cristãos 
nos quais os movimentos populares 
devem ter apoio. , 

• E hora de "descer para encontrar a 
Deus" (Benjamin Buella). A conjun­
tura exige da VR um aprofundamento 
permanente da experiência do segui­
mento de Jesus e da comunhão com 
Deus c os imlãos. Cultivar a oração 
encarnada, contemplar Deus agindo no 
meio dos pobres, na vida quotidiana e 
na história coletiva, celebrar a vida e 

. a esperança: eis as linhas que preci­
sam ser aprimoradas nos anos vindou-, 
ros. E por aí que poderemos atraves-
sar os anos de inverno na sociedade e 
na Igreja. confiados cada vez mais no 
Espírito e na Palavra de Deus. 

• A evangelizaçao vista na perspectiva 
da inculturação tem um "ir-e-vir", uma 
"circularidade" (Ronaldo Munoz) que 
devem ser praticadas e aprofundadas. 
No meio do povo, a VR deve apren­
der a dar e receber, a evangelizar e 
ser evangelizada, a ser discípula e a 
ensinar. Antes que o missionário che­
gue, O Espírito já O soprou. 
Reconhecê-lo é hoje fundamental para 
a instauração do reino com espírito, 
inteligência e coração aberto a todas 
as sementes do Verbo. 

3. "Eis que se fez uma realidade 
nova" 12Cor 5,17) 

A XXIII Semana Nacional para os Ins­
titutos de Vida Consagrada (Madrid, 1994) 
tinha como tema a Boa Nova anunciada 
por Paulo aos Coríntios: "passaram-se as 
coisas amigás; eis que se fez uma realida-

de IWva" (5Cor 2,17). Vale a pena, a modo 
de arremate desta reflexão, recordar os tra­
ços que nesta Semana' foram mostrados 
no rosto da VR que está emergindo na 
América Latina, por entre dores de parto. 
Mesmo sabendo que o único rosto do Se­
nhor se apresentará sob muitas e variadas 
formas, dizia-se aí que os traços marcantes 
seriam, provavelmente. os seguintes: 

• "Terá um caráter mais marcante de 
discipulado. 

• A pessoa de Jesus, sua práxis, terá um 
lugar privilegiado na vida e na missão 
da comunidade religiosa muito mais 
visivelmente comprometida, em seu 
estilo de vida, lugar sociocultural e 
serviço, com a causa dos pobres. 

• Nessa mesma linha, haverá, no Brasil, 
um paulatino câmbio étnico-cultural 
nos futuros membros das com unida-

• 
des religiosas. A semelhança do que 
está acontecendo com o clero brasi­
leiro, cada vez mais as vocações v irão 
das classes sociais mais pobres, o que 
levará a um progressivo câmbio no 
atual estilo de vida, ditado pela visão 
e modo das classes médias, de costu­
mes em parte não-brasileiros. Estará 
mais marcada pela missionariedade, 
pela disponibilidade mais consciente 
a recuperar em tennos novos o carisma 
fundacional, refundando-o em função 
das urgências da missão, discernida 
com e na Igreja local, mas tendo em 
vista a universalidade inerente à VO~ 

caça0 religiosa. 
• Será mais marcada pelo profetismo. 

em suas três acepções de uma profun­
da experiência da Palavra viva de Deus 
nas situações concretas em que a VR 
se encarna para poder expressar o que 
Deus lhe diz. Também no sentido de 
um alllíllcio-demíllcia que aponta para 
alternativas de esperança, justiça e 
consolaçao. 

4 Cf. Valle, Edêniu, "Hacia un nuevu modelo de Vida Consagrada", in Garcia, J.C. Rey y olros, Lo vieftJ 
posá ... lia ~:omenzado /0 t1tICVO, Publicaciones Claretianas. Madrid, 1994.266·267. 



• Será mais acentuadamente marcada 
por rupturas com o "mundo do pe­
cado" para deixar clara a natureza de 
anormalidade contra-cultural (liminal 
e terapêutica) da relação que a VR 
tem com a sociedade, a cultura e a 
mesma Igreja. 

• Ao mesmo tempo ela será mais secu­
larizada: terá um estilo de vida me­
nos sacralizadó; terá uma mais clara 
consciência de sua dimensão laical; 
estará mais aberta a uma interaçao com 
o laicado: maior comunhão, partici­
pação e intercâmbio, na espiritualida­
de, no trabalho e na economia de vida. 

• Terá um rosto mais feminino, recu­
perando; nos termos de nossa época, 
a indispensável tensao criativa entre 
o masculino e o feminino, tensão per­
dida ou reprimida no modelo patriar­
cal vigente até o Vaticano lI. 

• Será mais criticamente consciente de 
seu papel político real em um mun­
do dividido. Tomará posições (estru­
turais, ·mais que subjetivas) melhor 
definidas em favor da justiça, o que. 
lhe acarretará certa perda de 'status' 
e até alguma perseguição e rejeição. 

• Será mais pluralista em suas expres­
sões, donde o risco da dispersa0, da 
fragmentação e do subjetivismo. Para 
evitá-lo, deverá: 
- Criar comunidades vivas, com um 

sentido intemalizado de pertença e 
com compromissos comunitários 
assumidos livremente pelos mem­
bros. Serão comunidades de vida e 
missao, mais que aglomerados de 
pessoas funcionalmente justapostas. 

- Constituir comunidades contempla­
tivas que deverão aprender a viver 
estilos e momentos diferenciados de 
inserção ativa e de contemplaçao. 

- Dar às comunidades a oportunida­
de real de ter um rosto popular: 
illdlgella e afro-brasileiro. 

4. Aspectos ainda imponderáveis 

V átias questões e possibilidades ficam no 
ar, dependendo de uma série de fatores e 
encaminhamentos ainda não ponderáveis. São 
"quaestiolles disputatae" a serem escla­
recidas pelo sopro do Espírito nos próximos 
decênios. Em parte os pontos acima enume­
rados são também afetados pelos mesmos 
fatores de incerteza. Só o futuro nos dirá por 
onde passarão os caminhos do amanha: 

• As comunidades do futuro serão mistas. 
De que maneira o serão é cedo para 
se dizer, uma vez que os impulsos que 
estão nascendo nas bases (as "novas 
formas de VC"), são ainda vistas com 
certa suspeita pela Igreja oficial, cuja 
postura de fundo continua sendo a de 
proteger o já constituído e aprovado 
pelo Direito Canônico vigente. Mas o . 
que já está existindo em alguns países 
levanta as seguintes interrogações: será 
um estilo que mescla, simultaneamen­
te, pessoas com um compromisso to­
tal e por toda a vida ao lado de outras 
totalmente comprometidas, mas ape­
nas parcialmente engajadas na vida 
comum? Serão essas pessoas celiba­
tárias e casadas? Serão as comunida­
des constituídas por mulheres e ho­
mens, podendo todos ter direitos 
iguais? Serão as comunidades só de 
católicos ou poderao delas participar 
cristãos evangélicos e mesmo de ou­
tras religiões? 

• Até que ponto a Igreja abrirá espaço 
à participação plena da mulher em 
sua vida e em seus ministérios? 

• Até onde a VR se deixará moldar 
pelas peculiaridades de cada povo, de 
cada cultura, de cada Igreja local? 
Como dará corpo ã sua universalida­
de fundamental em um planeta que 
vai se convertendo em uma aldeia 
global? 

• Necessita a VR, ou parte dela, assu­
mir características secularizadas para 
poder ser um sinal mais visível do 
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Reino em uma cultura verdadeira­
mente planetária e, por isso, plural e 
pós-cristã? 

A história sempre nos revela surpresas. 
Nelas está contida uma ação do Espirito 
que precisa ser discernida. Depois que 
passam as procelas. nós vemos com mais 
clareza. Absolutizar os caminhos e propos-

tas é uma atitude de auto-suficiência volun­
taristica, que repugna ao Evangelho. Deus 
está preparando a "hora" da Vida Religio­
sa de amanhã. A nós, em especial aos que 
viveram a 'revolução' do Vaticano li, cabe 
fazer como o vigia de que fala o profeta 
Isaías: discernir no horizonte os sinais de 
que a aurora está para acontecer . 



, 
LEITURA ORANTE DA SISUA: 

N 

FONTE DE RENOVACAO 
ESPIRITUAL 

A Lectio Divina é, em si mesma, 

muito simples e à altura de qualquer 

pessoa que queira encontrar-se com 

o Senhor na sua Palavra. 

• 
INTRODUCAO , 

A Leitura Orante ou Lectio Divina é uma 
prática antiqüíssima na Vida Religiosa Con­
sagrada, particularmente na tradição monás­
tica. O Projeto da CRB-Nacional "Tua Pá­
lavra é Vida" (1° vol. em 1990 -7° vol. em 
1996) tomou-a conhecida e divulgada entre 
religiosos(as) de vida apostólica'. 

Quem efetivamente se enveredou pelos 
caminhos da Lectio, particularmente na 
modalidade sugerida no Projeto mencio­
nado, experimentou pessoalmente e em 
comunidade como esta forma de leitura 
bíblica constitui um fator poderoso na re­
novação e dinamização da própria vida 
espiritual, dando motivação e fundamenta­
çao à nossa consagração. 

A finalidade do presente texto é corro­
borar o Projeto "Tua Palavra é Vida" com 

, 

Frater Henrique Cristiano José Matos, CFMM 

uma reflexao sobre origens, conteúdo e 
estrutura da Lectio Divina, privilegiando 
sua vertente de leitura pessoal, uma vez 
que esta sempre se encontra disponível para 
os(as) consagrados(as), preparando e auxi­
liando, inclusive, sua modalidade comuni­
tária como é apresentada didaticamente nos 
sete volumes da coleçao da CRB . 

Oxalá os(as) religiosos(as) descubram 
cada vez mais seu valor, fazendo da Lectio 
o eixo da sua vida espiritual'. Que na forma­
ção inicial e permanente a "Leitura arante 
da Bíblia" receba a atenção que merece e 
possa assim contribuir, de fato, para renovar­
mos por dentro nosso seguimento de Jesus, 
pois - como atesta São Jerônimo (+ 419) ­
"Quem desconhece as Escrituras, ignora o 
Cristo" (Comm. in [saiam, Prol. 1). 

1. A BíBLIA: PALAVRA DE VIDA 
A Sagrada Escritura é "a grande Carta" 

que O Pai envia a seus filhos que peregri­
nam no mundo c com os quais se entretém 
mediante o Espírito Santo (cf. DV, n. 21). 
Nos Livros Sagrados Deus vem amorosa­
mente ao encontro dos homens, transmitin~ 
do-lhes a Mensagem de Vida. Sua "Palavra 

I Escrevemos nu artigo Uma cspirirualidade de Misericórdia, na nota 13, p. 417 desta revista (Ano XXXII, 
n. 305, setembro de 1997): Trata~se, sem dúvida, da "mais significativa contribuição a uma autêntica reno­
vação da VR no Brasil que nos foi oferecida no período pós-conciliar", 

2 Uma iniciação à LecrjQ Divina encontra-se nu livro "Vida Religiosa, um pmjetn em conslTução", capo 5, p. 
165~ 176 (Editora O Lutador, Belu Horizonle, 1994). 
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é Vida" para toda a Humanidade e para cada 
homem e mulher em particular. Lendo a 
Bíblia "descobrimos que a Palavra de Deus 
se cncama nao só naquelas épocas do pas­
sado, mas também hoje, para poder estar 
conosco e ajudar-nos a enfrentar os proble­
mas e a realizar as esperanças: Oxalá ouvís­
semos hoje a sua voz! (SI 95,7)'. 

Escutando e meditando a Palavra, a par­
tir de sua existência concreta, a pessoa expe­
rimenta a luz, a força e a presença criativa 
do amor de Deus. A Palavra divina é como 
uma semente (cf. Mt 13,19) que traz no seu 
bojo a vida (cf. Dt 32,47). Germina na His­
tória e na vida de cada pessoa, iluminando e 
nutrindo os que a recebem (cf. SI 119,105), 
com uma nova sabedoria capaz de penetrar 
no segredo das coisas (cf. Rm 11,33). 

A Escritura oferece a Palavra que infor­
ma dando-nos afonna de Deus, pelo fato de 
fazer-nos participar da vida, vontade e pen­
samentos do próprio Deus. Na visão dos 
Santos Padres toda a Bíblia nos fala de Cris­
to e a ele conduz. "Toda a Sagrada Escritura 
constitui um só Livro e este Livro único é 
Cristo, porque toda a divina Escritura nos 
fala de Cristo e se realiza em Cristo!" (Hugo 
de SI. Victor (+ 1141), De Arca Noe lI, 8). 
"Comemos e bebemos o sangue de Cristo no 
mistério [da Eucaristia], mas também na lei­
tura das Escrituras", escreve São Jerônimo, 
no seu "Comentário sobre o Ec1esiastes" 
(I, I 3) e conclui: "Para mim, penso que o 
Evangelho é o corpo de Cristo". Inácio de 
Antioquia (+ c. de 110), na sua "Carta aos 
Filadélfios" (5,1) falara, igualmente, do Evan­
gelho "como da carne de Jesus" (5,1). 

A Bíblia é o Livro da Igreja, comuni­
dade de fé, antes de sê-lo da pessoa indi­
vidualmente. Devemos ler a Escritura Sa­
grada e escutar Deus em Cristo, desde o 

interior de seu Corpo, isto é, a Igreja. De 
fato, "a busca em comum faz aparecer o 
sentido eclesial da Bíblia e fortalece em 
todos o sentido comum da fé. Por isso, é 
tão importante que a Bíblia seja lida, me­
ditada, estudada e rezada nao só individual­
mente, mas também e sobretudo em co­
mum. Pois trata-se do livro de cabeceira 
da Igreja, da Comunidade"4, 

Por fim, somos convidados a nos tomar­
mos "servidores da Palavra", seus ministros, 
que nunca cedem à tentação de reduzir a 
Palavra aos caprichos de nossos interesses! 

2. A "LECTIO DIVINA" OU 
"LEITURA ORANTE DA , 
B/BLIA" 

2.1. Na tradição monástica 

Não se exagera dizendo que a Lecrio 
Divina é elemento constitutivo da vida mo­
nástica. Em si não segue um método fixo 
ou rígido. Procura-se na Escritura antes o 
"sabor" do que a "ciência", na convicção 
de que o "gozo" da Palavra divina abre a 
porta a uma compreensão mais íntima e 
profunda. Assim, o monge acolhe a Bíblia 
com "o ouvido do coração" [in aure cordis] 
e a saboreia com "o paladar do coraçao" 
[palatum eordis], na expressão atribuída a 
Sao Gregório Magno (+ 604). No entanto, 
"a Lee/io Divina não é ( ... ) uma especiali­
dade dos monges; ela pertence a toda a , 
Igreja. E uma condiçao necessária para que 
a Palavra frutifique em nós"'. 

2,2, Conceito de "Lectio Divina" 

Não se trata de uma "leitura espiritual" ou 
texto de "edificação" e, menos ainda, de um 
estudo de caráter exegético ou intelectual. 

3 eRB. Coleção "Tua Palavra é Vida", vol. I (1990), p. 19. 
4 Id., Ib;d., p. 26. 
5 BIANCHI, Enzo. "Rezar a Palavra". 111: CIMBRA. "Lectio Divina", ontem c hoje. s/I, 1989 (Coleção 

"Valores monásticos à luz das ciências modernas", n. 3, vol. I), p. 60. 



Lectio (-leitura) e divina são dois ter­
mos que conjuntamente indicam um en­
contro dialogal entre Deus que "fala" e a 
pessoa que "escuta". estabelecendo-se en­
tre ambos uma comunicação no amor, sen­
do esta precisamente uma das característi­
cas essenciais da Revelação divina: " ... o 
Deus invisível (cf. CI 1.15; I Tm 1.17). 
levado por seu grande amor. fala aos ho­
mens como a amigos (cf. Ex 33.11; Jo 15. 
14-15). e com eles se entretém (cf. Br 3.38) 
para os convidar à comunhão consigo e 
nela os receber" (DV. n. 2). 

Estamos diante de uma leitura saboro­
sa e orallte da Bíblia, realizada sob o in­
fluxo do Espírito Santo. tendo em vista um 
diálogo amoroso com o Senhor que faz 
crescer a fé e aumenta a esperança. Pode­
mos com razao falar de uma leitura exis­
tencial da Palavra que ultrapassa de longe 
a curiosidade intelectual. envolvendo a vida 
toda de uma pessoa ou comunidade. Pro­
cura-sc "água viva" para dessedentar a 
"sede do coração", isto é, a busca de sen­
tido. paz. felicidade. enfim de salvação. 

"A leitura de Deus - não se insistirá 
nunca o bastante nisso - é um~ leitura gos­
tosa e degustada. palatável. E saborear o 
Verbo. saborear a Deus. no Espírito Santo. 
que vivifica a letra e suscita no leitor um 
gosto secreto para que se ponha em harmo­
nia com o que leu e responda com sua ora­
ção e toda a sua vida à Palavra do Pai· ... 

Sim, "pe1a Lectio Divina procuramos 
atingir o que diz a Bíblia: • A Palavra está 
muito perto de ti: na tua boca e no teu 
coração. para que a ponhas em prática' (Dt 
30. 14). Na boca. pela leitura; no coração. 
pela meditação e pela oração; na prática. 
pela contemplaçao. O objetivo da Lectio 
Divina é O objetivo da própria Bíblia: 'Co­
municar a sabedoria que leva à salvaçao 
pela fé em Jesus Cristo' (2Tm 3.15); 'ins­
truir, refutar, corrigir, formar na justiça e, 

assim. qualificar o homem de Deus para 
toda a boa obra' (2Tm 3.16-17); 'propor­
cionar perseverança, consolo e esperança' 
(ROl 15.4); ajudar-nos a aprender dos er­
ros dos antepassados (cf. I Cor 10,6-10)"'. 

2.3. O papel dos Santos Padres 

A Biblia é o livro por antonomásia da 
Lectio. pois é "tão grande O poder e a eficácia 
que se encerra na palavra de Deus. que ela 
consritui sustentáculo e vigor para a Igreja. e. 
para seus filhos. fmneza da fé. alimento da 
alma, pura e perene fonte de vida espiritual" 
(OV. n 21). O objeto especifico da ''l.ccrio 
Divina" é. portanto. a Sagrada Escritura em 
si. Mas desde os tempos mais remotos. os 
monges entendem que a leitura da Bíblia não 
pode ser separada dos comentários que dela 
fizeram os Padres da Igreja. Foram eles. de­
pois os Apóstolos. os primeiros "mestres es­
pirituais" da Igreja. Viviam o que ensinavam 

. ' e ensmavam o que viviam. E por isso que 
seus escritos transmitem ao mesmo tempo 
4'doutrina" e "experiência", intimamente uni­
das numa s6 vivência. "Não importam 
os gêneros liter'Mios de que se servem os Pa­
dres: sempre explicam ou desenvolvem a Es­
critura. Mais ainda: tudo o que os Padres não 
somente escreveram ou disseram, mas tam­
bém fi~ram. está relacionado - segundo o 
pensamento dos antigos monges - com a Es­
critura; tudo se reduzia a uma ilustração. te­
órica ou prática. sobre ela ... [De fatol'viviam 
da Bíblia. pensavam e falavam pela Bíblia. 
com essa admirável penetração que chega até 
ã idenrificaçao de seu ser com a própria subs­
tância biblica' (paulo Evdokimov)'. 

2.4. Duas modalidades de "lectio" 

2.4. I. A "leitura orante" a nível pessoal 

Há aqui um encontro mais estritamente 
pessoal e íntimo com a Palavra de Deus. 

6 COL?MBáS, Graeia M. Didlugo t:OIll Deus. Introd/lção à "Lel.:tio Divina". São Paulo, Paulus, 1996, p. 47. 
7 Col. Tua Palavra .. ,", OI'. cil. , p. 18. 
S COLOMBáS,op. cit., p. 109· 11 0. 
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Trata-se de um contacto freqüente - de pre­
ferência diário - e interior com a Bíblia numa 
experiência vital com Deus. Por meio de 
minha reaçao de fé, amor e esperança, a 
mensagem divina contida na Escritura se 
converte em apelo para mim, "acontece co­
migo". "Ainda que eminentemente 'ativa', a 
lectio divina pode chamar-se ao mesmo tem­
po 'passiva' enquanto consiste também em 
deixar ressoar em nós a voz de Deus que nos 
fala, em deixar que sua Palavra nos transfor­
ma, em abandonar-nos a Deus''':l. 

2.4.2. A "leitura orante" a nível comunitário 

A Lecrio pode (e deve!) ser feita também 
junto com meus (minhas) irmãos(irmãs), num 
colóquio fraterno que os antigos chamavam 
de col/atio (colação). Compartilhar as expe­
riências pessoais vividas em contacto com a 
Escritura, compará-las com os outros "ou­
vintes da Palavra", não deixa de ser um forte 
estimulo para prosseguir na prática da lectio. , 
E justamente neste contexto que se situa a 
excepcional importância dos "encontros bí­
blicos" sugeridos na dinamização do Projeto 
Tua Palavra é Vida, da CRB. 

Na "Vida de Santo Antão", escrita por 
volta de 357 por Santo Atanásio (+ 373), 
lemos este fato significativo: "Certo dia, 
todos os monges foram vê-lo e lhe pedi­
ram que lhes dirigisse a palavra. Disse­
lhes em egípcio: 'As santas escrituras bas­
tam para o nosso ensinamento, mas é bom 
que nos exortemos mutuamente na fé e nos 
animemos com conversações. Vós, meus 
filhos, trazeis ao vosso pai o que sabeis; 
eu, mais velho que vós, comunico-vos o 
que a experiência me ensinou. Que nosso 
esforço comum seja, antes de tudo, de não 
abandonarmos o que começamos, de não 
nos desencorajannos no trabalho ... "IO. 

O significado desse "colóquio fraterno", 
a partir da Escritura Divina, é sublinhado 

9 Id., Ibid., p. 61. 

igualmente pelo monge beneditino Sama­
ragdo (+ c. de 825), no "Diadema mona­
chorum" (PL 102,63). Neste seu livro afir­
ma que esta prática salutar e edificante con­
tém: uma confessio, isto é, uma contribui­
ção proveniente de testemunho pessoal; uma 
col/ocutio, isto é, um diálogo enriquecedor 
do ponto de vista religioso e cultural; uma 
confabulatio, isto é, uma conversação frater­
na que constrói a comunhão mútua. Sim, 
conclui a monge: A col/alio ensina como 
nos dispor a aprender dos outros, no que 
diz respeito ao amor. compreensao e aplica­
ção da Palavra de Deus. 

Outra testemunha é o Papa Gregório 
Magno (+ 604) que, recordando provavel­
mente os dias felizes vividos no mosteiro. 
fala numa de suas homilias: "Sei por expe­
riência que muitas coisas da Palavra de 
Deus que não consegui compreender por 
mim mesmo, ficaram claras estando com 
meus innãos. Acontece, assim. que. por 
graça de Deus, cresce o entendimento das 
Escrituras quando para vocês aprendo aqui­
lo que ensino e percebo muitas vezes que 
é acolhido por vocês o que eu lhes digo" 
(ln Ezechielem II,II, 1 - PL 76, 948-949). 

" 3. DISPOSICOES INTERIORES , 

DA "LECTIO" 
Quando entramos em comunhão com o 

Senhor através de sua Palavra viva e eficaz, 
devemos, como Moisés. "tirar as sandálias 
dos pés" porque o lugar em que pisamos "é , 
uma terra santa" (cf. Ex 3,5). E necessário 
despojar-se de tudo que impeça uma comu­
nicação vital com Deus. Um profundo res­
peito pela presença real do Senhor que vem 
a nós através de sua Palavra deve nos levar 
a criar em nós e ao redor de nós um clima 
propício para a escuta. Algumas sugestoes 
podem ser úteis neste sentido: ter seu "can­
tinho sacro", um lugar preparado para a 

10 SANTO ATANáSIO. Vida e conduta de Santo Antão. São Paulo, Paulinas, 1991, p.39. 



"leitura orante", onde estão: Biblia, vela, 
ícone (p. ex. da Santíssima Trindade ou de 
Cristo) e banquinho para assentar ou almo­
fada. Importante também é uma posição 
corporal correta que nao canse e favoreça a 
concentração". Há pessoas que gostam de 
usar incenso-em-palito enquanto meditam. 
Tudo isso pode ajudar para obtermos inte­
riormente uma atitude de acolhimento, de 
recepetividade. Efetivamente, "n6s nos pre­
paramos para entrar no mundo de Deus e 
para sentir sua proximidade. 'Tu estás pró-

• 
ximo, Senhor' (SI 119,151). As vezes com 
lentidão e com extrema dificuldade interior, 
às vezes com entusiasmo e rapidez, toma­
mos consciência de que Deus está ali, que 
estamos em sua presença (cf. SI 84), e eis­
nos capazes de colocar nosso coração em 
suas' mãos, em seu coração, em suas asas 
(cf. SI 61 e 91)"". 

Seja como for, a Lectio sempre exigirá 
austeridade e pressupoe espírito de sacrifício, 
como aliás todos os verdadeiros valores a 

~ 

serem adquiridos na nossa vida! Comenta 
Guilherme de Saint-Thierry (+ I 148), na 
sua "Exposição sobre o Cântico dos Cânti­
cos" (1,28): " ... 0 conhecimento saboroso de 
Deus exige o silêncio, o segredo da solidão, 
ou então um coração solitário mesmo no 
meio das multidões". 

Essa atitude básica de escuta somente é 
possível numa existência em que ela é cul­
tivada expressamente, tornando-se uma ma­
neira-de-ser da pessoa que se mostra pela 
abertura e disponibilidade na convivência. 

A invocação do Espírito Santo é absolu­
tamente imprescindível ao se iniciar a "leitu­
ra orante", porque ter acesso à Palavra de 
Deus é, antes de tudo, um dom do Espírito. 
Simeão, o Novo Teólogo (+ \022), não he­
sita em dizer que "a Palavra somente se tor­
na fecunda quando o Espírito de Deus anima 

aquele que lê". E São Gregório Magno (-Hí04) 
afirrna catcgoricamente que "as palavras de 
Deus nao podem ser penetradas sem sua 
sabedoria. Quem não recebeu seu Espírito 
não pode de modo algum entender suas pa­
lavras" (Mor. 18,39.60). De fato, estamos sob 
a dependência do Espírito à procura de Cris­
to para contemplar o Deus único, nosso prin­
cípio e fim. Origenes (+253) argumenta que 
para ler com proveito a Bíblia é indispensá­
vel um esforço de atençao e de assiduidade. 
O que nao conseguimos com O próprio esfor­
ço deve ser pedido na oração "pois é absolu­
tamente necessário rezar para compreender 
as coisas divinas", 

A disposição interior pede uma entrega 
sincera, um abandonar-se em Deus, a fim 
de poder discernir a sua vontade. Deve 
ser evitada toda negligência na escuta da · 
Palavra, pois segundo Cesário de Arles (+ 
543) "aquele que não tiver escutado aten­
tamente não será menos culpado do que 
aquele que, por descaso, tiver deixado cair 
no chão o Corpo do Senhor" (Sermão 78,2). 

Em suma, "trata-se de escutar e de aco­
lher, antes mesmo de refletir. Isto é, escutar 
a Palavra de maneira vital. A leitura é feita 
com todo o ser: com o corpo, pois normal­
mente pronunciam-se as palavras com os 
lábios; com a memória que as fixa. com a 
inteligência que lhe compreende o sentido. 
O fruto de tal leitura é a experiência"". 

Uma caracterislÍca essencial da "Lectio" 
é sua gratuidade: ela deve ser completamen­
te desinteressada. Nao se lê a Palavra de Deus, 
em primeiro lugar, para dela "tirar proveito" 
no sentido comum do termo. Sua finalidade 
primeira é simplesmente querer "estar com o 
Senhor", gozar de sua "presença amorosa". 
Segue daí que a "Leitura orante" deve ser . 
pausada, alheia a toda pressa. O que se pro­
cura é saborear, mais que saber; admirar e 

11 Veja: MATOS, Henriquc Cristiano José. A oração dos simples, vol. III (O corpo na oração) Belo Horizonte, 
O Lutador, 1994. Particulamlcnte () capo 5: "Posição e gestos do corpo em oração", p. 41-55. 

12 BIANCHI, op. (:il., p. 75. 
13 td .. Ibid .. p. 81. 
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não raciocinar ou questionar. O ouvinte da 
Palavra deseja a proximidade do Senhor que 
lhe vem ao encontro "como amigo" (cf. DV, 
n.2). Quer-se ouvir sua voz e sentir sua pre­
sença mesmo antes de captar o conteúdo for­
mai das palavras. Exatamente esta expe­
riência de comunhao recíproca é 11)0tivo 
de grande alegria interior". 

Devemos esforçar-nos para permanecer 
na Palavra (cf. Jo 8,31-32) e assim, como 
discípulos(as) do Senhor, conhecer a verda­
de. Isso só é possível se houver assiduida­
de. Exorta João Cassiano (+ 435): "Eis aqui 
a coisa à qual deves aspirar por todos os 
meios: aplicar-te com constância e assidui­
dade ã leitura sagrada até que uma inces­
sante meditação impregne teu espírito e, por 
assim, dizer, que a Escl;tura te transforme 
ã sua semelhança" (Conferência XIV, 11). 

4. OS PASSOS DA 'lECTIO 
DIVINA" 
Entre os escritos de Guido li, prior da 

Grande Cartuxa, perto de Grenoble (França), 
de 1173 a 1180 e, provavelmente, em 1188, 
foi encontrada uma preciosa Carla sobre a 
Vida Conlemplaliva, na qual descreve os 
"quatro degraus" da "escada espiritual" [Scala 
elauslralium] como meio adequado para fa­
zer uma "Leitura Orante" espiritualmente pro­
veitosa: leelio, meditalio. oralio e eonlempla­
lia. Guido parte da própria experiência e su­
gere essas quatro "etapas" para se obter uma 
Leclio vital e profunda. Não são "técnicas de 
leitura" mas fases de um processo dinâmico 
a fim de se assimilar a Palavra de Deus na 
vida. No fundo, são quatro atitudes perma­
nentes que coexistem e atuam junc,1S, embora 
com intensidade diferentes conforme o degrau 
em que a pessoa se encontra. 

Segundo o monge cartuxo "a leitura (F 
degrau) consiste na observação [inspectio] 
atenta das Escrituras com aplicação do es­
pírito. A meditação (2° degrau) é uma ação 
acurada (estudiosa) da mente para, como a 
ajuda da própria razão, obter o conhecimento 
de uma verdade oculta. A oração (3° de­
grau) é um entreter-se em Deus com o co­
ração, pedindo que afaste os males e conce­
da o bem. A comemplação (4° degrau) é 
uma certa elevação da alma a Deus, 
conduzida acima dela mesma e degustando 
as alegrias da eterna doçura"". 

Assim, "a lectio apresenta o alimento 
sólido, a meditalio o mastiga; a oralio o 
saboreia; a conlemplalio é o próprio sa­
bor!" (Guido 11). 

Em si, a Lectio é muito simples e pos­
sui uma estrutura transparente. Fundamen­
talmente consta de dois momentos": 

• A leitura atenta e religiosa da Bíblia, 
durante a qual se eseula a voz do Pai 
celeste que se dirige ao leitor-ouvin­
te pessoalmente. 

• A resposta da pessoa através da ora­
ção, verdadeira adesão ã Palavra e 
também expressa0 de louvor pela 
grandeza e bondade de Deus e de suas 
maravilhas salvíficas. Simultanea­
mente contém preces de intercessao 
e pedidos de perdão. 

4.1. A leitura 
"O objetivo da leilura é ler e estudar o 

texto até que ele, sem deixar de ser ele 
mesmo, se tome espelho de nós mesmos e 
nos reflita algo da nossa própria experiên­
cia de vida. A leitura deve familiarizar­
nos com o tex to a ponto de ele se tornar 
nossa palavra"17, Percebemos, entao, que 

14 Cf, BAROmO, Bonifacio. "Lu·tio dil'ina c vila religiosa. Leumann, ElIe de Ci, 1988, p. 13 (CuBana "Vila 
consacrala", n. 6). 

15 MATOS, VR, 11111 projeto ... op. cit., p. 171. 
16 Cf. PANIMOLLE (org.), Salvalore. Asco/tu dclfa Paro/a c Preghicra. Úl "Iec/io divina". Cillà dei Vaticano, 

Libreria Edilricc Vaticana, 1987, p. 15s. 
17 Col. "Tua Palavra ... ", op. cit., p. 23. 



através do texto Deus quer falar conosco e 
comunicar-se. 

4.2. A Meditação 
A meditação é um processo de "apro­

priação" pessoal do texto mediante uma 
atualização c repetição. 

4.2.1. Enquanto a leitura iluminou o 
trecho bíblico na sua realidade objetiva. a 
meditaçao quer interiorizar o texto, bus­
cando seu sentido para nós, hoje". Nesta 
"atualização" o ponto de partida é a nossa 
siluaçao presente. Em função dela interro­
gamos o Livro sagrado, procurando nele 
luz para nosso agir. O texto, portanto, é 
trazido para dentro de nossa existência 
concreta tanto pessoal quanto comunitária. 

4.2.2. Ao lado de lima "atualização" do 
texto é importante fri sar a repetiçao ou 
ruminaçao. uma espécie de "mastigação" 
e "digestão" da palavra com o objetivo de 
assimilá-Ia melhor. Deixamos passar a 
Palavra de Deus da cabeça ao coração! Um 
método simples e comprovado numa tradi­
ção religiosa secular é a prãtica da mantra: 
um incessante repetir ao longo do dia de 
uma frase ou palavra que resume a subs­
tância da leitura bíblica". 

Temos aqui um instrumento espiritual 
adequado para guardar viva a lembrança 
do encontro com O Senhor na mensagem 
de sua Palavra. Também, "através desta 
ruminação nós nos colocamos sob o julga­
mento da Palavra de Deus e deixamos que 
ela nos penetre. como espada de dois gu­
mes (Hb 4,12), pois água mole em pedra 
dura tanto bate até que fura'''' 

4.3. A oração 
A oração é uma resposta, solicitada J"'la 

Palavra que nos foi dirigida por Deus. E ele . . 

que tomou a iniciativa de falar-nos (cf. Dt 
4,12), "porque nos amou primeiro" (lJo 
4,10.19). Agora vem a nossa retribuição, con­
figurada em oração e gestos de amor e obe­
diência. A atividade orante brota espontanea­
mente do oração e se traduz numa admira­
çao silenciosa e adoração do Deus da vida. 
No entanto, na sua simplicidade a oração 
"deve ser realista e não ingênua, o que se al­
cança pela leinu·a. Deve nascer da experiên­
cia do nosso nada e dos problemas reais da 
vida, o que se alcança pela meditação. Deve 
tomar-se uma atitude permanente de vida, o 
que se alcança na contemplação21

• 

De fato, como nos diz São João Crisós­
tomo (+ 407), esta oração, ou diálogo com 
Deus, "é um bem incomparãvel, porque nos 
poe em comunhão íntima com o Senhor ( ... ). 
Mas não é só no momento determinado para 
rezar que devemos elevar a Deus o nosso 
espírito. Também no meio das mais varia­
das tarefas é preciso conservar sempre viva 
a aspiração e lembrança de Deus, a fim de 
que todas as nossas obras, condimentadas 
com o sal do amor de Deus, se convertam 
em alimento agradável para o Senhor.. ... 
(Hom. 6, De precatione). 

Freqüentemente a oração vem acompa­
nhada de moções de penitência e conversão, 
no sentido de uma sincera mudança de cora­
ção (cf. At 2,37s) que a tradição monãstica 

• 
indica com o temlO compunção. E natural 
que isso aconteça numa pessoa sintonizada 
com a Palavra viva do Senhor. Esta, de fato, 
"penetra até o mais recôndito, o mais íntimo 
do ser, onde o espírito sobrenatural se en­
contra com nosso princípio vital. E aí, no 
interior do homem, possui uma capacidade 
de julgar e sentenciar, porque obriga o ho­
mem a tomar posição; diante dessa palavra 
não é possível o compromisso nem a dissi­
mulação. ( ... ) Precisamente porque 'a Pala-

18 Cf. GIURISATO. Giorgio. "Lectio Divina" hoje. In: CIMBRA. "Ler/ia Divina" .... or. dto p. 133. 
19 Veja as orientaç(les sobre "mantra" em: MATOS, Henrique Cristiano Jusé. A oração dos simples, vol. I, 2a 

parte. Belo Horizonte, O Lutador. 1994, p. 25-47. 
20 Col. "Tua Palavra ... ", op. cit., p. 24. 
21 Id .• Ibid., p. 27. 
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vra de Deus pode exigir de mim hoje uma 
coisa que não exigiu ontem' - escrever H.U. 
von Balthasar -, 'devo pennanecer aberto e 
atento para escutar o que exige'Un, 

4.4. A contemplação 

Neste quarto passo a experiência de Deus 
se intensifica e aprofunda. Fixamos em Deus 
nosso olhar e nosso coraçao (Paulo VI) e 
vemos a realidade à luz de sua Palavra. 
Aprendemos assim a "pensar conforme 
Deus" (cf. Mt 16,23) e a interpretar cada 
situação segundo "o pensamento do Senhor" 
(cf. 1 Cor 2,16). A realidade se toma diáfana 
e mergulhamos na essência das coisas onde 
vislumbramos e saboreamos a presença viva, 
amorosa e criativa de Deus. 

A contemplatio contém em si a operario. 
"A 'palavra da vida' dã a vida quando é 
realizada. Assim, a palavra de Deus nos 
acompanha na vida, enquanto é experimen­
tada na ação. Esta experiência quotidiana 
serve por sua vez para compreender a pala­
vra de Deus"". Santo Ambrósio (+397) o 
resume assim: "A Lectio Divina nos leva à 
prática das boas obras. Realmente, da mes­
ma fonna que a meditaçao das palavras tem 
por fim sua memorizaçao, de modo que nos 
lembremos das palavras meditadas, assim 
também a meditação da lei, da Palavra de 
Deus nos faz tender para a ação ela nos 
impele a agir"24. 

A contemplação não deve ser confun­
dida com uma simples introspecção 
psicoanalítica nem com uma capacidade 
visionária. Pelo contrário, ela nos faz en­
xergar as coisas "a partir de Deus". São 
Bento de Núrsia (+547) o expressa no belo 

22 COLOMBáS, op. cil., p. 24. 

texto do Prólogo de sua Regra monástica: 
.. ... abertos os nossos olhos para a luz que 
nos diviniza, vamos ouvir com os ouvidos 
cheios de espanto a divina voz que diz: 
Hoje, se ouvirem a sua voz, não endure­
çam os seus coraçôes"25. 

Efetivamente, "a contemplaçao nao só 
medita a mensagem, mas também a reali­
za; nao só ouve, mas coloca em prática. 
Não separa os dois aspectos: diz e faz; 
ensina e anima; é luz e força"26, 

De outro lado, a contemplario já faz sa­
borear algo. da alegria e gozo que "Deus 
preparou para aqueles que o amam" (I Cor 
2,9). Introduz-nos numa "conversa tranqüila 
com Deus, sem outro desejo a nao ser o de 
pennanecer ao seu lado. Esta presença e esta 
proximidade tomam-se sempre mais silencio­
sas, como em um passeio entre amado e 
amante, em que, em um certo momento, após 
o diálogo e a alegria do reencontro, fica-se 
simplesmente um perto do outro. Não se diz 
mais nenhuma palavra, falam apenas os olhos 
e o coraçao. Assim, sempre mais próximo de 
Deus, conhece-se em profundidade seu pen­
samento, pressente-se claramente seu cora­
ção no texto c abandona-se a ele"27. 

Através da Lectio o ouvinte deve per­
guntar-se a si mesmo: como é que minha 
vida, a minha atividade, o meu apostolado, 
se tomam de fato "palavra de Deus", à luz 
daquela Palavra de Deus definitiva que é 
Jesus Cristo, misteriosamente presente na 
Escritura? Por isso, a Lectio faz situar a 
nossa fé no ritmo do quotidiano, no servi­
ço diário ao Reino, tendo três impulsos par­
ticulannente significativos211: 

A discretio, ou seja, a capacidade adqui­
rida no Espírito para acolher na vida o 

23 TERRA, João Evangelista Martins. "Lectio Divina". In: ATUALIZAÇÃO 22 (1993), n. 243, p. 217. 
24 Citado em: BIANCH/, vp. cil.,p. 100. 
25 A Regra de São Bento. In: SOUZA, Marcelo de Barros. Na estrada do Evangelho. Uma leitura comunitária 

e latino-americana da Regra de São Bento. Petrópolis, Vozes, 1997, p. 194. 
26 Col. 'Tua Palvra ... ", ap. ('i/., p. 30. 
27 BlANCHI, ap. cit., p. 95. 
28 Cf. MARTINI, Carlo M. "Lectio Divina" e pastorale. 111: PANIMOLLE. Asco/ta ... op. cit, p.218, 



que é conforme ao Evangelho, rejei-, 
tando o que lhe é contrário. E o dis-
cernimento para conhecennos a von­
tade de Deus em situações concretas. 

- A deliberatio, ou seja, a escolha 
consciente daquilo que corresponde 
à verdade da Palavra de Deus, ouvi­
da com amor e assimilada com fé. 

A actio, ou seja, o agir subseqüente 
dentro de um comportamento "se­
gundo Deus": um estilo-de-vida que 
traduz vitalmente a nossa "experiên­
cia de Deus", 

Em síntese: a Leclio Divina decorre num 
processo dinâmico em si muito simples e ã 
altura de qualquer pessoa que queira encon­
trar-se com o Senhor na sua Palavra. Pode­
mos resumir este itinerário assim: 

"I) Ler e reler, cada vez mais, até co­
nhecer o que está escrito; 

2) repetir de memória, com a boca, o 
que foi lido e compreendido e ruminá-lo 
até que, da boca e da cabeça, passe para o 
coração e entre no ritmo da própria vida; 

3) responder a Deus na oração e pedir 
que nos ajude a praticar o que a sua Pala­
vra nos pede; 

4) o resultado é uma nova luz nos olhos 
que permite saborear a Palavra e enxergar o 
mundo de maneira nova. Com essa luz nos 
olhos, começa-se, novamente, a ler, a repe­
tir, a responder a Deus, e assim por diante ... 
Um processo que não termina nunca, sem­
pre volta, mas que nunca se repete tal qual"". 

S. Os frutos da "Lectio" 

A Leelio Divina é um meio à disposi­
ção do Espírito para nos conceder a "menta­
lidade de Cristo". A teologia ortodoxa usa 

29 Co!. '"Tua Palavra ..... , oI' dI., 19. 

aqui dois teffilos caracteristicos: o homem 
pneumatójoro toma-se cristóforo; comuni­
cando·lhe a graça do Espírito Santo, atra­
vés das Palavra, o Senhor configura de tal 
forma o fiel a Cristo, que ele reproduz em 
si a imagem de Jesus30• 

O contato pessoal (e comunitário), as­
síduo e profundo, com a Palavra de Deus 
produz no ouvinte uma mensagem bíblica: 
as idéias, expressões e imagens da Escritu­
ra se tomam seu "patrimônio espiritual". 
A pessoa começa a pensar e a falar a partir 
da Bíblia e como a Bíblia. 

A "Leitura orante" da Escritura confe­
re também â piedade um caráter mais obje­
tivo. "Longe de baseá-Ia em imaginaçoes e 
sentimentalismos inconscientes, a edifica 
sobre fatos, modelos c mistérios reais, com 
que o cristão procura identificar-se. Centra­
o em Deus, ou, mais exatamente, em Cristo 
e na Santíssima Trindade"J'. 

Quem pratica a Lectio sabe por expe­
riência própria como ela exerce umafilllção 
purificadora. questionando-nos e, muitas 
vezes, virando-nos pelo avesso. A Palavra 
de Deus convida à conversão, é um "espe­
lho" que põe a descoberto nossas incoerên­
cias e disfarces. Mostra-se "viva, eficaz e 
mais penetrante do que qualquer espada de 
dois gumes; penetra até dividir alma e espí­
rito, junturas e medulas. Ela julga as dispo­
sições e intenções do coração' (Hb 4, 12). 

Através da prática perseverante da Lecrio 
o ouvinte converter-se-á em "homem de Deus", 
servidor e testemunha da Palavra. Toma-se 
sensível à passagem do Senhor e às inspira­
ções de sua vontade, "cheio de seu Espírito 
de sabedoria, solrcito ao santo louvor, dis­
posto a servir a Deus em todas as circunstân­
cias da vida de comunidade e a ser testemu­
nha do Senhor por meio de sua vida"32. 

30 Cf. MASINI , Mario. Iniziaziulle afia "Lec/io Divina". Teologül, me/odo, spiri/ualitá, prassi. Padova, 
Mcssagero, di S. Antonio, 1989.21. 

31 COLOMBÁS, oI'. cit., p. 89. 
32 Congresso dos Abades beneditinos de 1967. Citado em: COLOMBÁS, oI'. cit., p.S8. 
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Por fim, podemos concluir as nossas 
considerações sobre a "leitura orante da 
Bíblia" com a oração ambuída ao Guido 
lI, Abade da Grande Cartuxa (séc. XII), 
que resume em si toda a riqueza espiritual 
da "Lectio Divina": "Senhor, quando vós 
me partis o pão da Sagrada Escritura, eu 
vos conheço por esta fração do pão; quan­
to mais eu vos conheço, mais desejo co-

nhecer-vos nao mais somente na aparên­
cia da letra, mas no conhecimento sabo­
reado pela experiência. E não peço este 
dom por causa de meus méritos. mas em 
razão de vossa misericórdia ... Dai-me, 
Senhor, a garantia da herança futura, ao 
menos uma gota da chuva celestial para 
me refrescar em minha sede, pois estou 
ardendo de amor". 
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- 1\'llIis um li vro de or:lção? 

Sim. Cada gcr:lção deve aprender a rczar porque ou rezamos mal ou. então. de modo insuricicntc. H6 ullla 
pcdagogi;J espiritual da oração. uma MISTAGOG IA. um modo de se iniciar ao mistério da relaçào com Deu).,. Você 
tem consciência da necess idade desta runção miMagógka? Cada geração de ... c reiniciar-se à oração. Corrigi r insufi­
ciências senlidas. Sensibili t ar-se a ex igências 1I0V~I S. Enconlrar meios para uma experiência renovada de ESCUTA 
e DIÁLOGO com Deus. 

- O que é o.-ar-rezar'! 

Ni"io ad vogo definição ou noção algu ma em particular porque orar-rezar é Ulll conceilo amplo. É um grilO do 
coração, um olhar par:! Deus. ou, s implesmente, UIll ge mido (pa lavras mudas, sem :.on<; articulados) fe itos dc con tiança 
porque nascem de IIIho:o. que clamam Ah - Abbí - Abb.l, ou seja, pai. meu pai. pap:li. c brota m do Espíri lo que nos 
socorre e rez.1 por nós. Grito. o lhar, gemido. s ímbolos ex istenciais de no:o.sa cond ição pobre e pecadora. 

ESCUTA, SEN HOR. A MIN I·IA ORAÇÃO. 

A TI SE ELEVA O MEU CLAMOR. 

- l-I á direrenç.l entre orar e rezar? 

Nenhuma diferença. Ambas as palavras ex primem a mesma realidade, O cOnleúdo destas dua~ pal:lvras. lanto 
objetivo quanto et imológico. não j ust ifica qualquer uposição ou d iferenciação entre cI:ii>. Não h:í ent re elas evolução 
semântica ou qual itati va de conceito. Há. no entalHO, circunMâncias nas quai s o uso já consagrou ora a!> pa l:lvra\ orar 
e oração. ora as pala vras retar e reza. 

I'or (Iue temos diliculdadc de descobrir li utilid .. de de longas horas gllstns em oração sem 
resultado imediato'! 

Não sei. Se, por vezes, nossas convicçõc:. de fé se rc\'elam insulicientes, em outra ... , o ati vbmo voraz da CUllUr:l. 

alUal , uma angústia que crê poder escapar de si mesma pela agi tação, nos atrai, imanta , hipnoti l.:l. ~duz. Desenvolve 
em nós UIIl senso de auto-suticiência incompatível com a rcve l:lção. Será preciso. então. re-aprender. aprender de 
novo. a descans,lr a~ mãos depostas e po.;ta<;. Repou!>ar os olho<; para contempl ar o que há de mais profundo em nós. 
Afi nal. a vida ni"io se redu l à cliciência. 

- Mas níio existe o ),crigo da ulicnm;íio'! 

Não :.c assuste com este fantasma . Este perigo não está ao nosso alcance . A oração é um exercício de \enhorio 
escato lógico sobre a vida e o mundo. Ela se traduz numa vida incansavelmcme apostó lica. O ati\'i ... mo não é termô­
metro conliável nem da liberdade. nem do amor. nem da fidel idade ao Senhor. Defin iti vamente, no ativi smo não está 
o essencial para o di scípulo e seguidor. Mesmo face àllo reais ncces~idadc., tio tlia-a-dia. urge preferir buscar aquele 
único necessário, que comporta o que pennanece para a paru~ ia . 

- Mas rezar não é CO ml)rOmetcr-sc. abrir-sc no irmão'! 

Per~pccti va sccul urista. ambígua. unilatcrJI. Quanto mais ... e contempla o mistério do Pa i infinita mente miscri· 
cord io ... o. o mi!>tério do Filho que se fel generosamente nosso irntiio, o mistério do E'pírito SantO Ixxlcroso renovador 
do mundo, tanto mai!> :.e :.ente impelido por este mistério in!>ondável a !>Cf c'-pirilualrnen te dinâmico. a doar-se até 
docr, até morrer. 

A GRAÇA. dom divino que J esus nos mereceu: o AMOR. iniciati va preveniellte. livre c gratuita do I'lli que nos 
e~colheu por filhos. realizem em nós uma COMU M-UN IÃO por obra do ES I,írito Santu. Filho\ no Filho e sol idário1> 
com tooo:. o:. i nn~o:... clamemo:o. no Espfrito, Abhá. pap:'li . Amém. Com afeto e estima fratem ... sub!.crcvo-me, ao seu 
inlciro d i.~por, 

MARCOS DE LIMA. S])]l 
li ;., . , ,r _ Q .. ~ l"Vln~!i v.·l /r n n v(> r \' ,~n(' i 
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